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O caso grego 
foi, ontem, mais uma 
vez debatido 


no Conselho 
de Segurança 


da Organização das 


Nações Unidas 


LAKE SUCCESS (NOVA IOR- 
Portugal em Londres, Duque de Pal-| CA), 19. — No Conselho de Segu- 
mela, o consul português e numero- | rança, di de o delegado austra- 


Falando em Zurique Os jornalistas portugueses 
nara to Portugal 


Winston Churchill que estão de visita 


à Inglaterra 
defendeu a ideia da criação 


ouviram interessantes afirmações 
dos Estados Unidos da Europa 
Foram, hoje, aqui inaugurados ofi- 


do dr. Neves da Fontoura 
tendo como base a camaradagem cialmente os trabalhos da Conferên- DR Depnlao Co 
entre a França e a Alemanha a Quarenta e cinco] mal viagem, 08 jornalistas portugue- 


nações, incluindo Portugal. ses que visitam a Gra-Bretanha, fo- | sos amigos de Portugal líano ter mais uma vez 


— Wi i O tema principal dos trabalhos | ram recebidos no aeroporto pelo di- que o caso grego deveria s 
ZURIQUE, 19-— Winston Churchill, o grande chefe que) (O demo DA a e undo | recior dos Serviços do t oreign Office | O DR. NEVES DA FONTOURA CON: | de lado, o delegado da Frai 


dirigiu a Inglaterra durante a ultima luta, que se encontra em | pi à guerra e à protecção a dar | para a Peninsula Ibérica, Dorchy,| FESSA AOS JORNALISTAS AS] que concordava com a opi 

férias na Suiça, discursando em Zurique, dirigiu um apêlo para | os filhos dos trabalhadores e o] pelo alto funcionário do Deparia-) SUAS SAUDADES DE PORTUGAL | que não se provara que a Gré 
ç riq g para | aos fi E ! : 

que se organizassem os Estados Unidos da Europa, sendo o pri- que estes devem de ter nas | mento de Iniormações, Grepe, e por um agressor. 


i i colônias. —U. P. representantes da 5. B. C. da «Reu-) A missão visitou o Parlamento e) Julgava que se poderia consti- 
meirolparto spot isso, Fira: boa comarodasom enire (oi Fraigaça ter» é da Imprensa, além do consu! | abadia de Westminster. Num almo-| (ujr uma sub-comissão do Conselho 


porticipa na Confe- 
rência Internacional 
do Trabalho 


que abriu, ontem, em 
Montreal 


MONTREAL (CANADA) que os recebeu em Londres 


a Alemanha. Churchill disse que apenas desta forma a França o de Portugal, Félix Horta, em cuja | ço intimo no hotel onde os jornalis- | de Segurança para examinar a pro- 
podia recuperar o seu predomínio moral e cultural na Europa. | Corre que residência os jornalistas portugueses | tas portugueses estão instalados, es- | posta americana de inquérito aos 
foram à noité reecbidos numa reu-| tiveram presentes vários funcioná- | incidentes de fronteira 


Churchill falou da tragédia da Europa, na Universidade de Zu- 
rique, disse que a estrutura dos Estados Unidos da Europa devia 
ser tal que o poderio de um único Estado fôsse de importancia 
secundária e que as pequenas Nações valessem tanto como as 
grandes. 

Churchill foi apresentado pelo Reitor da Universidade de 
Zurique que o saudou em língua alemã «frizando a alegria e o 
orgulho com que todos iam escutá-lo». O discurso de Churchill 
proferido com a sua habitual eloquência, durou 16 minutos e foi 
escutado sem qualquer interrupção e no final ouviram-se vibran- 
tes aplausos. 

O texto do discurso dg Churchill é o seguinte: «Senhor 
Presidente, minhas senhoras e meus senhores: — Sinto-me hon- 
rado em ser recebido nesta velha Universidade e pelo facto do 
convite que me foi feito de lhes dirigir a palavra, o que é para 
mim grande motivo de orgulho. Desejo falar-lhes acerca da tra- 
gédia do Eurepo. Este nobre continente compreendendo no con | th ( cpseibe a, fo] autos poros tente ci 
junto as mais belas e as mais cultas regiões do Mundo, disfru- | ao pominiitado belga, em que a| ções portuárias, numa das quais foi 
tando de um clima temperado e igual, é o lar de todas as grandes | Bélgica acusa a Espanha de cumpli: | servido o almoço. O Departamento 
raças aparentadas do Mundo ocidental, fundamento da fé cristã | cidade na Europa com o chefe do | Europeu do Foreign Office ofereceu, 


e da moral cristã. Da Europa partiu a cultura das artes, da filoso- movimento rexista, Léon Degrella, | no Hotel de Hyd Park, um «coktaillb 
, ê ') . recebida pelo Encarregado dos| em honra dos jornalistas portugue- 
fia e das ciencias quer nos tempos antigos quer nos tempos mo- | Negócios da Espanha em Bruxelas. | ses, tendo assistido o embaixador de 
dernos. Se a Europa voltasse a unir-se partilhando a sua herança | Essa resposta do Governo espanhol 
comum não haveria limites à felicidade, à prosperidade e à gló- | será premia ao aero belga 
ria que leriam disfrutar 300 400 milhõ 3 rápidamente possivel. Não se q x E” 
que pod ou milhões de pessoas. somaca aqui ptdo NE esa 0 primeiro centenário 
recuperaram te ã nearregado de Negócios da E 
Os horrores da guerra rscsseratam mas em extensas áreas) p O, EroarreEado o Neo ado nascimento de 


em massas populacionais atormen- 


rios do Foreign Office, que em Andrei Gromyko, representante 
seguida os acompanharam numa co, reafirmou o seu apoio à 

ta à sede do cabo subma- Ucraniano, lida TERÃO 
mo, onde depois de cordeal re- E destrulda pelos gracelos 
administração do porto de Londres, | cepção, foi a todos dado apreciar os [ou ironia de «sir» Alexander Ca- 
onde foram recebidos pelo adminis- | perfeitos serviços desta organização. | dogana. 


trador Kelsoe, que saudou Portugal, | Lord Pender e o almirante Thonson Gromyko opôs 


chefe rex sta beiga 
anunciando, também, o próximo au- | saudaram os jornalistas portugueses | Comissão de Inquérito á 


4 mento do tráfego entre os portos de | em v ao cabo greco-albanesa. adiou 
tação de vinho do Porto — que clas- 
sificou o melhor do mundo — e ain- (Continua na 3. página) 

Fr q || F| da de conservas, tendo, também, evo- 
cado a contribuição dos descobri- 
; mentos portugueses para a civiliza- 
ção. O sr. dr. Tavares de Almeida, 


com um bando de |: 6 ços de Informação do 
S. N. L, que acompanha a missão dos 


fugitivos fascistas 
jornalistas portugueses, agradeceu 


mão intima. 

A primeira a feita foi ao 
Departamento de Informação, tendo 
em seguida os jornalistas visitado a 


o em Portu- 


sa 


O sultão de Marrocos saindo do Palócio de bat para presidir 
à tradicional cerimónia árbe do «Hodyan, realizada recente- 
mente, e durante a qual se observa o culto de Ramadau 


PES 
Foi inaugurada 
ontem 

uma carreira aérez 


portuguesa 


Termínará no 
dia trinia 


0 sistema 
de navicerts 


7 i odem voltar a amea- tadas pela fome, por todos os males | Thiers, regressará, amanhã, de San 
entre Lisboa e adrid Ls possíveis, aguardando nas ruinas das| Sebastian a Madrid, EN 
Abriu ontem ao tráfego comercial - - garem-nos ção o o Cage a Ea La na an | (0) e 
& linha aérea, dos «Transportes At da dec.são do Gã-Breta- Foi aimda da Eurapa que surgil Degrelto a tou a um ardi de a a A Igreja matriz de Vouzela é, pela sua fábrica românica, o mais Importante 
reos Portugueses» entre Lisboa * nhy à dos Estados Unidos | :» querela temíveis dos n : : ; fasbistas que andam fugitivos nas Figueiredo monumento da região da Lafõos 
ret 40 erpiacoptto Nil mos, provocados pelas Nações teutóni- | à montanhas do Sul da França. — 
fo eviRo al p cas na sua subida so poder, querelas A REUTER. 


Portela, às 14 horas, levando a se- 
guinte tripulação: comandante da 
aeronave, sr. Rodrigues Mano; co- 
piloto, Roger de Avelar; radio- 
telegrat! 


penpóio Pini 
e mecânico, sr José António Lou- 
Tengo. 


LONDRES, 19. — Foi oficialmen- 


te comunicado que a Grã-Bretanha RA 
e os Estados Unidos concordaram em ' ? T opas britânicas que | 

“O sistoma do mm | regressam y es ser 5 E jo 
criado durante a guerra, a partir do 7 A onde nasceu o insigne 


Entre montes e vales da Beira Alta 
dia 30 do corrente. — U, P. nicas q O Citado "atnderteládiã. tilólogo 


ESSES 
há alguns meses, perto de Oran, es- TONDELA, 19 — A homenagem 


ão neste ento a caminho de | prestada, je, à memória do insi- Ff 

meato Rue to CRE ilóiogo dt Cânidão de Figuei — que se ufana de ser a terra natal de dois 

— tee | 1º centenário do seu nascimento homens com renome na História: São Frei 
reuniu tudo quanto de mais ilustre 5 E 

À visita ao Tejo Gil, o Fausto português e D. Duarte de 
Almeida, o “Decepado” 

do ceuraçado 


- dE E, 


foi celebrado, ontem, 
em. Tondela 


essas que nós verificamos terem no sé- 


Nesta primeira viagem, seguiram Alguns países mais pequenos já se 


onze passageiros, entre os quais o 
rev. Manuel Rocha, adjunto do se- 
cretário geral da Acção Católica de 


Portugal. a . 

A! partida, estiveram presentes om ra vIS E] [E] en ro 
os srs. tenente-coronel Humberto 
Delgado, major Humberto Pais, di- pede 
rector e sub-director do S. À. C.; es 
capitão Quintino da Costa e mais U d 
pessoal superior; comandante Beja m caso e sevicias 


e major Sérgio da Silva, director e 


tem a região. Pelas 18 horas, chegou 
aos Paços do Concelho o sr. capitão 
Oliveira Cascais, que representava o 
chefe do distrito de Viseu, ouvindo- 
-se nessa ocasião, de mistura com 


sub-director do aeroporto; José de| p= M 13 de Julho de 1792, doutorou-se em Medicina António José de Miranda : mist : os - se deixe de ver a ponte romana 

Castro, pelo S. N. I. repri e Almeida, natural de Olivença. Foi logo nomeado pela congregação da Fa- ; «La Argentina» atroadores foguetes, os, acordes do assinala-se, principalmen- “e deixe de vor à do eo 

de companhías portuguesas e culdade substituto extraordinário. Em 4 de Abril de 1795, foi nomeado | 1 hino da «Maria da Fonter excutá Iso & curiosidade dos visi- cho sugestivo dum passado que & 

getras, etc demonstrador de anatomia; e, em 14 de Julho de 1797, substituto ordinário. Em toi A o ciario dao eraça | DO. pia Uia Tocal. Agua rianão | da asilo em novecentista dalguns 
Esta carreira cfectuar-se-á duas | 4 de Maio de 1800, foi despachado fisico-mor do Estado da Índia, exercendo, ao Pp Ueda Data al ease no dio Mi tontas pelos vários por- é Era Ddod, À: 

vezes por semana, com partidas de | mesmo tempo, em Goa, o car ina, li havi k s, representante 5 greja de São Frei G 

vezes por semana, com partidas de | mesmo tempo, em Goa, o cargo de professor da Escola de Medicina, que ali havia raçado argentino «La. Argentinas, 0 | Se” Mosdnde Portuguesa, famiados, [menores vetustos do seu Soaçde São É 


Lisboa às terças e quintas, e chega- | cido criada. Foi jubilade 19 de Fevereiro de 1816; e, voltando ao reino, aqui Es À 
ds] onda Pe Julia Eri Tra qual se demorará no nosso porto | gas associações de socorros mútuos, 


das à Portela As quartas e sextas . cujos prodig 
Ria nd Rn aA haras | co Prado de cerca de uma semana. “| ão Clube Desportivo de Tondela, das [interessante conjunto. pe to apoteose 
tiioroyileoeti)s Casou com D. Mariana Magalhães WINSTON CHURCHILL A tripulação é constituída por 37 | Casas do Povo de Tondela e Mole- 

oficiais, 135 cadetes, 44 sub-oficiais | jos, do Sport Clube de Mindulse, e Em primeiro lugar, a igreja ma- | lente documento arquite 


Gas mê Mexia Macedo e Bulhões. Fazia-a ir, 4) Cinco mil novecentas e 


força, de chicote, buscar, de noite, água crutando os horizontes com o receio | º 445 cabos e marinheiros. 


0 principe Guilherme à tomte; prendia-a em casa, metendo-| vinte toneladas de milho | da aproximação do alguma nova for-| Durante a sua estada em Lisboa 


Fora do edifício, a multid 
enorme, conservando-se, a 


de Vouzela, ú amostra | sumivelmente do século 
do na gentil fachada joa 


fran dedicadas festas em honra dos Ss : 
-lhe as tranças do cabelo em uma arca ma de tirania ou terror. serão m fim da jo que se rea se topa ni guarda, em r 
da Suécia que fechava, ficando ela, por tempo in- de Angola Entre 05 vencodores ouve-se uma | cadetes e da tripulação daquele | guir, no salão nobre, sob a presidên- | do forasteiro. Res 
16 i co. ã eira O: Ra recloso espécime da 
determinado, naquela posição; atava-a à Babel de vozear e entre os vencidos | PAT E cia do sr. capitão Oliveira Cascais. | constitui um precloso espé a 
FEZ, ONTEM, ALGUMAS VISITAS | manjodoura, onde tinha uma cavalga- PARA ABASTECIMENTO DA | apenas o silencio do desespêro. Foi isto O «La Argentina» é comandado | A este acto evocativo da figura do eml- | arquitectura medieval — e outro só 
Ra dura, e forçava-a a comer nesse degr: METRÓPOLE apenas que os europeus agrupados em | Pelo comandante Victorio Malatesta, | nento filólogo. assístiu tudo quanto O | conheço, nas proximidades, no arrui- | 
AOS ARREDORES DE LISBOA ) hp li : um dos oficiais mais distintos da E ? SP lr O 
cado ge dante local; e, entim, fatia-lhe toda a) — priram, hoje, no Tejo, o navio | tantas nações antigas conseguiram. É] AM SO : SE ga! da Câmara nado castelo de ; como nhecid 
O príncipe Guilherme, da Suécia, , hoje, o isto apenas o que as raças germanas | Armada do seu país. Antes de exer- | Amadeu dos Santos Figueira, lido telegra- | bra de cuja torre, mirando Os pano- | por naquela cidade PÃO: 


ue, conforme noticiamos, chegou, | Walidade de síronta. À mulher TeC0-) q, carga «Pungue» e o veleiro «Ci-| (4 s cer este cargo desempenhava as Se nMentES CLICA Arqueaae 7 Rca 
anto-ontem, 4 Lisboa, de avião, como | iheu a um convento. dgado do Portos que LrENSPOrtam,| Sup o essas peorêoss “uia VÃ! | funções de sub-drector da Escola (Continua na 5.º página) EE NI [RAR MAS 
turista, visitou ontem, de manhã, | (O o o o o 28 de Maio | respectivamente, 1.776 e 4.144 tone) Lo o aises, É certo que o facto da | Naval Militar. Em 1933, foi nomea- |. — —sce<— lrreneia que Eça nos contou n'«A | ge continente e de conteúdo, não é 
Sintra, Cascais e alguns outros pon- | Siva. inteirado. ordenou em a de a, | ladas de milho angolano. grande República do outro lado do | do académico honorário da Academia Ilustre Casa de Ramiresy... Junto da | todavia, desintere : 

tos pitorescos dos arredores da ca-| de 1199 que lhe fossem descontados.) Ag duas partidas de milho desti- papi adoção o de | Hispano-Americana de Ciências e DE ANGOLA lígeja matriz, há a fausiosa capela | aaa astro ca 


Oceano ter por fim compreendido que 
a ruína ou a escravidão da Europa 
arrastaria o seu próprio destino e ter 


pital. O nosso Ilustre hóspede, que | Cada mês. 125000 réis do seu ordenado, | nam-se quase exclusivamente às po- Letras. No ano seguinte, foi profes- E do Santo Cristo, onde 
almoçou no Tamariz, foi acompa-| Plra O sustento del no convento; “| pulações do Norte do País. sor de Comunicações na Escola de| Devido ao aumento da população | rar. especialmente, a imagem do Cru- | remonta” ao décimo 
nhado na sun digressão pelo dr, Gus- | S!nda o conde da Barca, Antônio de)” Dentro de dias chegará a Leixões | a o a mão o Aplicação para oficiais, Desempe-| em Locala, Angola, foi solicitado ao | cificado, esculpida, ao que se crê,| Da mesma é H 
tavo Weldell, ministro do seu país | Araújo. se mão esqueceu de ordenar O) um carregamento de 4.486 toneladas) FiiSNedo dd mundo são vo. | nhou o cargo de perito naval argen- | Governo daquela colónia a criação,|por ocasião da construção da |tício da 
em Portugal; e pelo conde de La | mesmo quando lhe concedeu a jubila-| go milho da mesma origem, into-| HO (os CU O a on toda | tino no Comité Inter-americano de | naquela localidade, de um posto sa-| segunda, datada de 1513, mui-)um projecto insensato, 
Gardie é pelo industrial Wincander, | São: assim como o secretário da re-| gramente destinado ao abasteci- gressou às épocas sombrias com toda | Noutralidade, com sede no Rio de | nitário, dirigido por um médico coa-| to posterior, portanto, à do tem- E 

que o acompanham na sua viagem. (Continua na 2º página) mento público. (Continua na 5.º página) Janeiro. djuvado por um enfermeiro. plo principal. Em seguida, não (Continua na 4.º página) 


deve admi- | seja pela data da sua fu 


É interminável a mel não conhecem 


lista de acidentes, o perigo que os es- 
muitos deles mor- preita. Um des- 
tais, provocados por cuido, um pequeno 
3 movimento do cor- 


quedas de lugares 
elevados, Geral- po, fá-los-ão preci- 


mente esses aciden- pitar sobre a linha 
tes são produto do férrea. Esta impru- 
desleixo e da im- —emm—  dencia já tem cus- 
prudencia. Se é o tado a vida a mui- 


trabalhador que, tas pessoas, como 
desprevenido e con- se tem verificado 
fiante, desenvolve através do noticiá- 


tome cisicad OU O desleixo e a imprudencia da nossa gente“... 


ou pedreiro, o aci- oferece-nos um 
dente não deixa de trecho do gradea- 
ser produto de des- E E 7 EUR RT oe A ERA mento da Rua da 
leixo, pois, na R Madeira. Dado o 
maioria dos casos, y k acentuado declive 
À ele não trabalha . desta artéria e o 
com segurança, es- curso irregular da 
tando, quando em ao sua escadaria, no- 
grande altura, su- ê ta-se a insuficien- 
jeito a um desi- É cia do gradeamento, 
quilíbrio ou até a que se para uns 
uma | indisposição, oferece o perigo, 
que lhe poderá, por qualquer des- 
como se tem veri- cuido, de se preci- 
ficado, trazer a pitarem lá mo fun- 
morte. Na primeira do, para outros, os 
figura pode docu- desiludidos e des- 
mentar-se a inse- graçados, com 
gurança com que idéias suícidas, ofe- 
desenvolvem a sua rece fácil obstáculo 
actividade muitos para | satisfazerem 
operários. Dois de- os seus tristes de- 
les, sem qualquer sígnios... 
resguardo, — traba- Tudo isto se re- 
lham num ponto mebliaria: — dando 
elevado de um pré- mais “segurança aos 
dio desta cidade. que trabalham, e 
O perigo, como se resguardando me- 
vê, ameaça-os. lhor as grandes e 

A segunda figura perigosas — alturas, 
dá-nos um trecho onde se debruçam 
das Fontainhas, no os descuidados e 
ponto onde passam os imprudentes e, 
os combéios. Dois também os de- 
miudos sobre o pe- siludidos da vi- 
queno muro do tú- da. 


| 


a, 20 de Setembro de 1946 


E Comerrio do Porto 


O Consultório do Doutor |Mx/heres e Crianças PELA PROVINCIA |Diário de Braga 


IPPOLPOPO MP o vossos soro sor oro soros devo d 000 


CCCLXIII 
"*- Respondendo... 


Rómulo — Lisboa, — Não é fácil, Jolhar o mundo e as coisas com ou- 
pelos informes fornecidos, dar nome, | tras cores e sob outros prismas, Re- 
ao mal estar de intestinos, de que | veja-se nos filhinhos e seus netos, 
nos fála na sua missiva. E' de crer | que, como diz, são uns amores e, 
que os gases sejam a causa das do- | portanto. motivo de orgulho, alegria 
res sentidas. e se assim for, nada cus- |e satisfação. Aconselhe a sua filha 
tará experimentar o uso do carvão | a não lhes escurecer o porvir e a não 
seja ele de que marca for — nojos fatigar com os seus queixumes, 
fim das principais refeições: uma a | — Madresilva dos Campos — Baião. 
duas colherzitas das de chá, Quanto | —Os joanetes são, na realidade, mi- 
ao regime alimentar em-que nos fala | nha senhora, não só feios como inco- 
não é fácil preconizar-lhe um que | modativos e têm origem em causas 
lhe seja útil, pois, não se tendo feito | várias. figurando entre elas, como 
um diagnóstico preciso, nada pode- | mais importantes, o artritismo, cuja 
remos' dizer, com cabeça, acerca do | manifestação mais usual é designada 
quedeverá comer, ou daquilo que | pelo vulgo por o nome de gota. Os 
lhe gerá.proibido. Quanto a termas, | banhos quentes aos pés com água 
as de"Caldelas, as de Monte Real, | salgada ou com sais especiais e que, 
as de Vidago ou Pedras Salgadas |para este mesmo efeito, se vendem 
poderão ser-lhe uteis; as primeiras, | nas farmácias, são sempre de acon- 
se a causa do seu sofrer for de ori- |selhar; o que é preciso é demorar 
gem intestinal prôpriamente dito; os pés bastante tempo na água é 
as segundas, se o fígado estiver em | conservar esta sempre quente, para 
causa e for o primum movens de o que se lhe deverá adicionar, por 
todo o seu padecer. Se quiser mais | mais de uma vez, água bem esperta, 
detalhes, terá de ser mais explícito, | deverão ser tomados longe das 1 
para outra vez. t feições, para não perturbarem a di- 
Sr. A. da S, — Póvog de Varzim. | gestão. 

— Q' problema que nos põe é daque-| O calçado também deverá ser 
les que a medicina ainda não resol- | justo, apertado à forma do pé. para 
veuy, nem completa, nem satisfatô- | impedir o continuo desenvolvimento 
riamente, Se nós soubessemos qual | da articulação, mas este conselho é 
o sal destálcio que mais assimilável | mais difícil de seguir pois, em geral, 
é pelo organismo humano, evidente | há dores desagradáveis, impertinen- 
se torna que não se prescreveria se- | tes que, por vezes, são quase prowi- 
não esse e os outros desapareciam | tivas. Nestas condições, o uso dos 
dos formulários e do comércio de | banhos quentes tirará as dores e, 
drogas por inúteis e dispensáveis. | depois, é que se aconselhará o e: 
Mas. o problema ainda ficará, por | prego do calçado justo. O regime ali- 
muito tempo, em aberto. São os sais|mentar também é de aconselhar, 
minerais de cálcio os melhores? Se- | assim como o. uso de dissolventes do 
rão, os sais orgânicos? Serão os de | ácido úrico: urol. urodonal, pipera- 
origem vegetal? Ou os de origem |zina, etc. etc. bem como a absten- 
animal? Eis uma série de perguntas | ção de especiarias, mostardas, pimen- 
que ,airida não teve resposta satis- |tas, pickles, azeitonas, chouriços, 
fatória, havendo, pois, os partidários | salpicões, carnes de porco em mor. 
duns é os partidários doutros. E & |celas, alhejras, misturas todas muito 
questão ainda se complica mais, se | apetitosas, mas pouco úteis para .o 
nos perguntarem : qual: a melhor | organismo. Mas, mais de que. na 
forma de administração? Pela boca; | qualidade, o problema reside na 
em injecções sub-cutâneas, em in-| quantidade, isto segundo a nossa ma- 
jecções intra-musculares, ou em in- | neira de yer, devendo comer-se pou- 
jecções intravenosas? Diversas teo- | co, e sair sempre da mesa com ape- 
rias e diversos partidos se forma- |tite e não abarrotado e sonolento, 
ram, uns a favor disto, outros a fa- | como é de uso nas nossas províncias, 
vor daquilo, etc. Hoje em dia, falam- |ou falando com mais precisão ; como 
-nos no papel importantíssimo que'lera de uso, nos saudosos tempos de 
desempenham na assimilação do cál- | antanho. Tenhamos sempre presente 
cio as vitaminas e citam-nas as D, | que o artritismo é uma doença mais 
as Be as Ce, particularmente, a [dos ricos que dos pobres. E o X da 
primeira, chegando, mesmo, a afir- questão reside, em nossa opinião, 
mar-se que ministrar cálcio sem que |mais na quantidade dos alimentos 
as vitaminas existam no organismo | que na sua qualidade. 

é tempo e dinheiro perdido. Será 
assim? Convençamo-nos de que sim, 
pelos menos... até que nova e mais 
sedutora teoria apareça. Para crian- 
ças, não aconselhamos, de costume, 
as injecções de cálcio, a não ser em 
casos de extrema urgência ou de ne- 
cessidade absoluta, mas, para o que 
se costuma chamar tratamento de 
fundo não temos o hábito de as acon- 
selhar e isto por duas razões; pri- 
méira : por que as crianças não gos- 
tam de picadelas e' nisso têm muita 
razão, suportando, em geral, mal esta 
forma de administração ; segundo: e 
principal razão: porque é um pro- 
cesso durissimo de utilização e que 
não poderá ser seguido por fnuito 


J. Martins Barbosa. 
ese 


Espectáculo benefi- 
cente na Vila da Feira 


ca 
VILA DA FEIRA, 19.—No próximo 
domingo, dia 22, vem.a esta vila O 
«Grupo Dramático 9 de Junho», dessa 
cidade, que, no salão de festas da Ca: 
do Povo da Feira, dará um espectáculo 
em benefício da residência paroquial. 
O referido Grupo, que funciona sob 
a direcção artística do sr. João Antó- 
mio Peixoto Braga, levará à cena o dra- 
ma «O Milagre» e.as comédias «Morrer 
para ter dinheiros e «Pouca vergonha» 
Há grande entusiasmo pela realização 
lo, Belo= dim 1? tão simpá- 
porduto se destina. — €. 


que... seja 
nário e de... muitos milhões. A esti 
respeito, conto-lhe o que connosco 
se passou na nossa infância : eramos 
quatro irmãos, todos rapazes e ape- 
sar do nosso: muito querido e sau- 
doso pai ser capitalista e proprietá- 
rio o cálcio que tomavamos era o 
seguinte: os ovos de galinha, perua 
ou pata, eram muito bem lavados e 
limpos antes de serem usados. Quan- 
do se partiam para usos domésticos 
as cascas deitavam-se em uma tijela 
que se cobria com um Pires por cau- 
sa das moscas. Quando ali se encon- 
travam uma certa quantidade, pisa- 
vam-se em um almofariz e, depois 
de muito bem moidas, pisadas e re- 
pisadas, o que não era obrigatório 
realizar-se em um só dia, para não 
causar fadiga extrema, guardava-se 


À' escuta !-- Conclusão 


Muitas são as almas que, até cer- andam 
to ponto, ao menos, compreendem a 
linguagem da abnegação. Ao perce- 
berem o som heróico do sacrifi 
votado a uma santa causa, tornam- 
-se atentas, escutam e entendem. Tal 
som vai despertar nelas sentimentos 
latentes, talvez ignorados, e, nessa 
experiência reveladora do que de 
melhor existe no seu ser, elas tomam 
consciência da beleza que, vivifica- 
das pela graça. poderão realizar em 
sie fora de si. Felizes daquelas em 
quem não é passageira esta nobili- 
tante impressão... 

A vocação missionária, mais tal- 


certas propagandistas que 


nárias, colher assinaturas de peque- 
nas folhas populares de propaganda, 
fazer cobranças, e até pedir esmola 


barro. Não são lá sempre muito bem. 
acolhida: Mas não desanimam e 


minhos, achando-se suficientemente 
pagas com os resultados, por vezes 
bem magros, do 'seu esforço, e ale- 
grando-se do que lhes dão para às 
nossas Missões de África e do Extre- 
mo Oriente, mais do que se tais do- 
vez do que nenhuma outra, tem o | nativos revertessem em seu provei- 
dom'de despertar tais generosidades. |to! E são raparigas que ganham 
Por assim dizer, a sua imensidão | para o pão... ey 
lança as almas numa espécie de .. Não queiramos desprezar se- 
êxtase. Mesmo nas que não são cha- | melhantes lições! Façamos por nos 
madas a deixar Pátria, família, ami- | abrazar cada vez mais e abrazar ou- 
Eos. e a exercer o seu apostolado em | tros nesta santa paixão verdadeira- 
longinquas terras, nota-se esse espi- | mente salvadora. Em toda a parte 
rito de sacrifício, — mais! — de | se encontram almas de boa vontade : 
abnegação, Esta obra, entre nós, não | procuremo-las que as acharemos. 
dá grande presa à vaidade, porque | Depois de estarmos, nós, conveni 
não é, de facto, aqui o local próprio , dos. — mas bem convencidos! — fi 
dos seus resultados brilhantes e das | cilmente convenceremos os' mais, 
suas gloriosas conquistas, Na recta- | Ah! pudesse eu dizer a todos a ur». 
guarda quase que só há lugar para | gente, — a pungente ! — necessidade 
Um trabalho apagado, obscuro, apa- | da obrã' das Missões ! E volto aqui à 
tentemente ingrato. Mais fácil se |minha.., mania, se assim lhe quise- 
torna a pureza de intenção. Não sei | rem chamar... Conseguissem os ami- 
se será por tal motivo que as dedi- | gos desta obra que, em todos os la- 
cações missionárias do último plano | res portugueses, se assinasse e se 
Se revestem, com frequência, de uma | lêsse atentamente uma publicação 
simplicidade e de uma generosidade | missionária, uma só que fosse, e, — 
comoventes. Quanta vez eu tenho | quem sabe? — ver-se-ia ressurgir em. 
sentido enternecer-se-me o coração | Portugal os tempos áureos da'evan- 
ao receber de mãos de remediados, | gelização dos infieis. Veriamos 
ou mesmo de pobres, esmolas não só | irromper entre nós as chamas da 
de dinheiro, como também, de coisas | zelo que, noutras êras, levaram ta 
próprias de seu uso: roupas de que |tos missionários portugueses às 
se privam para cobrir a nudez dos | praias da África, do Brasil, da Índia 
irmãos afastados que não conhecem. |e das remotas ilhas da Oceânia, à 
nem conhecerão nunca; roupas de | obedecer ao mandado de Cristo e a 
casa que irão servir de alfaias em | repartir com os nossos irmãos de 
pobres capelas do mato, onde estes | além. mar, os benefícios sem preço 
humildes bemfeitores nunca entra-| da Redenção... 

rão para a satisfação de contemplar «A herança é pesada... Saiba- 
& sua'oferta... Dão, e parecem logo | mos tornar-nos dignos dela ! 
esquecer que deram ! 

De outras vezes, não pouco me 
tem impressionado a dedicação de 


Margarida de Magalhães. 


Coimbra vista de dentro 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA! 


gência, João Antônio Salter de Men- 
donça. E' o que consta dos documentos 
seguintes : 


der a jubitação ao dr. António de Mt- 
randa e Almeida, visto haver constado 
ma sua Real presença que ela ainda não 
fora cumprida, talvez por não ter sido 
tecebida por V. Ex; e portanto ordena 
Sua Magestade que V. Ex! haja de fa- 
zer executar logo esta sua Real deter 
minação, mandando pagar ao referido 
doutor 'o ordenado da sua jubilação, 
deste que ela lhe foi conferida, devendo 
eu prevenir a V. Ex* de quê dela se 
deve ficar derivando para o futuro a 
mesada que ele há-de prestar a sua mu- 
lher no convento a que Sua Magestade 
a mandou recolher nesta ocasião, Deus 
guarde a V. Er. Palácio do Rio de Ja- 
neiro, em 3 de Fevereiro de 1817 — 
plicado cessou de contribuir para a sua | Conde da Barca. Sr. Bispo Conde, Re- 
subsistência no convento onde se acha | formador-Reitor da Universidade de 
recolhida. Deus guarde a V. M.. Palácio | Coimbra. 
de Queluz, em 28 de Mato de 1799. José | — «Ex e revim. Sr. — EL Rei Nosso 
Senhor é servido determinar, que a 


Seabra da Silva. — sr. vice-reitor da 

Universidade de Coimbra. Junta da Fazenda da Universidade de 
«Er.=* e revdm.* sr. — dirijo a V. Er*) Coimbra mande assistir regularmente no 

com esta a segunda via do carta régia | convento de religiosas Trinas do. sítio 

de 19 de F ado, pela | do Rato a D. Mariana de Magalhã 


“e Amei tea 

a mensal de doze mil TéL derivá 
pensão que pelo cofre da dita Univer- 
sidade leva O referido tente; o que V. 
Ex.* fará presente da mesma Junta para 
que assim se execute. Deus quarde a 
V. Er.*. Palácio do Governo em 28 de 
Junho de 1817. — João António Salter 
'de Mendonça — Sr, Bispo Conde de Ar- 
ganil, Reformador — Reitor da Uni- 
versidade de Coimbran. — U. A. 


Sta Magestade informado dos inau- 
ditos procedimentos do dr. António de 
Miranda e Almeida, lente substituto 
Gessa Universidade na Faculdade de 
Medicina, contra sua mulher D. Ma- 
riana Magalhães Mexia Macedo e Bu- 
lhões; é servida que V. M. passe as or- 
dens necessárias ao tezoureiro, para que 
em benefício dela retenha doze mil réis 
por mês dos seus ordenados, que deve- 
rão principiar nos últimos dois quarteis 
do presente ano, tempo em que o su- 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras 
Condessa dos Olivais (D. Clotilde), D. 
Maria Beatriz do Vale Cabral, D. Laura 
Albertina da Silva Pimenta, D. Isabel 
Maria Ferreira de Lima Araujo, D. Ade- 
laíde van Zeller, D. Carlota Smith 


o pó em um frasco de rolha de vidro 
esmerilada e administrava-se às co- 
lheres das de chá, no princípio das 
refeições, uma a cada uma, diluídas 
em água, ou na colher de sopa do 
caldo. E assim se passaram anos. 
Processo económico, pela certa. Efi- 
caz? Quer-nos parecer que sim, mas 
quem nos conhecer é que melhor o 
poderá ajuizar : saimos quatro rapa- 
gões fortes, chelos, alentados com 
17,80 de altura cada um, e uns centí- 
metros aínda por cima, em alguns, 
e com uns ossos tão resistentes... que 
têm suportado bem duras provas... 
pela vida fora. Experimente e depois 
nos dirá o resultado, que, supomos, 
deverá ser, igualmente, satisfatório. 
D.M. do C. M. — Vita de Ala — 
Mogadouro. — Não se esteja a afli- 
Eir, pois o caso de sua filha tem cura 
e não há motivo para alarme, nem 
para entristecimentos. Se no Gerez 
não tirou resultado, durante cinco 


VERTICAIS 


avr ES - 


«DE LINHAGEM 


Chaves, D. Ethel" Chelmick di Sigma- 
Tingue dos Santos Viegas, D. Aleind Ri 
beiro da Fonte, D. Rosa Adelaide da 
Mota Marques Guerra, D. Isabel Maria 
de Azevedo Pinheiro Pereira de Mene- 
zes Freitas Guimarães, 
E os senhores : 

ento Ferreira Pinto Bastos, dr, 
Domingos Rodrigues Ramos, José Mateus 
e Sousa Aragão, dr. Joãi - 
de Sousa A oão Bentes Cas: 


PRAIAS E TERMAS 


NO MARCO DE CANAVESES — E" 
finalmente amanhã à noite que no Pá- 
lace Hotel das Termas de Canaveses se 
realiza o wnunciado baile que tanto in- 
teresse dispertou. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr.* D. Marta Fran- 
cisca Pinto Bastos de Sá de Azevedo 
Coutinho e sua filha, está no Algarve o 
sr. eng. Lui$ de Azevedo Coutinho. 


; 
ve X 


Festas na freguesia 


anos, não deve insistir ao mas E À asno mo; de Cambra 
tamos convencidos de que deverá ha- dó 
O AN E VOUZELA, 16. — No próximo sábado, 

Ver um pouco de insuficiência ovári terão início, 'na' Ireguesta de Cambr 
ca e, por isso, são sempre de aconse- as tradicionais festas daquela encanta- 
lhar o emprego dos extractos destes + —M+EN+ dora aldeia de Lafões. O programa ela- 
orgãos. Nada de se neurastenizar, pen- El borado consta do seguinte : 

: Sábado, 21 — Os «Zés P'reirasy per- 
sando sempre e constantemente nos t correrão as ruas da aldeia em sauda- 
seus aborrecimentos. Distraia-se e ção aos seus habitantes é às 22 horas 


não concentre os seus pensamentos 
sobre os motivos dos seus queixumes, 
pois estamos certo de que, dentro de 
poucos anos, tudo entrará na ordem 
e curar-se-á por completo e em abso- 
luto, O que é preciso é tirar a ideia 
dos seus pensamentos tristes e verá VERTICAIS — 
que principiará, logo em seguida, a 6º, Bradado 


HORIZONTAIS — 1.) 


Falso: 
CLAMADO. 9º, 


FoLHeriM DE (O Gomércio do Porto—ó.º-teira, 20 de Setemb.º de 1945 (26' 


| porte 


Adaptação de ler fadindo 


Vergilde, silenciosa, com os olhos pretos fitos no chão, escutava a 
conversa de inutilidades com que entretinhamos o tempo, para disfarçar, 
em presença de estranhos, o nosso embaraço. Quando a marquesa de 
Sernande ou Gilberta lhe falavam, respondia córando e como que enver- 
gonhada das provas de delicado afecto com que ambas a tratavam. De- 
pois de almoço, Gilberta e o inmãozito iam, como de costume, atirar... 
migalhas aos cisnes do lago do parque. Gilberta pegou na mão de Ver-.. 
gilde e levou-a consigo. Feliz por me esquivar a este constrangimento, 
segui-as e bem depressa nos encontramos à sombra dos farvalhos secu- 
lares. Desde a noite em que falei com Vergilde em minha casa, nunca 
mais tivera oportunidade de falar com ela à vontade durante um mo- 
mento, enquanto o frmão' puxou Gilberta para a frente, ficamos os dois 
sózinhos. Perturbado, caminhei alguns instantes, sem saber que atitude 
tomar para com ela. y 

— Começa agora para si uma vida feliz, Vergilde — disse-lhe com 
esforço. 

— E' certo — respondeu. — Simplesmente esta felicidade veio tão 


MOLAR. 
DECIFRAÇÃO DO NUMERO ANTERIOR 


Género do algas 
COBIÇAVEL. 
BERA; zelar: CIAR, 
Prémio: JOIA ; 


haverá o habitual «Entre-més» organt- 
zado pelo conhecido Grupo Dramático 
Cambrens 

Domingo, 22 — A's 15 horas, chegada 
ao arraial das bandas de música Verde 
e de Vouzela; às 18 horas, chegada do 
rançho folclórico de Oliveira de Fra- 
des, que, alternadamente, se exibirá com 
as bandas de música até às três horas 
da madrugada de segunda-feira. — C. 


ARISTÁRIA. 6º, Apeteoivol : 


Hipócrita: JESUITA, 
fácil; LEVE. 


7 
mente, que eu preciso de algum tempo para esquecer o passado. 

— Mas a marquesa de Sernande e Gilberta não a acolheram com 
tal ternura que não há motivo para receios? Que pode temer para 
Tuturo ? 

— Nada, é certo! — afirmou, — Minha mãe e minha irmã não 
podem ser mais bondosas para mim. 

Ouvindo da sua boca estas palavras que pareciam uma afirmação 
de diréitos, não sei que frio experimentei, e contra vontade voltei para 
ela um olhar de surpresa, Não resta dúvida que me adivinhou. 

— Oh! sossegue, — disse ela — se lhe falo assim, é por saber que 
conhece este segredo. Que importa o nome que lhes dê, se podem amar- 
-me e eu as posso amar também ? Não ignoro que, nesta casa, apenas 
desempenharei o papel duma estranha recolhida por caridade. Se me vê 
triste, é porque se torna necessário que me acostume a estes novos afec- 
tos. Trago ainda nos olhos as lágrimas que retenho pela minha outra 
mãe, ' 

Como não suspendemos a marcha, em breve nos aproximamos da 
Gilberta e a conversa terminou. 

Naquele dia, devia eu partir para casa do Amoêdo a quem tinha 
prometido visita, mas os incidentes que tão brutalmente ocorreram, 
forçaram-me a retardá-la. Tencionava passar uma semana em casa 
daquele meu amigo. A minha presença já não era necessária à marquesa 
e eu sentia, na desordem de pensamentos e sentimentos em que Vergilde 
me lançara, que tinha precisão de me recolher interiormente, longe deste 
meio perturbador, quando mais não fosse ao menos para me pôr à prova 
a mim mesmo. Foi, portanto, com uma espécie de alívio que saí da Mur- 
tinheira. No dia seguinte, era hóspede do Amoêdo. 


O abismo mais difícil de sondar é. sem sombra de dúvida, o cora- 
ção do homem, A despeito de tudo o que se tenha dito sobre o eterno 
tema do amor, o mais experimentado não passa dum ingénuo no mo- 
mento da tentação. Eu amava finalmente... Compreendia agora a ansie- 
dade profunda que se apoderara de mim, não sei que alegria desconhe- 
cida, mas amarga como a dor. Amava uma donzela cuja imaginação havia 
sido um tanto desnorteada por leituras menos próprias ! Isto era grave, 
era muito grave. Eu, porém, tinha bastante orgulho para me supor inca- 
paz de combater q dominar uma loucura. Não podia dissimular, aos meus 


brus 


quilómetros, e mesmo léguas, na fai- 
na de espalhar publicações míssio- 


pelas portas com os pretinhos: de 


continuam a palmilhar estradas é ca- 


Assaltos e roubos 


S. JULIÃO DO FREIXO, 18. — 
Roubaram a Joaquina Fernandes Al- 
ves, viúva, da freguesia de Cabaços, 
duas ovelhas, duas galinhas e várias 
peças de roupa. 

— Também roubaram ao sr. Ma- 
nuel de Barros Lima, lavrador, da 
freguesia de Fojo Lobal, duas man- 
tas, um guarda-sol e várias peças 
de roupa. 

Participados os roubos ao coman: 
dante do posto da G. N. R. desta 
freguesia, após várias diligências, 
prendeu Américo da Silva Mimoso, 
casado, de 34 anos, da freguesia de 
Fojo Lobal, que acabou por contes- 
sar ser o autor destes roubos, 

Foram-lhe apreendidos, em sua 
casa, as galinhas, carne das ovelhas 
e as peças de roupa furtadas. 


S. JOAO DA SERRA, 16, — Os 
gatunos assaltaram, há dias, as pro- 
priedades do sr. António Rodrigues 
dos Santos, desta localidade, e rou- 
baram-lhe muito feijão e espigas 
de milho, Os prejuízos, resultantes 
da acção dos larápios, vêm juntar- 
-Se, agora, aos que o texugo tem 
feito nos milharais. 


AVEIRO, 18. — A G. N. R. de 
Aveiro, após porfiadas diligências, 
conseguiu capturar os componentes 
de uma quadrilha de gatunos, que 
tinha o seu campo de acção nos con- 
celhos de Albergaria-a-Velha e Oli- 
veira de Azemeis. Nesta ultima vila 
tinha sido assaltada, há tempos, a 
residência do sr. dr. António Fra- 
goso de Almeida-, juiz da comarca, 
que foi vitima de um furto de joias 
no valor de 60 contos. 

Os gatunos, que foram entregues 
às autoridades judiciais, são: Manuel 
Ferreira da Silva, o «Barrigana», de 
Albergaria-a-Velha; Albano Correia, 
o «Fidalgo» e José de Almeida, o 
«Mitey, ambos de Ossela; Frederico 
Ribeiro, o «Jandinha», e Eugénio 
Carvalho, de Oliveira de Azemeis. 
— Com o fim de pôr termo aos 
constantes assaltos às propriedades 
rurais, a G. N. R, tem intensificado 
o serviço de policiamento. Numa 
auinta, foi preso por uma patrulha, 
quando furtava fruta, João Mala- 
quias Tomaz, de Agueda. Foi levan- 
tado o respectivo auto. 

GUIMARÃES, 19 — Desconhe- 
cidos gatunos entraram, por meio 
de chave falsa, no armazem de cal- 
çado da firma Pereira & Machado, 
á Rua Donães, levando dali pela- 
rias, solas de borracha e cortes de 
cabedal para sapatos. 


Desordem 


CABRIL (Pampilhosa da Serra), 19. 
— Envolveram-se em desordem, por 
motivo futil, nesta localidade, Deolin- 
da Alves de Jesus, filha do Manuel 
Martins Alves e Alberto Martins, sol- 
teiro, tendo ficado este bastante fe- 
rido. 


A 


influência do f 
À Im vencia o er- adulterados, ou empregando no seu 


Td - [ fabrico; como no caso do pão, certos 
"- mMénto do pão e: 


Mulher agredida 
e roubada 


mercado semanal, 
casada, velo a esta vila, da parte de 
tarde. Deviam ser 16 horas dispé 
e a regressar a sua casa, que fi 
situada no lugar de Campélo, fre- 
guesia de Vila: Nova da Lixa. Aq 
passar pela Praça General Carmo- 
na, desta vila, foi vista por um hos 
mem alto, moreno, que, segundo pa- 
rece, é negociante de cabritos e ave- 
lhas e que seguiu a Tomásia, conse: 
guindo, dentro de breve tempo, pas 
sar-lhe à frente, Um pouco aci 

do Monte do Calvário, que fica nos 
suburbios da Lixa, o referido homem 
parou e fez gestos para apertar q 
calçado e quando a Tomásia se apro- 
ximou intimóu-a a parar, ameaçan- 
do-a com uma pistola. Roubou-lhe 
então, o dinheiro que levava e uma 
arrecada das orelhas, com meta li- 
bra em ouro. Depois de espancar e 
ferir a pobre mulher, o atrevido me- 
liante pôs-se em. fuga e nunca mais 
foi visto. E tudo isto se fez em ple 
no dia e nas proximidades duma 
vila! Segundo nos informam, ainda 
ante-ontem, em Felgueiras, foi pra- 
ticada igual proesa, prosumindo-se, 
por esse facto, que o autor tenha 
sido o mesmo 


Incêndio 


MONÇÃO, 18. Esta madruga- 
da manifestou-se incêndio na blin- 
dagem das máquinas da fábrica de 
serração de Abilio Dantas, desta vi- 
la, ocasionando prejuizos e paragem 
parcial dos trabalhos por algu 
tempo. Compareceram os bombeiros 
que evitaram que o fogo alastrasse 
Os prejuizos estão cobertos pelo se- 
guro. 


Mendiga encositrada 


prostrada e ferida 


CINFÃES, 19. — Há dias foi en- 

contrada, prostrada, a pedinte Rosária 
de Jesus, de 78 anos, mais conhecida 
pela «Inverno», residente no lugar de 
Joazim, desta freguesia e concelho de 
Cinfães, 
A infeliz apresentava feridas de 
gravidade na cabeça e várias contusões 
e escoriações pelo corpo, que devem 
ter sido produzidas por queda 


Desastres de viação 

CASTELO DE FERREIRA DE AVES 
(Satão), 19. — Quando o sr. Fesnando 
Roque da Silva seguia num carro pela 
estrada de Silva, este despenhou-se por 
uma ribanceira, tendo ficado o seu con- 
dutor gravemente ferido, 

— Também um automóvel perten- 
cente à firma Leonel da Costa & lr- 
mão e guiado por António Figueiredo, 
despenhou-se por uma ribancesra na 
estrada de Satão. 
O motorista ficou muito contuso 


ctores ainda se atente contra essa 
mesma saúde, ow vendendo géneros 


is ac 
TE EN ae AR blica mos põe dem Pç 
a saúde pública que merece ser e resolvido com 
e saúde puro rigor, A saúde pública, assim: amea- 
“Um leitor do nosso jornal, O sr. 


cada, há-de ter, e terá, Sera 
3. F. em carta que nos escreve, cha- | quem a defenda e acautele 
ma a nossa atenção para o perigo rd) 
do fermento que se emprega actual- 
mente no fabrico do pão. 

Pela sua oportunidade e, ainda, ATA 
pelo verdâdeiro grito de àlerta que 
ela lança, vamos reproduzíla nas) Aj1J0, 16 — Está assente que, so dia 
suas partes esssenciais. 17 de Novembro próximo, Se rest 


' neste concelho, o 2: de oferendas 
Dizio, nbesaylentor em benefício do seu Hospital-Matermidade, 


Não necessitamos recorrer a sá-| O momento é dificil, m Santa Casa 
; j i ir- | da Misericórdia, qué levou ao máximo 
bios peritos analistas para concluir-| aº possinilidades de assistencia, animada 
mos, por forma irrefutável, que O) nos ultimos anos com o retumbante 
fermento que actualmente se empre- Jêxito dea primeira E Na 

j ã ca | de caridade, anto a porspectiva 
ga no fabrico do pão lhe comunica aa restringir om serviços Iospitalares 
um horrível gosto e mau cheiro, en-| de recusar assistência a tantos 
curtando o prazo de se poder masti-| cados qu a a parto E eram 
gar. Se a farinha não tem, ou não | Gº dem, pola realização 
pode ter, aquelas qualidades doutros O DORA DRT 
tempos, não devemos ser nós que, | inexcedivel ppondado » bom povo 
f 2 | nosso concelho e estam do qu 

com conhecimento de causa, concor) mais uma yez, asa romagem de cor 
remos para grandes perturbações do dado se compreendida e acarinhada 
estômago e tripas, introduzindo, como | por, todos. como acarinhado tom sido o 
alimento, uma coisa a que se chama | «orá sempre o seu Hospital — o amigo 
do à e incomparável de tantos o tão grande 
pão. Muitos são os médicos que tor-| fyavapavo! de ta 8 ram 
nam responsável, a este novo fabrico | As Juntas de Freguesia foram encar 
de pão, em certas doenças grastro-| resutas de constitulr as comissões locats 


! eo devam falar porte todos 08 Vaio: 
“intestinaes e até mesmo da pele. | to dt devem faser parto tolos os valo 


etmento e espantâncamente. * quel 
colaborar nosta obra adinfrável, 
tram escutar a cólebre divisa do que 
mjuem dá aos pobres empresta a Deusm 
O concelho de Alijó — como da pel- 
meira voz matória do cnridade 
brevemente aa estar de parabens 


Cortejo de oferendas 
para o Hospital-Maternidado 


cobrir a razão da substitui 
bom pelo mau, ou seja do rico fer- 
mento antigo que conserva o pão, 
muitos dias, sem gosto e cheiro es- 
quisitos, pelo fermento actual, que 
empresta ao pão todos aqueles defei- 
tos e a acrescentar o péssimo mal 
que faz à saúde, apenas consegui que 
me afirmassem, una voce, que era 
por ser rápida a fermentação! E" 
espantoso, senão incrível, que se 
possa Ee ir a permitir seme- 
lhante fabrico em prejuízo manifes- 
to da súúde de toda a gente Que, à | que Medina “actusimento em gozo de 
falta de melhor, tem que mastigar | férias nesta cidade, trouxe do seu «ate- 
Reais (eua io ge a pa 
o râneos, 
E em aaa ia deixa de estar exposta no Museu Na- 


o cional de Soares dos Reis, a partir da 
nosso alívio. próxima terça-feira, 


ee — — 


Museu Nacional de 
Soares dos Reis 


Exposição de Henrique Medina 


LIXA, 18. — Ante-ontem, dia do 
Tomásia Rosa, 


QUANDO FICARÁ CONCLUÍDA A PONTE DO SOAJO? 


SETEMBRO, 19 — Passamos, há dias, no Soajo, a pitoresca povoação alcan- 
dorada, a meta encosta, numidos cabeços da serra do mesmo nome, donde mira 
o Lima, roniançoso, inspirador de poetas, obreiro de energias, ubere de ferazas 
veigas que, desde terras de Espanha até Viana, lhe bordam as margens. Nãe 
conheciamos a vila, ainda grande pelo nimero de fogos, outrora sede do concelha 
e, hoje, motivo de atracção para quem deseje transplantar-se a recuadas épocas, 
ou tomar contacto com os contumes, o desprendimento e o pensamento dos povos 
o aglomerado, onde são raros os prédios 
lados e cobertos de talha, onde abundam as construções colmaças, em alvenaria 
que o tempo enegreceu, e, onde, das imiltiplas ruelas, só em raras não canta a 
água, poctentemente canalizado, fórço motora que faz pirar, em dezenas de 
moinhos, os pesadas mós de pedra encarregadas de transformar em farinha o 
milho laboriosamente obtido em todos os palmos de terra arável. Fronteíro, na 
outra margem, está o Lindovo, com vida diferente, há muito servido por estrada 
e carreiras de veiculos automóveis, foco donde irradia a luz que brilha em Braga, 
na Porto e noutras cidades importantes. Todavia, sem manifestar desejos de emu- 
lação, o Sogjo continua amodorrado, vencido, no sono letárgico que dura há sé- 
culos e O torna, asstm como 108 lugares mais pequenos, perdidos nos dobras da 
serra. alheio so progresso e ds suas inovações. Esboçou-se, porém, há poucos 
anos, uma tentativa para aproximar o Soajo da civilização. Partiu da própria 
terra, encontrou carinho e apoto em alguns amigos e logrou entustasmiar os orga- 
nismos oficiais, que abriram concurso para a construção de uma ponte, sobre O 
Limia, abraço entre as duas margens, ligação do passado, que é o Soajo, com o 
presente, que é O Lindoso, Depois, uma estradinha, já aberta em parte, permitiria 
que os autos e as cominhetas subtssem pela primeira vez à milenária povoação 
e que o roncar dos motores, aparecesse, finalmente, a substitulr o ruído caracte- 
ristico dor cascos ferrados, em luta com as lages do pavimento, em jeito de vias 
romanas. Nisto pensam os 4.000 habitantes do Sonjo, e, com eles, os de Adrião, 
Tibo, etc. Mas pensam, também, que à continuarem no actual ritmo, os traba- 
lhos de construção da ponte, só aos que tiverem vida longa, será dado o prazer 
de assistirem q esses acontecimentos. Há obras que, mau grado a sua projecção 
no Interesse dos povos por elas beneficiados, enfermam da triste sina tmortaliza- 
dora, na capital, da célebre fgreja de Santa Engrácia. Será, esta da ponte do 
Soajo, elemento de novo capítulo destinado a engrandecer a lista? Teriamos 
grande alegria se os factos, num futuro próximo, surgissem a oferecer-nos uma 


resposta negativa 


EXAMES NO LICEU SA 


serem Percorremos, rápldament 


AVERIGUAÇÕES ACERCA DE UM 
DE MIRANDA FURTO DE ARAME 


ara o dia 23 do corrente, foi mar-| O 19 subcheto da PSP. sr. AbIIo 
E ra de Mirúnda, o so) do Sousa Pinto. terminou o processo de 
guinio Serviço d exames ; As 9 horas, por-. averiguações do roubo de arame: na Pro. 
suis, do amo portugues, 6.0 ano: filo-j piedade pertencente ao rev. AUgUSIO 
a ctrsos complementares, Diolóticas, | Dias da silva, do concelho de Vila Verd. 
curdo complamentar dane O valor do rame ronbado é de 1.000500 é 
do do ano AS Ip horas apurouse que um dos autores 
kebra, 4º ano; clâncias gcográficas, Cur | pes da Silva, moço de lavoura tinha 
vo complementar: lingua e literatura por | como receptadores Manuel da Silva Va- 
ge puro. complementar, organiza. | lente, proprietário, Gaspar de Oliveira, 
E Dotitica e “administrativa, cursos | taberneiro, e Domingos Lopes da Silva, 
Complementares, Aºs 16,30: clôncias fist | proprietário, daquele concelho. O proces 
Combi Cas CURSOS complementares; alge-| So vai ser enviado pela autoridade 
dra eriatanometria, 6º ano: francas, | administrativa do concelho para 0 Tri 
3º ano; desenho de Livenção, 39 ano. 08 | bunal Judicial 
vxaminandos devem apresentar-se com O 
material pormitido por Lei e não haverá VINHO A MAIS... 

Na Rua dos Capelistas, fot preso por 


segunda chamada. Os faltosos à primeira 
chamada, perdem o direito ao exame, 
um guarda da PSP. Manuel Ferreira, 
VITELAS APREENDIDAS de Jo anos, empregado comercial, de 
Miragaia, Porto, (Dor fo encontrar em 
Proximo de Fafe, foi rendidas | estado de deplorável embriaguês e 
e DEN Udo transa vam Pros ativa. | praticado disturhios, Recolheu nos cala- 
ção Legal numa estrad uços da 1.º esquadra 


As vitelas apreendidas, vã MULHERES DESORDEIRAS 


das para abastecimento daq 


CIDENTES DESASTROSOS Na Rua de Santo. António, foram 
a ns pelo guarda da P.S.P.; Marta da 
posto de socorros do Hospital de «o amos. e Alcina de Faria, de 
arcos, apresentaram-se, a receber DARE Seios e por Ee dera 
curativo, os seguintes Indivíduos . Manuel em Jesordem, —agredindo-sá 
Cunla Soares de 14 anos, filho de pa contenda, resultou à 

» Souros e de Maria da Cunha, do dra ficar ferida no rosto, pelo que, 
Martinho de Dume, ferido na mão | antes de dar entrada mas prisões da 1. 
consequencia de queda; Ma | esquadra, recebeu o devido tratamento 

no «bancos do Hospital de S- Marcos. 


Alves, de 6 meses. filha de 
MA VIZINHANÇA 


di Aluga Duarte, de Nas 
Panos, Vila Verde ferida pa cabeça com 
Ipe de tesoura, e Maria da Con 
seição da Silva de 18 anos, de 'S. Jolo ) sr, António Carlos de Oliválra Lobo, 
de queda. » guarda-livros, residente na Rua do Cár- 
valhal, roer na ea queixa 
contre 08 inquilinos” do, Desilo a que 
NA CARREIRA DOS ARCOS, | iabi, Marlago sous miar e Maria Ho 
PROSSEGUEM A3 APREEN- Carmo Sousa, por ferem insultado, públt- 
SÕES DE GÉNEROS camente, sua esposa, T nice de 
pn de Braga-reos de Val 


Araújo Couto Lobo, 
a PSP. aprendeu os seguintes 


MOL 
Mp n que jam despachados LA aque- OLEIRO” AGRESSOR 
a vila, Dor pessoas que os endereçaram RAS Ad RE 
o ns qurttios O quilos do DÃO | Manuel Fernandes Pereira, cerrgdor, mo- 
3 q e Massa; 1750 Eramas | ragor no lugar da Ribeira, freguesia de 


car; 4 quilos de sabão; 2,750 gra- 
ma ge HA americana, 00 Eramas | So liziDo. Contra, Manuel (a Silva. mó 


ser abati 
le concelho. 


Breito: aopuiado por Braga: 
Antversários — Hose, fazem anos, as 
D. Maria da Câmara Assis, D. Marla 
esra dos Santos, D. Adelaide da Con- 
colção Silva e O sr. José Ferreira: Veloso. 
Diversões — Cinema, à noite. no Tea- 
tro Olrco vom os filmes «Patrulhas no 
Desortos e «Café Dolelter. 
Farmdc 
serviço permanente as farmácias ; 


SP, um vestido de 
encontrado na Avonida do Dr. Porfirio da 
Silva. Será entrogue a quem prove per 
tercer-lhe 


QUEDA DESASTROSA 


Acometido de doença súbita catu e fon 
transportado ao banco do Hospital de 
S: Marcos onde recebeu tratamento dum 
ferimento no- frontal, Adelino Pereira | pital-, no Largo de Carlos Amarante; 
Torres, de 38 anos, Jornaletro da fregue-É «Silva», na Senhoraa-Branca, e «Santos 

sia de Bostelo, concelho de Vila Verde, na Rua de S, Vicente, — 4. M 


blema que urge 
resolver 


A falta de cafe 

Desde ante-ontem que o Café Leão 
de Ouro, desta cidade, está sem café 
para servir aos seus cientes. O facto 
não afecta, apenas, os donos da casa, 
mas atinge, principalmente, os dezoito 
empregados de mesa que al! trabalham, 
todos ou quase todos chefes de familia, 
que se veem em sérias circunstancias 
para, nestes tempos aínda anormais, pro- 
verem às necessidades das suas casas. 
Uma comissão, escolhida entre os em: 
pregados daquele estabelecimento, avis- 
tou-se, ontem, com o chefe do distrito, 
sr. coronel Joviano Lopes, que prome- 
teu interessar-se pelo assunto. A mes- 
ma comissão procurou-nos para q 
chamemos, também. para esta anormã- 
lidade a atenção de quem de direito, o 
que fazemos sem rebuço, tanto mais qué 
o mal pode alastrar e tocar outros tra- 
balhadores. Esperamos que, rápidamen- 
te, se rostabeleça o fornecimento de ca- 
fé, como convém não só nos apreciado- 
res desta saborosa bebida, mas també 
e acima de tudo, aos que vivem deste 
ramo de negócio, 


Associação Comercial 
do Porto 


A Legação da Suécia em Lisboa co- 
munitou À Associação Comercial que 
uma firma de Frója, Moss, Noruega, 
deseja importar de Portugal os eeguin- 
tes artigos: damasco setim. gabardines, 
seda para roupas interiores, brocndos e 
fitas de todas as larguras; e outra de 

tobork, Suécia, que deseja represen- 
tar naquele país, fabricantes portugu 
ses de pentes e' bonecos de celuloide 
Na secretaria da Associação Comercial 
do Porto, prestam-se esci 


[Um pro! 
| 


Escola do Magistério Primário 
do Porto 

afixada no átrio desta 
Escoia a “sta dos candidatos admitidos 
à prestação das provas escritas, bem 
como a nota do material exigido para as 
mesmas 


Liceu de Rodrigues de Freitas 


neontra-s 


.e<— 
«Feira anual das nozes» 


em Melres 


MELRES, 18— Foi transferida para O 
próximo dia 21 de corrente, a feira men- 
sal de gados é de outros artigos, que se 
realiza nesta freguesia atim de coin! 

dir com a grande Feira Anual das No- 
zes, que todos Os anos se realiza nesta 
localidade. Assim, no próximo dia 21 do 
corrente, no lugar das Quintãs, reali- 
zar-se-á esta importante feira, que será 


Serviço de exames — Epoca de Ou- 


tubro 
PROVAS ESCRITAS 

1º Ciclo — Dia 23 ás 9 11 horas. 

2º Ciclo — Dia 23, às 9 e 11 horas. 

Cursos complementares — Dia 23, ás 
9 e às Il horas. 

Trabalhos manuais — 1.º ciclo — Dia 
23, ás 15 horas, 

Desenho 4 mão livre — 1º ciclo — 
Dia 24, às 15 horas. 

Trabalhos práticos 
ca e química — Dia 
e meia. 


elelo — Fist- 
8 e 10 horas 


Estamos, sem dúvida, em face de 
um problema que impõe e merece a 
atenção das entidades competentes. 
Trata-se da saúde pública, que é, 
sem dúvida, a maior riqueza de uma 
nação. Existindo, como existe, uma 
perfeita organização sanitária no 
nosso País, sempre pronta a defen- 
der e à preservar a saúde públic: 
não é de admitir que em vários se- 


próprios olhos, o embaraço em que me colocava a situação bizarra criada 
pelo Destino a Vergilde. Tinha passado a hora dos sonhos. Por incerta 
que fosse a sua situação no mundo, a donzela, para mim, era agora filha 
da marquesa de Sernande. Mas dai até lhe-dar o meu nome !... Desposar 
aquela que, à face da lei, era filha do Malavares!... A minha posição 
moral era melindrosa, muito melindrosa. Como saír dela ? 

Durante oito dias estive ausente da Murtinheira, Tu conheces, 
meu caro André, o bom humor do Amoêdo e a alegre vida que leva, 
Uma vintena de convidados animavam a sua esplêndida casa. Houve 
uma festa por ocasião do aniversário natalício da senhora Amoêdo. 
Entre algumas bonitas damas que estavam nessa ocasião encontrei tua 
prima, a bela Constança Palhares que te acusa de a esqueceres 

Quando, no dia imediato ao do meu regresso, me dirigi à Murti- 
nheira, menos calmo do que, na verdade, aparentava, foi-me agradável 
verificar que a instalação de Vergilde no solar era um facto consumado. 
O constrangimento dos primeiros dias havia-se evolado insensívelmente 
numa espécie de familiaridade um pouco tímida que traía ainda um 
tudo-nada de perturbação; mas, por amável que fosse a hospitalidade 
que a jovem recebia naquela casa, na qual, para todos, não devia ser 
mais que uma orfá abandonada, adivinhaya-se na espécie de afeição 
de que era objecto, que o seu lugar era definitivamente no mesmo nível 
do de Gilberta e Abel. Vergilde aco lheu-me com frieza tãc acentuada 
que não me atrevi a estender-lhe a mão e fiquei, na sua frente, verda- 
deiramente embaraçado por um acanhamento que estava fora dos meus 
hábitos, 

Sem demora compreendi os seus secretos sentimentos: Gilberta, 
ignorante do drama que perto dela se desenrolava, não escutava senão 
a voz do seu coração e consolava, como autêntica irmã, esta pobre rapa- 
riga vestida de crepes que sua mãe por caridade recolhera. Na desigual- 
dade das respectivas condições, via apenas um motivo para mais a amar, 
para lhe incutir coragem contra o infortúnio que daquele modo a mal- 
tratara. Vergilde é que mantinha ainda uma reserva fria, que quase 
dava a impressão de indiferença. Deslocada no meio da alegância requin- 
tada que a rodeava, sentia-se visivelmente contrafeita-com as maneiras 
recatadas a que dificilmente se adaptava; mas a sua reserva empres- 
tava-lhe um arzinho de altivez que excluía toda a ideia de servil depea- 


lerça-feira, 24, nos cinemas TrINDADE e OLIMPIA 


KATHARINE HEPBURN, TURHAN BEY, 
WALIER HUSTON e AKIM TAMIROFE 


na magistral epopeia cinematográfica 


O Filho do Dragão 


abrilhantada por uma banda de musica 
assim como outros divertimentos. —C. 


ERES dada 

Festivais em favor dos Bombei 

ros Voluntários de Moreira 
da Maia 

Em benefício dos Bombeiros Volun- 

tários de Moreira da Maia, realizar-se-ão, 

em 21 e 22 do corrente dois festivais 


que estão a despertar muito interesse e 
que devem ser muito concorridos. 


dência. Um bom observador teria quase imaginado que ela se sentia 
o árbitro da felicidade desta família em que entrara como lamentável 
deserdada da sorte. n 

Tudo, portanto, parecia consumado. Devo, todavia, dizer que, sob 
esta calma aparente, a marquesa de Sernande era vitima das mais 
crueis agitações. Torturada pela dúvida, parecia algumas vezes acusar-se 
desta estranha partilha de carinhos. Apesar das revelações da «Zoeira», 
todas as fibras do seu coração vibravam por Gilberta, esta filha da sua 
alma por quem muito sofrera, de quem haurira todas as suas alegrias 
e todas as suas mágoas passadas. A's vezes acabrunhava-a de carícias, 
como para lhe protestar a constância do seu amor depois, ao reparar 
em Vergilde, tremia de susto que algum dia Gilberta pudesse conhecer 
a verdade. Lembrava-se também, a todos os instantes, da infância atri 
bulada de misérias, de martírio, que a filha putativa de Malavares supo! 
tara. Quando ficava a sós com Vergilde, apertava-a nos braços, cobria- 
-lhe o rosto de beijos, nãc sabia o que lhe havia de fazer, como que para 
a indemnizar das dúvidas que a atribulavam e que não conseguia 
subjugar. 

Duas semanas foram decorrendo e a vida na Murtinheira pareceu 
reentrar na sua habitual serenidade, Comigo, apesar das resoluções 
heroicas que tomara, o caso era bem diferente, porque uma surda inquie- 
tação me agitava. Queria parecer de gelo e respirava uma atmosfera de 
fogo. Vergilde, cujo caracter se ia desvendando dia a dia, tornava-se para 
mim num enigma vivo que me perturbava. Nunca vi um misto mais 
curioso de coração, de alma, de inteligência. Graças às lições do Malava- 
res, a sua educação era um compostc de ignorância e de conhecimentos 
os mais estranhos Conforme se ia revelando mais francamente, assim 
lhe notava ou pensamentos de altura elevada ou superstições quase 
infantis. Algumas vezes, nas mais simples questões de moral social des- 
cobriam-se nela, súbitamente, terríveis obscuridades de compreensão, 
como se alguém houvesse tido o propósito indigno de preparar para 
o mal esta natureza ardente e cândida. Via tudo através das situações da 
inferior literatura de ficção que puseram ao seu alcance e julgava que na 
vida as coisas se passam como nos romances. Em suma: era preciso 
Hi fundir-lhe a educação, dar-lhe caracter, destruir-lhe muitas falsas 
ilusões. 


(Continua), - 
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Noficiário estrangeiro (SE RO, 


Secretariado da Aeronáutica Civil 
Linha Aérea Lisboa-Madrid 


Tronsporte de passageiros, correio e mercadorias a realizar pelos 


Transportes Aéreos Portugueses 
CT. A. P.) 


DIA A D Na conferência dos ministros Durante a representação 
ns de uma peça 


TD dos Negócios Estr iro 
IAL g angeiros num teatro da Austria 


FOMENTADORES DE GUERRAS Fi Comissão militar iu T 
os judeus 


Seria rematado e funesto erro ima 
ginar que, com a vitória obtida sobre 


o o ado aprovou as clausulas do tra-|  agredirom barbo- 


para sempre. Todos três, com o seu 


fio Apa io cão tado de paz com a Itália remete 


os instrumentos, os joguetes de forças . 

egoistas, assaltantes, — açambarcado- PARIS, 19 — O'sepresentanta da União Sul Africana retirou a emenda | - 08 espectadores Sam 

ras, monopotistas de bens & jiquezas | so Matuto de paz relativa à construção de novos navios de guerra. Esta decisão bombeizos 

materiais e espirituais, que ainda abun- | foi anunciada pelo general Grank Theron na Comissão Militar da conferencia como eguinte hnorá oO: 
dam, desgraçadamente, pelo Mundo. | de Paris que declarcu ter torrado essa atitude em vista da votação de ontem | VIENA, 19. — As autoridades seguint rário: 
Não é preciso e indispensável possuir | cerca de cutra emerca por ele apresentada, emenda essa que foi rejeitada por | austriacas comunicam que quando 


grande penetração intelectual, para ve- | 20 votes centra |, Quando a Comissão considerou o artigo 51 sobre os efecti- | Se. representava no Teatro Munici- 
rificar que a psicose belicista se não | vos da Mar nha de guerra italiana, o general Theron propôs que esse artigo fôsse | pal. de Bad Ischl, a peça de Anton 
extinguiu e que elementos, muitos | de novo estudado de acordo com as reclamações da Itália, Sugerindo que os | Wildgans, denominada «Misérian, 
deles irresponsáveis, mas dispondo de | tratados com a Bulgária e com Roménia permtiam, em proporção cam a Itália, | judeus deslocados invadiram a casa 
poderosos meios de propaganda e acção, | maiores efectivos navais, proçôs que se tomasse «m consideração as reclama- | de espectáculos e espancaram bár- 
aproveitando todos os pretextos, por- | ções italianas. O general M. D. Slavin, representante da Rússia larou cate- | baramente Os assistentes. incluindo 
fiam em empurrar as Nações e os Es- | górcaménte cue o assunto já (óra suliclentemente discutido é que não havia | também os bombeiros, que ali pres- 
tados para outras contendas armadas. | razões para se voltar a ele. A, V. Alexander, delegado britânico, declarou que | tivam serviço. A Policia, devido à 


Partida 14 horas Lisboa -- Aeroporto Chegada 12 horas 
pra, ferra. conflogração univecial |. assunto podia ser digo de estudo por se Nratár Ge uma. questão” lenta | stperioridae. numérica dos judeus Chegado 17 horas Madrid -- Barojas Partida 1 horas 
Hoy ava troca de palavras ent ral Stephen Mossor, da Polônia, | "4dá É 
ALARME NA NORTE-AMERICA | presidente da Comissão, e o delegado britânico quanto ao debate 'sobre à ro | ay Si titoridades, militares, norte. HORAS LOCAIS 


ESTE SERVIÇO INICIOU-SE ONTEM, 19 DE SETEMBRO DE 1946 


posta sul-ãfricana deus que tomaram parte no assalto, 
UM PROTESTO DE ALEXAND:R|UM ANIMADO DEBATE SOBRE|0s quais declararam que tomaram 

Prestam-se informações na Avenida da Liberdade, 191--LISBO A 
TELEFONES 42103 — 43160 — 43169 


TERÇAS E QUINTAS QUARTAS E SEXTAS 
Partido 13 horas Lisboa--Av. Liberdade, 193 Chegada 13 horas 


Não admira, portanto, que a opi- 
nião pública norte-americana se alvo- 


O PROBLEMA DE TRIESTE | | parte naquela atitude em consequên- 
roce o alarme, rogando sos poderes) (3 gencral Mossor disse: cia de considerarem a referida peça 


públicos que a informem e Sua = Nós temos aqui cinco almiran-| PARIS 1) — Andrey Vishinsky, que | teatral um insulto para a vida ju- 
sobre o que se passa, no mistério tes, o Primeiro Lord do Almirantado | fepresenta a deicgação soviética na ques. | daica, porque a mesma ridiculariza 


idores, sob líticos e mill- F o Lord TS de Trase de Conferência. de” Paris a 
Eidos retudo políticos e mo Britânico e não compreendo a razão | detenteu hoje à solução proposta pelos) figura de um judeu. — U-P. 


: autorizadas, como a do | porque devemos deixar de ouvir fa- ) quatro. iuinistroe (dos Segócios  Estrans Eftaregáctt 
antigo vice - presidente da ca, (A antes Não me | Estros acérca desse problema. Declarou : : 

tido vice ae es Welios, ex: | Cos múúito interessantes. Não me) RNo miceão Pouca e Territorial da) Os crimes de guerra im- 
ceitoseietirio pêro os Nogócios Es- | PAPeSe Por [iso necessário que o Sã | Nálla que «o. Conselho dos Ministros dos 


sunto seja relegado para outra enti- | Negócios Estrangeiros tentou estabelecer putados ao Japão 


trangeiros, dedicados colaboradores do | qudes uma solução de compromisso. A hist F 

grande presidente Roosevelt, assim) Parece que o general Mossor se | fatias "* econheser que assim (oi Me), TOQUIO, 18 — No add 

Coto udelenmipados  séctores 2985! reioca a ripliase doses foderaaD= | peaistntios dio vii indrvo que cairam] LernACronal - deiscrimes” de Jfitertas 
eferia à hipóte assui e: O discurso de Vishinsky. que durou) gosta cidade, a acusação iniciou hoje 


prensa estado-unidense, esforçam-se 
por apurar O que se passa e por chari- 


ficar a atmosfera. O povo dos Estados 


tregue a uma sub-comissão. não se | «0 minutos. foi em grande parte con E 
E s tuído por úma revista histórica da situa-| a prova sobre a parte do libelo que 


ermitindo que fossem ouvidos todos lesi % ã 
o EIotaIHCE UM poBaEnta gelsão: AJ =| Senqia CR ERA pa Scr te Raa afirma ique orJapão; Alemanha e 
z e E Di FPA a Itália colaboraram no conluio para 


Unidos teve de intervir, duas vezes, por | xander ergueu-se imediatamente e | apresentados pelo delegado da União ra a 
Sul Africana em favor da internacional!-| obter o domínio do mundo. Será 


randes e 
beluda nectandaco a ua zação não somente de Trieste, mas de | apresentado um documento secreto 


ta rosado Be taco o | CE pu protesto Sempre pense | RR Io UE mo aoesentado um accomento seco Demois de conferenciar com Truman 


fundamente pacífico, não o seduzem | que o primeiro dever do presidente | da Italia a Trieste que se Daseava, se 


O Filho do Dragão 


t'popeia cinematográ ica do mais notavel romance 
de Pearl Buck, com 

KAIHARINE HEPBURN, IURHAN BEY, 

WALTER HUSTON e AKIM TAMIKOFF 


nem embriagam aventuras bélicas. Por lera ser imparcial e não fazer decla- gund Bei, om le iado, que | no plano da «nova ordem», em todo o 

isso, o seu alarme cresce de ponto, | rações que pudessem influenciar os de Rapallo, de 1917, Os doleg: mundo, embora o Japão do re- 

quando as palavras e os factos se lhe |delegados e foi ao contrário disso | do Canadá e da Nova Zelaúdia apoiaram pad = exigências que as e 
», proposta do representante d c i r, depois E 

afiguram como, propositadamente, con- | que o presidente procedeu. O gene-|a proposta representante da Africa | nha poderia fazer, 

cenos a precipitá-la em novas E E do Sul. Este, falando da solução adoptada | cada a vitória. — REUTER. 

pugnas sangrentas e destrutivas. 


ral Theron tem absoluto direito de | Selos quatro Ministros dos Negócios Es- ” 
apresentar uma emenda nesta Co- | trangeiros. classiflcoua de «um minimo a F 
missão e se não a retirar essa emen- | de Justiça: enquanto a emenda que O acordo comercial 


ç pira es | apresentara representava” cum máximo = » 
REPUBLICA DE WEIMAR da deve ser posta à votação. InVO- | qa justiça James C. Dunn, representan ] ilei ad E 
quei o direito neste debate para o | te dos rstauoe Unidos, falado da cuges anglo-brasileiro anunciou que não faria mais | eras, ezam no penocaino cris 
As eleições verificadas, no Ale- manter na olvel da pas e quis ado tetos Me do Eae |, LONDRES, 19 — O Primeiro Mi- eclara 10€S nem scurso cint-democratos “fconsideranos “pelos” ate 
lise cuidadosa. Di ss 8 edad Si fee pritan tlee, fa- d | di es como o Partido equivalento aos 
manha, nas zonas ocupadas pela geiros entre a Jtália e a Jugoslávia nistro britânico, Clement At [K Papo corto To! antigo wquisa ento iooa 


devia ser confiado a técnicos. Apre- | punha a retirada de tropas jugoslavas | lando esta noite no jantar oferecido 


sei bjecções enérgicas à forma [de posições que ocupavam Dá alguns me A i E 
to, .GoJets 8 de Pico qui a ubação: aciualidas tro | pelo ministro dos Estrangeiros bra 


LEA - . sa] res Comunistas—.015656 votos e 748 lu 4 
como o presidente interpretou as mi- | 1 MM Mad des mést | sileiro, dr. Neves da Fontoura, anun- | (É (] concdusão da conferencia de Paris |"; está a espalhar 
nhas palavras canas e britanicas nada tinha que y ' i Baixa Sazônia: Partido dos Campone- Ê 
a Sao digo ane Ro na aaa o mad enfara | io que dnHnnatdo Hntade ento do ses= 1 JULSIB bolos é 501 lugares, Part o comunismo 
E Mossor disse: cen [do que as árias ocupadas eram-no sem | acordo anglo-brasileiro. Os pormeno- E . o Democratico” Livremns.280 votos é 
—E' a primeira vez lendo prejuízo de qualquer solução futura. | res seriam brevemente publicados. — WASHINGTON, 19 — Depois de conferenciar com o Pre- | 1.6º5 Inugares: partido dl Centro-484.153 ; “ 
suram nesta Comissão pelo fact Dunn frizou tambem que o acordo dos) REUTER. sidente Truman durante duas horas, o secretário do Comércio | ii co ici cru luor “Ina China, na Coreia 
e no Japão 


manifestar parcialidade. Fui ataca- | quatro Ministros dos Negócios Estrangel- dos Estados Unidos, Henry A. Wallace, anunciou que não faria ç — &— 
O bispo Stepinac 


França e a Grã-Bretanha, são Iintempre- vendentes—8.6W.179 votos e 23.870 luga- 


tadas como manifesto predominio da 
ideologia democrática, quer sob a for- 
ma cristã, quer sob a modalidade so- 
cialista ou independente. Os comenta- 
dores, principalmente na Inglaterra, 
concluem que é o espírito da República 
de Weimar que renasce para a vida 
Seria excelente que assim fosse. O pro- 


do cinco vezes pelo delegado britá- | ros soire à tronicira ftaloJuglara | as | dos l e 
iepenáia do neóndo, dores do O o e asia SS mais declarções nem discursos até estar concluída a conferen 


di r nico. Não deseja falar sobre 6 fun-|ivre a estabelecer. Gladwyn Jebb, re- . 
blema sentimental, espiritual, político, | gamento desta discussão porque O | presentante da Gri-Bretanha, apoiou as) sua tarcta, 4 comisão coniuno a dra Ide Paris. -segundo afirmam os 
económico e social da Alemanha é de mou objectivo é adiantar trabalho. | palavras de Dunn, O delegado da Jugos- | cutir, hoje, à proposta | britânica nana ea ; Her Sora 
lávia, intervindo no debate, declarou ca-) que se Inscreva uma cláusula especia Wallace disse julgar que a conferencia dos Ministros dos membros da Comissão 


essência basilar para toda a Europa e, 


ã t 
e aienulnto, par todo: Ge MbGÕO | Sc da pes ra Cane The | roricamente que enquanto não <e an.) no tratado da Roménia afim de proteger 


ron para dizer que tinha escutado | contrar uma solução satisfatória para 0) as companhias petrolíferas das nações Estrangeiros tivesse terminado antes do fim da próxima cam- 


h ão só de fora | q õ ob] os Lei $ a idas. Num discurso que durou 40 mi ica s 
Tem de ser solucionado, não só de fer | cuidadosamente as observações, do | pronicia, “be, trritrios em qispuiá à) tuas, Tt ado bitato Gli ques] panha para o eleição para o Congresso americano, marcada para 
para dentro, mas, ' general Mossor, acrescentando : tratado de par. Disse que: «A delegação | companhias petrolíferas trabalham em) Novembro. Declarou que o Presidente não tinha estado em con- 
*ro para fora. O que quer dizer que) — Eu sinto que houve qualquer | inrosiava era de opinião que as emen- | condições desvantajosas e que essas con-) poco, B € 
sã ie a emotividade e õ das propostas pelos representantes da | dições podem até tornar a sua Iabora- | Facto com Byrnes enquan! a Casa Branca. Disse 


de Assuntos Militares 
da Casa dos &epre- 
sentantes 


chefe dos croatas 
ds | dica “católicos 


LAirica. do (Sul 6 a 2 ha s e e pio aca) 
Po 5 e reuni d inete, | vai ser julgado como | é 


neu o E s part a” [str periodo da Eu Ç a 
do meu Caminho para e ae LIVES Morgan Dão” fora | reclamou tambem. que fosse revogada à a-feira. Quando um jornalista à 


j mis- | clarou que à 
do com os pontos de vista da Co! estabelecida por qualquer acordo, e acres-| lei de 1942, promulgada sob a dureza dolfhe preguntou «porque é que decidiu conservar-se calado?» 


terra, mar e ar, reuniram-se aqui 


criminoso de querra| para ouvir o relatório dos membros 


jargamente espalhado são e para evitar perdas de tempo. | Contou «Para: jueiíticar essa linha. dis: regime nazt. que impunha ds compa E 
além - Reno, dificilimo será edificar a O incidente terminou quando o | seram que ela separava os territórios | nhias das nações unidas a obrigação de Wallace respondeu: «Porque sou um homem honesto». Wallace da Comissão dos Assuntos Militares 
que não são dispu-| partilhar os seus jazigos petrolíferos no tribunal de Belgrado da Câmara dos Representantes, que 


7 ' sputados daqueles E 
almirante Manola, representante da RAR pta os panru ne ta francesas é a] com a Roménia e proibia que as explo- esclareceu que o seu actual progrema sobre os discursos a pro 


IGNOTUS Jogoslávia, disse : ú rações fossem ampliadas. Seguidamente : : E S Ra 
— Tenho a impressão de que as E a LE Lap PT D comisão interrompeu os trabalhos, | NUNCIOr, primero na terça-feira e depois em várias partes do paí 


paz, na Terra. 
acabam de regressar de uma via- 


BELGRADO, 19. — As autorida-| gem de inspecção às bases norte- 


Es É a E 4 

3 : E palavras do presidente foram since- | Fio, que 8 inConttá reina ei) Heuter. tinha agora sido cancelado e que não falará sobre assuntos in- | des jugoslavas estão a preparar-se | -americanas do Alaska, Ásia e Aus- 
“0 projecto da Consti- ras e que ele sinceramente deseja | CMOS 1000 a atas tromeiras;| A CEDENCIA DE TERRITÓRIO | ternos nem externos. aotivamento para julgar como crimi: | trália, a qual durou seis semanas. 

La F apressar os trabalhos desta Comis- Voltamos a apelar para os detegados DA CHECOSLOVAQUIA ADpiimai ” Weashi EladSU Rússi noso de guerra o Bispo Alaysius O conteudo do relatório é abso- 

esa são. afim de que procurem encontrar uma A HUNGRIA primeira reacção cm Washin- | entre os Estados Unidos e a Rússia. | Stepinao, chefe dos croatas católicos. | lutamente secreto e confidencial e só 

tu cão Franc Continuou dizendo que Alexan- | Solução intermédia que encontre 0 apoio ston foi que a declaração de Wallace| Na referida carta afirma-se que) Os próprios funcionários jugos: | serão tornadas públicas as partes do 


= unânime. Desejo observar que u RS e E E 
der tivesse talvez a impressão de que | teta” cotu uoetiio da Era ani Qua) PARIS 19 — Fo! perguntado esta tarde | constitui um compromisso em que Tru- 
e! po a o à Checoslováquia se estaria disposta à Todo. STO denso 


conduzirá à|o pressente aesejava intvenciar os | Endara io va iprotaia com à cus do cela bg cçia UMa extenso ue | man ficou 
delegados, mas que não era esse o | assinatura mo tr: ado de paz visto QUE | rpritório correspondente, noutra parte, caminho aberto para Wallace conti- 


Wallace procede como «um incons- 
tante» e não sabe o que diz. —U. P. 


lavos são unanimes em dizer que 2) mesmo relatório que forem autori- 
julgamento do Bispo Stepinac vai | zadas pelo Estado Maior norte-ame- 
criar muito mais interesse interna-| ricano. 


caso, Antes disse que almirante Kar- | quiri o ca oRatavo, A, Pena: | em compensação, pelos terrenos que pede | nuar a manifestar publicamente as A CRISE DO GABINETE cional de que o próprio julgamento) Os membros da Comissão de 

ranca poulin, da Rússia, contestara a afir- | da brasticira de Uendia a MOdIcar A | ndo maisimento de Bratsiava, a capital | Suas críticas à política de Truman e NORTE-AMERICANO de Mihailovitoh. Assuntos Militares da Câmara dos 

mação do general Teron de que o | fronteira falo-jugosiava proposta em fa) esjovaca. A pergunta foi formulada pelo ) Byrnes, em meados de Novembro, 0) wasHiNGTUN. |) — O ponto 4! O Bispo Stepinac está preso | Representantes são unánimes em 

” poderio militar concedido à Ttália | Contra | (Brasil) com duas abstonções | &neral Maurice Pope ana (do Pa.) mais tardar. Ainda não é claro se Byr- | gico da crise o “gabinete” norteamer!. | num local desconhecido, dentro da | afirmar que a Rússia está presente- 

e era menor do que aquele que fôra | "a hójgica » a China RE aa Cetidar “o pedido checos- | nes foi nformado sobre a conferencia | (ano deslocou-se para Paris, onde Byrnes | gidade de Zagreb e é acusado de ter | mente a espalhar, com a ma or acti- 

ou para a anarquia Ou |“etado + Buisóra. AS REUNIÕES DA COMISSÃO [180. , enccostovaca tem mais o| SeaNºie na Casa Branca e, ató este )onicm que pode fazer uma, tniasiva | cometido orimes contra o país. | vidade e insistência, o comunismo 
i ” O LIMITE DAS UNIDADES ECONÓMICA DOS BALCANS | asasto do om arranjo territorial do que | facto ser conhecido e so conhecer a para romper o «armitticio- estabelecia Aquele Bispo conta presentemen-| na China, na Coreia e no Japão 

para uma ditadura NAVAIS ITALIANAS uma. satisiação de exigência catraté ) rescsão de Bymes, não se pode con-| lá Iivica, externa, britânica na conte) to 48 anos o goza do maior pres-) — Manifestaram a opinião de que 

PARIS. 19 — A comissão, económica disse Pope Majdu, A Checoclovi- | siderar que esteja vencida a crise do | Não ha quaisquer “informações “oficiais | tígio é respeito, não só na Croácia, | se torna absolutamente necessário e 


O almirante acrescentou dos Balcans decidiu reunir-se todas as ma respondeu” não poder ver razão] Gabinete americano, — REUTER. A esrea ae qo rmaçoos os ao também na Cidade do Vati- | imprescindível que o Governo dos 


j auto) Ca ee eral Theron quer ter | Bits. Incluindo os "domingos -e em três penso choo Pinham sido ' 
disse o general De G a e e Um | Bones por. Semana, “procurando “asim | Aprovadas outias recuticações territoriais! ps REAGÇÕES misso firmado. que não tem “Drecedani ) samo, o. nos centros católicos inter: | Estados Unidos mantenha poderosas 
3 s onclulr os seus trabalhos até à data | pela conferência sem que ela fosse pedida, Ç: DOS JORNAIS Cen UA EURO Dane rata re | nacionais, —U. P, forças militares no Pacífico, — 
PARIS, 19. — Numa declaração, | papel pode verificar facilmente que | fixada de ”s de Outubro O dr. Joseph | Pope” perguntou tambem. do. delegado NORTE-AMERISANOS a e A Ng (U. P) à 
e are . P). 


PARTIU PARA BELGRADO UM — HE — 
ENVIADO DE PIO XII 


cinapE Do vamicano. 19. — |Foi adiada a decisão sôbre 
O Papa Pio XII enviou Monsenhor a revisão do tratado 


j ie; em resposta a Vi co) ações feitas pelo almiran- | Korbel, presidente da comissão, apresen- | checo se o pedido de Bratislava estava 
hole, publicada, é em Tespo: Ri COMUREAÇOOS pao Tendo" era dean oati “iene que Tem 17 | Nigado fo pedido checo de autorização) | NOVA IORCA, 19 — O «New|— Netter. 


rias perguntas que lhe têm sido di-|te De Courtens são erradas. renniões a comissão tinha apenas resol-) para fazer sair 200.00 hungaros do ter-) York Times», comentando hoje, em 
Figidas, o general Charles De Gaulle | — Dirigiu um apelo ao representan- | vido quanto a vols artigos uma, parte | Fitótio Jugoslavo. Hadju. tesponden ter.) artigo de fundo 6 «armisticion entre 
idena o projecto da Constituição |te da Africa do Sul para retirar a | do terceiro e quarto à um dos anexos | minantemente que as duas questões não | SUp | e. 
Francesa que, segundo ele, «condu- | proposta aos quatro projectos dos tratados de|estavam por qualquer forma ligadas.| O Presidente Truman e o Ministro do 
"rancesa que, 5 0 q paz, havendo assim muito trabalho à | Havia apenas 2.000 hungaros no território | Comércio, Henry Wallas iz : - 
u : e ra , Henry ce, diz : «A so 

zirá a França ou para a anarquia ou) O almirante Karpounin calculou | Teajizar. Disse supor que seriam néces-| que a Onecoslováquia desejava, e à Che: lução não deixou a liberdade da pal 
para uma ditadura se fôr aceite. A | que, segundo o tratado de paz com a | sárias pelo menos mais % reuniões, sem | coslováquia Julgava que, nesse caso à a li Jade da pala- 
respeito de certas aparências, O pro- | Itália, esta dispunha de seis homens | considerara o problema do Dando | a a Pinterate soluc. die Wallace. Mas, este pode apre- 
5 Ê aa s sta comissão é à pr a à aceltar | cionada por negociações bilaterais entre | sentar jô f E 

jecto elaborado é de facto idêntico | por cada quilómetro quadrado da li- | reuniões aos domingos para apressar a os dois países. “= ficuter. or eres colhiisivão Pale Chi 
âquele que a França com justa ra-| nha da costa quando a Bulgária dis- amido da perteneerago Envásrids qua 
zão, regeitou no plebiscito de Malo | punha apenas de quatro. ie o e Re Ea prsgunia só nse ja li Poly Cape Rtema 
americana pode ser conduzida com 


ultimo», O almirante Manola, da Jugoslá- e - Ê 

Interrogado se pretendia desem- | via, também apelou para o represen- firmeza sofrendo simultaneamente da 
penhar qualquer papel na próxima | tante sul-africano para que retiras- VISI q 0s orna IS as Or- confusão dos dois Ministros do Gabi- 
campanha eleitoral, o general De |se a sua proposta declarando que o nete advogarem sumos contraditórios». 
Gaulle declarou que, em sua opinião, | general Theron devia ter estudado o O «New York Herald Tribune» decla- 


a 
o mais urgente problema da França Jassunto antes de apresentar a ra que a declaração de Wallace sobre 
é reorganizar um Estado republica- | emenda. 


política externa «representa um ata- 
no o que não é tarefa que possa ser Alexander disse que tinha ficado 


que injusto ao suposto «imperialismo 
lizada, la maioria dos depu-| profundamente impressionado pela , britânico» afim de ceder mais vastas 
porosa God técnicos (CONTINUAÇAU DA 1º PAGINA) 


EE 
As eleições realizados 


na zona de ocupa- 
ção britânica na 


Alemanha 


derom a moioria 
à Comissão Demociática Cristã 


Joseph Hurley, bispo de St. Augus- 
tine, Flórida, num avião especial a 
Belgrado, atim de investigar as ver- » . 
dadeiras causas da prisão do bispo 
Aloysius Stepinac. — U.P. g - | ( 
STEPINAC E AMIGO PESSOAL 
DO SANTO PADRE ALEXANDRIA, 19. — A decisão 
CIDADE DO VATICANO, 19 — | «final» sobre a revisão do tratado 
Nos circulos semi-oficiais do Vaticano | anglo-egipcio que a delegação egípcia 
dizem que Stepinac é amigo pessoal | deveria tomar, hoje, foi adiada para 
do Santo Padre e que o Papa o tem[a próxima semana. 
nº conta de um santo, razão pela qual A reunião de duas horas que 
pode afirmar que o bispo Stepinac, | se efectuou hoje, para tratar das 
estã inteiramente livre de cometer | novas propostas, entregues por Lord 


tados que não estão a seguir o cami-| maneira calma com que téc áreas do Mundo ao dominio férreo do) mEmEONRD (ALEMANHA). 1) — Us re. r activi olitica. — U. P. ate itanii 

nho verdadeiro. De Gaulle acres- | como o almirante Karpounin tinham (olalitaripiio dcomintstan = REUTER: | quitado Mo cant es ma ES] CPO aADCa DO a PS ada [sa sro neg E a 

centou: discutido o assunto e acrescentou: | gal, tendo o dr. Tavares de Almeida | E com firmeza, disse: || dominao “na. Zona, Dritanita vevetam que ET ho. | feira passada, ficou aparentemente 
torodos os meus bons desejos) — Embora aceite os cálculos do | agradecido. O ministro das Relações]  —O Brasil é aliado da In | UM ENERGICO PROTESTO DOS | Quelia inciuinio catóticos e “prontos Um armistício entre ho- | e elusão. à 

ão por isso para que sejam eleitos | almirante, não sei onde estaria se | Exteriores do Brasil, dr. Neves da] até porque a renovação do tratado tes. alcançou ligeira mútorta sobre O ' & E 

são por isto para q pora ç ETA ua ct ico, "sis uitre ts) landeses e os indonésios | — Foi anunciado mais tarde que a 


candidatos que se comprometam a | tivesse de calcular o poderio naval | Fontoura, que veio a Londres, a con- | anglo-luso com o rei Jorge III, foi 
tomar rumo diferente. britânico em quilómetros quadrados | vite «preiteado» do governo britânico, | assinada no Rio. e 

Quanto à pergunta se não seria | da zona da costa, recebeu os jornalistas portugueses 
preferível a aprovação do actual pro- O general Theron retirou a sua | por intermédio do embaixador Du-| A AMERICA E O CONTINENTE 
jecto constitucional, a despeito dos | proposta para que o poderio naval que de Palmela, no Hotel Claridge.| DA PAZ E DO IDEALISMO 
seus defeitos, para pôr termo a um | italiano fôsse aumentado e que o | Confessou as suas saudades de Por- 

regimen provisório, o general De | assunto fôsse estudado, por uma CO- | tugal, recordando com vivacidade as- «Os nossos principios de paz em 
Gaulle respondeu : missão de técnicos. Disse que cansi- | pectos episódicos da sua estadia em | 1946 são idênticos aos sustentados 
— Não porque o projecto actual | derava contudo haver um conflito | Lisboa, como embaixador do Bra-jna Haia em 1907. A América é o 


EASHINGTON) 19 = 4. tãos obtiveram 6.637.663 votos e 19,139 Uu- delegação egípcia se reuniria na 
E a en no Os secretá unres, enquanto que os soctalsdemocra BATAVIA, 19. — Soube-se hoje | sexta-feira próxima, afim de, como 
meme Patrensaã O Pina MEDE gures. OE iumatdatos tee fe prsaiti | aqui de pessoa autorizada que co-| declarou o primeiro ministro egípcio, 
Varom uma icartatia, President bes SE tes conseguiram o maior numero de lu-| meçarão, amanhã, conversações en- | Ismail Sidky Pashá, «dar tempo 
Ra ra carta dad, e Tru-| aares 25870--mas apenas 2.619.179 votos. | tre as autoridades britanicas e ho-| bastante para serem estudadas com- 
irmaçõãs faltãs ea sê tugas À rena ca st ge cho | landesas 08 representantes indo-| pletamente as novas propostas, 
AEE DA NE TE cordaneia entre os tolos obtidos e os lu. | nésios, no Q. G. das forças aliadas Um porta-voz que anda junto 
" , aares conquistados elos «independentes» | nas Indias Orientais Holandesas, | das negociações egipcias não se mos- 


tica externa dos Estados Unidos e di-| é serem necessários menos votos para um para se estabelecer o armistício. | trou esta tarde completamente pés- 


vai estabelecer definitivamente um | de opiniões e pediu que representan- | si], e lamentou não poder agora vi-| continente da paz e do idealismo e | zendo tuga: e 
mer : que carece em absoluto de fun- | lunar no conselho ne uma aldeia de que E É 5 

sistema que julgo Impróprio para | tes técnicos das quatro grandes po- | sitar Portugal. Afirmou que a elei- | entende por isso que o Mundo não 5 nara 0 Conselho de uma vtdade. Os cun | — REUTER. simista; mas afirmou que a situa- 
pa q A a o não | damento a afirmação feita pelo secre-| aidatos independentes — apresentaram-se — 4 -— ção era «mais delicada e mais cri- 


dumilior a França à salr da confusão | tências estudassem o assunto e fizes- | ção do Presidente Dutra foi o mais | pode viver sem a Europa. Sepene a alirma ção ludatos Inlependes : E 
êm que «e encontra, Eu espero fir- [sem as recomendações que julgas- | belo pleito democrático da história | interrogado sobre o pedido de | critério nos cireulos mibtsres” none.) te a ormanisicio  mtucinat tos mendes] O problema da Palestina | tica do que nunca». 
memente que o país rejeite o proje- | sem uteis. Instou também para que | do Brasil, com maioria de um milhão | admissão de Portugal na U.N.0., de- | americanos que advoga uma guerra | Partidos políticos era mas cidades e vi) LoxpRES, 19 — Não se reuniu hoje Sabe-se que toda a delegação 
cto, devendo eleger-se uma nova As-|esse pedido fósse apresentado ao | e meio de votos, sem um único pro- | clarou que o Brasil não podia fazer à 8 Jus. Os numeros finais para todos os | py “Lancaster House à conferência da|egípcia se opôs unanimemente á 
sembleia Constituinte, o mais rápi-| Conselho dos Ministros dos Negó- | testo. se não votar a favor. À U.N.U. é ain- me | Palestina porque os delegados dos sete) proposta da Grã-Bretanha sobre o 
damente possível para que elabore |cios Estrangeiros. da um botão de rosa que também = paises árabes não conciulram as contra | Sudão, A proposta britanica para 
um projecto aceitável. Simultânea-| O capitão de Mar e Guerra R. F.| «DEFENDEMOS A IGUALDADE | tem espinhos. E perguntado sobre a |] (0) (0) D rag a (0) PIopoctas a ADA nico primer] Um conselho conjunto de defesa 
Bevin. quanto ao plano britanico de aut» | anglo-egípcia disse ter sido aceite 
nomia provincial da Palestina. O Infor pelos delegados egípcios menos dois. 


mente com o plebiscito sobre a Cons. | Prvce, dos Estados-Únidos, assexu-| JURIDICA ENTRE AS NAÇÕES) | posição do Governo do Brasi perar- 

tituição, o povo francês deveria ser | rou ao general Theron que no rela-| “ pISSE O MINISTRO DOS ES- | ico Partido comunista, declarou que E E ; ; 
a r a RA Pa ' “popeia cinematogrática do mais : dor do Ministério das Colônias afir- 

convidado a declarar se deseja que | tório final da comissão técnica das TRANGEIROS DO BRASIL | |a política do Governo é democrática ã d E ERRA no Pardremançe mon haver esperança de que os árabes | — REUTER. 

a Assembleia a eleger-se em Novem- | quatro grandes potências seriam to- Enquanto não salam da lei, todos os e Fearl Duck, com possam retomar os trabalhos da Confe- 


bro continui por mais alguns meses, | mados em consideração os assuntos Interrogado sobre a posição do | Partidos têm o direito de viver den- KALHARINE HEPBURN, TURHAN BEY, a O REcentoM a06 comi ser Realizar is 
novas conferências entre represen. | (Mais Informes do ESTRANGEIRO 


na 5.º página) " 


Assim não haveria necessidade de | discutidos 
novas eleições imediatas. — Reuter. 
Eye 


: É | Brasil perante as dissidências dal tro da ordem. O Partido comunista WALTER HUSION é 

O ATUO 81º — sobre os etect-) Conferência da Par, declarou ter-se | tem ascim existência legal com 14 EE 

a o Dos o ide das uni: | encontrado na posição do comandan- | deputados e um senador, que é Car- 

des livale oiro ita das Ui | te de um navio que, entre perder a | los Prestes. Pessoalmente — acres- 
5 carga ou a bandeira, preferiu salvar | centou o ministro Neves da Fon- 


A evacuação dos inter- 
gos 55.º, 56.º e 57.º — sobre a avia- a, E 
a a bandeira. Acrescentou que o com- | toura — sou contra a ideia comunis- 
ção italiana — foram aprovados. A | j ei Gui e a obra não parece | fa e em primeiro lugar porque sou 


nados na Indonésia 
Comissão Militar aprovou as cláusu- | Dê Si 
BATÁVIA, 19. — Foi anunciado, | las do tratado de paz com a Itália | fácil, mas espera de Deus que me. | católico. - 
hoje, aqui, “oficialmente,” que” sé | po fado a a RenctoR e reonra o rela, | lhores dias virão. Nada por enquan-) Os jornalistas disseram-lhe, en- 
chegou a entendimento com os re-| tório para apresentar à sessão plená- | !º pode profetizar-se, mas temos lu- | tão, saber, que ele tivera hoje uma 
publicanos indonésios para a eva-|ria da Conferência, tado e continuaremos a lutar — | larga entrevista com Bevin e inter. a 
cuação dos internados, à qual come-| A Comissão encerrou os traba- | disse o ministro Fontoura — até ao | rogaram-no sobre quando assinava o 
cará dentro de alguns dias. —|lhos numa atmosfera de absoluta | UM Por nO o a go | a Aa iia 
REUTER, cordealidade. — Reuter, e mais honroso com a Itália. Não | terra, tendo respondido que em to- , E 
E E somos advogados da Itália, como dis- | dos estes dias teve repetidas conte- Ferd'nand e os dois 
sas | seram os russos, mas advogados da | rências com Bevin, tendo encontra- 
lerça-teira, 24, nos cinemas TisINDADE ce OLIMPIA [| Humanidade e da confraternização | do no Foreign Office, o melhor es- coelhos 


KATHARINE HEPBURN, TURHAN BEY, dos povos. Defendemos a igualdade | pírito de compreensão para a solu- 


EA MIROF b tantes do Governo Britanico e dos Jud.us. 
“euter. 


ê : jurídica entre as nações. Esta é a| cão de todos os problemas de inte 
WALTER HUSTON e AKIM TAMIROKE base da política externa brasileira | rêsse comum. a ambos os países. To 
na magistral epopeia cinematogrática relativamente à Europa, a qual afir- | dos esses problemas foram até hoje 4 


na de Portugal de que o Brasil a 
recebeu como herança. 


anunciados em audiência à Impren- 
sa no próximo sábado. — E. 


| mou calorosamente o seu prolonga-| abordados e resolvidos satisfatôria- 


+ À 
O F | | h (6) d (0) D r a g a (0) mento americano na política exter-| mente. Os resultados finais serão 
eae premente 


4 Sexta-feira, 20 de Setembro de 1946 


B 
HO JE|" Sá da Bandeira 


às 9 e 30 Tel. 2595 


PR em pleno e grandioso sucesso | 
a aplaudidissima peça de Eduardo Schwalbach 
Ra, 


Às duas 
máscaras 


Duas peças num só espectáculo! 
Assombroso trabalho do insigne actor 


ALVES DA CUNHA 


num brilhante conjunto de interpretação 


Apesar do seu enorme êxito 


Às duas máscaras 


poucas mais representações terá 


Domingo, às 4 e 30 -- Matinée única 


ta casa do típica fachada quinhentista pertenceu & oólebro família Távora, 
está situada na Rua de São Froi QIl é é uma das mais notáveis do Vouzela 


OUZELA 


DA 1.º PAGINA) 


família a Casa da Cavalaria perten- 
cer Agora, mercê da doação da be- 
nemérita senhora D. Vitória Adelai- 
de de Seixas Loureiro e Barros, fi- 
dalga tin do autor das «Tentações 
de São Frei Gil», à Santa Casa da 
Misericórdia de Vouzela, o solar 
ilustre por tantos títulos exerce, de- 
vidamente, rigorosamente adaptado, 
as funções de hospital e asilo, entre- 
gues ambos ao zelo e aos desvelos de 
meia dúzia de religiosas que, exem- 
plarmente, como tive o ensejo de 
observar, cumprem o seu múnus de 
altruísmo e abnegação, Uma des 
mais simpáticas e meritórias figu- 
ras de vouzelenses que conheço, 0 dr. 
Guilherme Coutinho, a bonomia e 
a diligência personificadas, serve, por 
seu- turno, com dedicação que se 
patenteia modelar, aquela obra 
de assistência que, eficazmente aju- 
dada e estimulada por quantos de- 
vem ajudá-la e estimulá-la, pode 
converter-se naquilo a que todos os 
vouzelenses, por certo, aspiram : um 
hospital e um asilo verdade!ramen- 
te dignos da sua missão num tem- 
po, como o nosso, que Já não se com- 
padece com arranjos, remedeios, 
coisas provisórias e exige obras de- 
finitivas, acabadas, integrais, 


Do passado e do presente na arqui: 
teotura de Vouzela 


Mais, porém, talvez, que tudo 
quanto, sumariamente, referi, pare- 
cem-me dignos da atenção dos visi- 
tantes certos pormenores quinhentis- 
tas da arquitectura particular de 
Vouzela. Só para ver algumas casas 
que o bom senso e o bom gosto dos 
vouzelenses pouparam, ao camartelo 
irreverente do modernismo, valeria 
a pena visitar esta vila de singular 
fação. Assim, apesar das demoll- 
cões a que, há alguns decénios, se 
procedeu, «para alargamento da an- 
tiga Rua Direita», alguns edifícios 
do século de quinhentos permanece- 
ram, para admiração dos pósteros, 
nas Ruas de São Frei Gile de Mou- 
zinho de Albuquerque, nomeada- 
mente dois que eram propriedade 
da histórica família Távora e de 
cujos brasões restam, apenas, os 
vestígios. São essas provectas casas 
brasonadas que dão a Vouzela solene 
timbre senhorial, deliciosamente evo- 
cativo, na verdade. No característico 
sossego provinciano que se respira 
nas zonas excêntricas da anosa po- 


(CONTINUAÇÃO 


revelou o correspondente de O 
Comercio do Porto, pretende transfe- 
rir, pedra por pedra, para local mais 
desafogado e visto A célebre Casa 
alaria, solar beirão de cara- 
a traça, requer, também, vi 

Não por suas extraordinárias 
graças arquitectónicas, que n 


A igreja de São 
contém uma roliquia 
Doutor Fausto portugubs 
mais Interossantos monumentos ar. 

quitectônicos da vila 


tem com que se abonar, sim por suas 
respeitáveis tradições históricas. Al 
— no sítio dele, que não no edifício 
subsistento — se diz ter nascido o 
douto e extravagante São Frei GI). 
D. Duarte de Almeida, o alferes da 
bandeira que, na batalha de Toro, 
conquistou, à custa das suas mãos 
de herói, o cognome de «Decepado», 
é voz corrente que no mesmo solar 
nasceu. Habitou-o, também, o Poe 
ta António Correia de Oliveira, que 
perto dali veio ao Mundo e a cuja 


Neste antigo solar, a famosa Casa da Osvalaria, estão Instalados o hospital 
eo asilo de Vouzela e no lugar dele diz.so ter existido a casa na 
Froi Gil o D. Duarte de Almeida 


Foliar, 245 


Touros, 


«NOIT 


Segundo a obra famosa de JOHN ST 
Bowdon «NOITE SEM LUA» é o primeiro filme a « 


NE CmISE OUS MeLHO vES FILMES DA NOSSA TEMPORADA 
HOJE, AMANHA E DOMINGO ; 


com CONCHITA CINTRON E PEPE ORTIZ 
MATINÉE TODOS OS DIAS 


O Comercio do Porto 


HOJE 


maes 
A's 4 e 9,30 


NO — 


escrito com sangue, de libertar a sua 


(THE MOON IS DOWN) 


ibir da série tamos 


rae e 9 e 30 va none 


E O FILME POLICIAL 


Sangue e Glória 


com BASIL RATHBONE E 


2-feira ; SUPREMA DECISÃO, com Edward G, Robinson 


FINALMENTE!!! 


Sheriock Holmes e a arma secreta 


NIGEL BRUGE 
PROGRAMA FILMES ALCANTARA 


a 


COLISEU DO PORTO 
UMA ESTREIA SENSACIONAL 


O drama fantástico da resistência do Povo Norueguês 
Homens e Mulheres consagrados ao supremo sacrificio, 


Patria do Jugo Nazt! 


E SEM LUA» 


EINBECK com Cedric Hardwick, Henry Travers e Dorris 
4 contratada á 


«FOX FILMES» 


Tola 174% 


3 ESTREIAS POR SEMANA 
LINA YEGROS E RAFAEL DURAN 
na alegre comédia espanhola 


UM MAR:LO A PREÇO FIXO 


fel. 45 0 — a's be vi 1/2 


voação, essas casas de granítica fa- 
chada, por cujas escadinhas exterio- 
res roçaram baínhas de espadas de 
senhores nobres, valem como expres- 
sões duma era que passou, mas dei- 
xou rasto indelével e impressionante. 
Mas à terra natal do «Decepaaow 
e do mítico Fausto português, onde 
prédios de traça elegante e robusta 
fábrica atestam os cuidados que o 
progresso inspira, notabiliza-se, tam- 
bém, pelo preito rendido aos seus 
silhos mais queridos e prestimosos. 
Assim, o conselheiro Morais Carva- 
lho, cujo nome venerando fo; dado 
à principal via pública de Vouzela, 
apruma-se, na sua estátua de már- 
mpre, ao centro duma praçazinha 
que se distingue, ainda, pela igre- 
ja de São Frei Gil e pelo antigo tri- 
vunal da extinta comarca, onde se 
mquartela, hoje, a força local da 
Guarda Nacional Republicana. 
Com isto, com q longo e alroso 
viaduto que é, sem dúvida, o mais 
vistoso motivo ornamental de Vou- 
zela. com a Fonte da Nogueira, per- 
to do Zela, manancial duma água 
que até os mais avessos à bebida na- 
tural por - excelência considerarão 
deliciosa e gerfuína relíquia históri- 
ca, pois foi um irmão do rei de Boa 
Memória quem lhe determinou a 
construção, com 0 edifício imponen- 
te que os serviços do Estado utili- 
zam e em cujo vasto salão a juven- 
tude vouzelense se aprimora, de vez 
em quando, nas práticas galantes da 
coreografia, com as suas associações 
recreativas e desportivas, a sua cor- 
Doração de bombeiros, os seus três 
cafés, o seu hotel aparatoso e as 
suas asseadas pensões e hospedarias; 
com tudo o mais em que esta prosa 


A Praça da República, a mais central 


é omissa, pois não é possível abar- 
<ar a vida e a realidade, o passado 
e o presente duma povoação como 
esta em um só artigo, não recelo 
afirmar que Vouzela é uma das ter- 
ras mais dignas da curiosidade dos 
portugueses que podem, querem e 
sabem descobrir o seu Pais e dos 
estrangeiros que se convençam de 
que Portugal é tão recomendável aos 
viajantes do Mundo como qualquer 
das mais prestigiosas nações que se 
encartaram no turismo internacional. 


Sonho duma manhã de Verão 
—. talvez não.. 


Mas o que há não chega — para 
Vouzela se impor à admiração de 
quantos estejam em condições de lhe 
demandar as fascinadoras e aco- 
lhedoras paragens. Numa destas 
manhãs de Verão, ao extasiar-me, 
junto da ermida de Nossa Senhora 
do Castelo, na contemplação, sonhei 
que um ascensor, como os do Bom 
Jesus do Monte, do monte de Santa 
Luzia, da Nazaré, unia Vouzela ao 
mais conhecido e acessível dos seus 
miradoiros... Quantos anos levará a 
realizar-se tal sonho? Sabe-o Deus, 
Enquanto, porém, não se dota o 
monte do Castelo com um funfcular 
que seria um dos mais poderosos 
elementos adjuvantes do turismo, 
melhore-se, ao menos, esse logradoi+ 
ro de muitos encantos. Que homens 
de iniciativa, como Eduardo Mar- 
ques Pereira, perseverem no afã de 
valorizar Vouzela com melhoramen- 
tos que não se traduzam, sómente, 
em ambição de lucro — e façam 
* que fo; conveniente e possível fa- 
zer. Por exemplo: uma pousada, um 
restaurante ou um bar — para me 
servir da palavra em uso — dariam 
âquele monte propício ao gozo vi- 
sual e espiritual de tantas maravi- 
lhas um motivo mais de atracç: 
nestes dias de Verão que convidam e 
incitam ao passeio até lá acimn, se 
o queimor do Sol estival não caus- 
tica a pele ou a chuva quezilenta 
não proibe a ascensão.. 

Linda — quem o contestará? — é 
Vouzela, a das casas de quinhentos, 
a dos rios de égloga. Mais linda se 
contudo, se alguém, com boa vontade 
e verdadeira decisão, metcr ombros 
à empresa de completar o que re- 
clamã complementa, de preencher 


CARLOS ALBERTO sere 


| ES Aptandida fotas as noites a super-produção lb O 
5: A Cruz de L E 
= ruz de Lorena |::= 
ES E ã COM vê =] 
e Jean-Pierre Aumont, Gene Kelly « Peter Lorre |= um 
= Um filme que nunca mais esquece > 


da vila, o selo do passado impresso ni 
e imponentes como o que 


=0 ho) “a maravilhosa comédia musical 


NAMORADAS 


Amanhã 
O Govão dos Mares 
com krrot Flynn 


com Kathryn Grayson 
e Van Heflin 
000 tri: 1605 


[o ar) 

Teler, 2788 e 2789 A's 21,30 
Um espectáculo oe excepcional agrado 

DENNIS MUKGAN no filme de aventuras 


No prograra, o esplêndido fllme « 
EE O segredo do morto 
GLENDA FARREL na comédia policial 
CAÇANDO UM HOMEM 
NaZsfeira-PRISISNEIRUOS DU TERROR 
«om Kay Milana « Marorie Keynolus 
CLT O Tr 


Duas nofáveis produções da «Warner Bros» 


Documentários mundiais 
Preços de Verão 


lacunas que transtornam a cativante 
fisionomia local, de aformosear o 
que é susceptível de ser aformo- 
seado. Para já, alvitro que se com- 
batam as excessivas moscas e, prin- 
cipalmente, a poeira excessiva, nos 
terrenos comarcãos, do «Mira-Vou- 
ga» e da estação do caminho de fer- 
ro. Em seguida, promova-se a: cons- 
trução duma estação do caminho de 
ferro que corresponda aos verdadei- 
ros requisitos de ordem estética e 
substitua o pequeno, sujo, velho edi- 
fício de que os vouzelenses, justa- 
mente, se envergonham, como se en- 
vergonham, também, da sua estação 
dos Correios, Telégrafos e Telefones. 
Feito isso, que já não será pouco, 
ainda não estará tudo feito.. 

Desde o primeiro rel de Portuga, 
que ao Banho la buscar alívio para 
os seus males, a terra e a região têm 
fama. Pois bem: que essa fama se 


60 mil escudos 


Rio Tinto, a Inboriosa é próspera 
freguesia a dois passos do Porto, viveu, 
no domingo passado, horas inolvidaveis 
para o bondoso espirito do seu povo. 

As festas de caridade, sempre luzidas, 
sempre vibrantes de entusiasmo, são — 
tm-no sido sempre—as festas mais 
queridas e por isso mais concorridas, da 
ridente freguesia. A população de Rio 
Tinto, constituída, na sum maioria, por 
gente modesta » seu trabalho vive 


que é 


e dele que é sua unica 
riqueza. idade espirituar 
de repartir com os outros o pouco que 
tem. Não pode nem quere assistir indi- 
ferento ds misérias alheias que sente 
como suas, 6 es que suas fossem 


procura dar-lhes remédio, E é por iss 
que a freguesia de Rio Tinto pode apon- 
tur-se como modélo, pois não será exa- 
gero dizer-se que modelarmente olhou e 
tratou a sério O problema da mendict- 
dade, Ainda há bem poucos anos que 
Nio Tinto era uma freguesia, como a 
maloria delas, onde os indigentes por 
diam esmola pelas portas, oferecendo 
um degradante espectáculo que a to- 
dos os corações sensíveis feria protun- 
damente. À ideia da assistencia or 
zada, surgiu em breve Mas, quem 
tomaria sobre seus ombros a pesada 
tarefa de organizar e levar n cabo obra 
de tanto vulto, como utilidade? S6 um 
espirito de invulgar tenacidade, que 
estivesse acima de todos os mesquinhi 
preconceitos ; 16 um homem que se di 
pusesse n sacrificar o bem-estar próprio 
e quizesse enfrentar os inumeros obsth- 
culos, que por força se lhe haviam de 
deparar. conseguiria levar a cabo obra 
de tão grande tomo. 

Esse pesado encargo, tomou-o para 
«1, um rlotintense de rija tâmpera, que 
à enusa dos pobres da sua freguesia 
principiou a dar o melhor do seu es 
forço, 

O sr. Antonlo Miguel da Silva. que 
era e é ainda o regedor de Rio Tinto, 
contou logo com a ajuda de algumas 
pessoas gradas da terra, ajuda que lhe 
não faltou. E a obra fez-se, é Já esta A 
atestar a bondade dum povo, e afirmar 
que é possivel fazor-se alguma coisa, 
quando a vontade é mais forta que 04 
elementos demolidores que surgem em 
toda a parte e para tudo, e quando n 
obra que se pretende Impôr, val de en- 
contro à vontade do povo, que é, ainda. 
o grande impulsionador das boas obras. 


de Vouzela, tom, como outros lugares 
fachadas do prédios vetustos 


a gravura mostra 


estenda € consolide — e Vouzela ri- 
valizará, vantajosamente, com mui- 
tos dos mais cotados centros turis- 
ticos bastam, porém, a vitela 
regional e os pasteis folhados, am- 
bos deveras saborosos e apetitosos, 
para estender e consolidar essa fa- 
ma, E" preciso mais, muito mais 
Para isso, importa mobilizar capt. 
tais —e almas. Eis o escopo dest 
palavras: tocar a reunir em volt: 
de quantos estimam e admiram Vou- 
zela e Lafões e o Vale do Vouga. 
Chegará este apelo fervoroso dum 
sincero admirador de Vouzela aos 
ouvidos de quem possa atendê-lo? 


HUGO ROCHA. 
———— e dm < 
Os títulos holandeses 

estão a ser submetidos a um 
recenseamento geral 
Foi tornado publico pela Legação Gr 


O cortejo de oforendas a favor 
da Casa dos Pobres 


O grandiceo cortejo que teve inicio 
na Estação dos Caminhos de Ferro de 
Rio Tinto, principiou a sua marcha 
cerca das 14 horas e mola, em direcção 
no Largo da Venda Nova onde se pro- 
cedeu ao leilho das ofertas. A' frente, à 
abrir o extenso e luzido préstito, a Ban- 
da Nova de Rio Tinto, seguida dos Bom- 
beiros Voluntários, colectividades com 
os sous estandartes, a emprestar uma 


ral dos Países Baixos, em Lisboa, que | nota alegre e de cores garridas e, atra 
os titulos neoriandeses que se encontram | em lugar de honra, a comissão organt- 
em Portugal ou nos jorlos porty- | zadora do cortejo. 


A destacar um interessante grupo de 
petizes trajando à moda da região, con 


y colectivas que nã 


m nos Países-Baixos, são submet): | duzindo cestos com dádivas, logo se- 
um Fecensenmento ieral e devem | guído dum carro com os céguínhos Já 
sr declarados pelos portadores domict- | protegides pela Assistência, nota que 
s em Potyral antes de 1 de Ou | enterneceu e comoveu todos os assis. 

» € pelos portadores do Ultra tentes. 
antes de 1 de Novembro proximos. 05] Uma fila de carros de bois, cami- 
interessados devem dirigirse, por oscri- | nhetas, é outros meios de transporte. 
to à citada logação Run da Escola sem mais ter fim, seguiram vagarosa- 
lteentea, 147, r/c. Direita, em Lisboa. mente à medida que cram lejlondas as 


Bonalivos recebidos 
ontem: 


CARIDAD 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... «.. vu 

Por intermédio da Companhia Funerária, da srº D. Teresa da 
Conceição Rocha Pimenta, para, em sufrágio da alma de seu 
saudoso marido, sr. José Dias Pimenta, distribuirmos, em 
partes iguais, pelas seguintes instituições: Asilo do Terço, 
Roparigas Abandonadas, S. João, Associação Protectora da 
Intuncia e Velhos da Mendicidade Portuense ... ... 
Por intermédio da Companhia Funerária, das firmas, Anastácio 
Cunha G Pimentas, Suc.res, L.da, e da Nova Parceria de Sal 
Lida, em sufrágio da alma de seu saudoso sócio, sr. José Dias 
Pimenta, para os pobres protegidos pelo nosso jornal ... «a «. 
De D. A. F., para tuberculosos pobres, nossos protegidos ... ... 
De ]. €. D.. por intermédio da nossa colaboradora, sr.* D. Isaura 
Correia Santos, para serem entregues a uma família indigente, 
da Rua da Reboleira ... ..c scr use ser seo uno ves 
Do Grupo Desportivo de Rio Tinto, para os nossos pobres 


173.766$30 


eus uma 500500 


200300 
150500 


10$00 
5500 


174.631$30 


A transportar ,.. ces ue 


2+-Jeira : «O INIMIGO OCULTO» e «0 DOUTOR LOUCOr 


Bombeiros Voluntários 
de Moreira da Maia 


Desta Associação Humanitária recebe: 
mos, com pedido de publicação. a ca 
seguinte 

Sr. Director de «O Comércio do Por- 


tos — Sobre uma correspondência de Mo- 
reira da Mala, publicada, hoje, no con- 
ceituado jornal de v., venho pedir a pu 
bilcação do seguínte esclarecimento: 

1*, a Direcção desta Associação Hu- 
manitária cedeu a um grupo de meninas 
o seu parque de diversões para uma reu 
niões dançantes em Agosto « Setembro, 
no intulto de obter receita para a Asto 
clação, continuando em parte a orienta 
ção da gerência do ano anterior; 2º, 08 
convites para essas reuniões eram feitos 
pelo grupo promotor, tendo os 
reito a assistir, desde que se 
tassem correctâmente; q musica era de 
alto-falantes e não por orquestra com- 
posta de sócios; 3*, nunca foi proibida a 


entrada no recinto, quer a sócios, quer 
a pessoas estranhas; 4º, cos dois sócios 
que se apresentaram a parte 
baile, sem terem sido convádados, fot-l 


apesar disso, 
promoveram 
fossem 


pedido para não dançare 
não atenderam o pedido « 
arruaças, não sendo verdade que 
mandados retirar como se afirma, mas, 
simplesmente, ordenou-se que o baile 
fósse suspenso; 5º, um dos bombeiros qu 
se pusera ao lado dos dois sócios e qu 
se dirigira menos respeitosamente a un 
membro da Direcção fot suspenso pelo 
respectivo comandante, sendo-lhe orde 
nado um inquérito para apuramento de 
responsabilidades, Esta é a verdade dos 
factos, Pela publicação destas informa 
ções, fica grato a uv, 0 prerilente da D 
recção, António Rocha, 


EM BENEFICIO DA 


Casa dos Pobres 
de Rio Tinto 


realizou-se um luzido corício de 
oferendas que rendeu já, cérca de 


primeiras ofertas; carros com milho, 
lenha, mato, pedra, carvão e pipas de 
vinho — bolamento  ornamentados, com 


verdes, flores o bandeiras, davam uma 


cor garrida ao cortejo, 


O sr. Miguel Antonio da Silva, rege- 
dor da treguesia, antes de se iniciar o 
leilão, sublu a um estrado que foi er 
guido no Largo da Venda Nova e agra- 
deceu à todos os presentes a compa- 
rência, dando graças a Deus, por ver a 
popu de Rio Tinto, de alma é cora 
ção com desprotégudos da sorte 

O Jeilho principiou com um envelopo 
amisté que foi arrematado por 15 

tos pelo sr. Mejarmino Dias Leite 

Depois foram arrematados carros do 


ER a ade 
Ee E DA, nho, 
A cd SU hs 

Os carros «e bois lovavam as ofertas 

do ricos o de pobres 


tenha, de mato, pipas de vinho, cami- 
nhetas com pedra « outros materiais 
sendo tambem oferecidas grandes im- 
portancias em dinheiro, que o bom re- 
godor recebou com um sorriso nos lá- 
bios, a todos agradecendo em nome dos 
pobresinhos de Rio 

Entre os ofertantos destacou-se o sr 
Armindo Carlos Vilela que ofereceu 119 
carros do pedra e 15 caminhetas tambem 
com pedra, para o edifício da Casa dos 
Pobres 

A comissão organtradora do Cortejo 


Tinto, 


era constituída pelos srs. comendador 
o Augusto da Silva, Belarmino 
José Dias Leite, Arlindo Pereira Pinto, 
Manuel dos Santos Oliveira, Antonio 
Ferreira Barbosa, Francisco Pereira 
Dias, dr. José Maria dos Santos Moui 


e Fernando Margaride Marques tend 
à frente o regedor, sr. Miguel Antomo 
da Silva—a grande alma da Assistên- 
cia nos Pobres de Rlo Tinto. 

A” passagem do cortejo, um avião, 
pilotado pelo distinto aviador civil sr 
José Gulmarhes Serra, do Aero Clube do 
Porto sobrevoou-o durante todo o per 
curso, lançando flores à chegada no Lar- 
Ko da Venda Nova, 

Já no fim da tarde fot encerrado o 
lellão que continuará no próximo do- 
mingo. às 14 horas, devido no grande 
numero de ofertas que ainda ficaram 
por leiloar. 

No leilão de domingo, que teve ex- 
traordinária concorrência, apuraram-st 
cerca de 60 mil escudos. As ofertas ainda 
não foram todas leiloadas, 6, no f'nal, A 
quontia apurada Irá juntar-se A fá 
obtida, o que leva a crer que em breve 
a grandiosa obra nrofectada. que é n 
Cam dos Pobres de Rin Tinto. estará 
arantdr 6 neonta m recnlhor os desporte- 
da sorto, 

Será. um padrão de glória a atestar 


nos vindouros que Rio Tinto, o bondoso 
E) 


da Jnborlosa e interessante fre. 
tem e teve sempre, os seus 


no coração e soube olhar por 


mdb ac 
Feriado municipal 


cmg im 
Amanhã é o dia de feriado munl- 
cipe! dos concelhos de Espinho e Viseu, 


chata 10-45 2c8 irio o fofo ARS ola Sad nd da É 
JULIO DENIZ 


Hoje, às 21,30 — Tel. 9559 


do edifício do 


CÓPIA NOVA 


Grandioso time Português que está 
zer uma carreira triunfal no Brasil 
tina que merece aparecer de nove 


FILMES LUMIAR, L.da 


venda na CASA DE CRISTAIS VE: 


» REPRISE DE 


%o 


EZA — rés-do-chão 


arranha-ceus 


No Parque das Camelias -- às 21,45 
Uma organização da NORBOX!... 


Depois dum LEVY! 
Depois dum LARSEN! | 


a aficion portuense 
vai vêr hoje um 


Kid Santos 


a última estrela, 
revelada em Lisboa 
contra 


mia santos SOUSA 


que reaparece no Porto, após brilhante carreira nos 
rings de Barcelona, Madrid e Valencia! 


Quem vencerá em tão emocionante combate? 


Sousa || 


(vencedor do 
Licinio) , 
contra 


Gualdino 


(O Leão da Sé) 
Peão 7$50 


Adriano 


ADRIANO 


0) (negro angolano) 
= contra o lisboeta 


= REBORDÃO 
A REINALDO 
x PEREIRA 
* conta o lisboeta 
MOISÉS 
ROCHA 


Bancada 15$00 


AS BILHETEIRAS FUNCIONAM SOJE DESDE AS 15 HORAS 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, Secção Administrativa 
estão depositados alguns objectos acha- 
dos na via publica e que 56 entregam 
a quem provar pertencer-lhes, & saber 
Um isquero; um porta-moedas com 
uma importancia em dinheiro; uma cé- 
pertencente a Maria 
a chave; um sapato, próprio 

e uns óculos. 


CAIRAM DUMA PRANCHA QUA- 

TRO OPERÁRIOS, QUE SE FERI- 

RAM RECOLHENDO UM DELES 
AO HOSPITAL 


manhã de ontem, quando trab; 
ma obra na Nova Fábrica de 


Curtimes do Ameal, cairam duma pran- 
cha us operários Antônio Ramos, de 43 
anos, carpinteiro, da Rua de Santana; 
manuel Lufs da Silva, do 25 anos, tras 
balhador, da Rua da Lage; Américo Gon- 
calves dos Santos, de 43 anos carpin- 
teiro, do lugar de Sá, Gemunde, Mala; 
o Ablilo Santos Sliva, de 43 anos dê 


An 
dos. 

Conduzidos ao Hospital Geral de San- 
to Antônio all foram socorridos, visto O 
primeiro, apresentar contusões nas re- 
glões lombar e torácica e lesões interna: 
o segundo, contusão do ombro e fractu- 
ra do braço direitos; o tercerio e quarto 
várias contusões e escoriações pelo corpo, 
pelo que recolheram às suas residências, 
d excepção do primeiro, que ficou inter- 

À 


Matosinhos 


as, que ficaram feri- 


CRIADO DE LAVOURA INFIEL 


Na Polícia queixou-se o sr. Joaquim 
Coelho da Silva, agricultor, do Largo da 
Granja, contra um seu criado de lavoura, 
«jo nome indica, acusando-o de lhe ter 
furtado da residência diversas peças da 
oupa de vestuário e dois pares de cal- 
ado, tudo no valor de 700300, abandonan- 
em seguida, O serviço, 


EMPREGADA INFIEL 


O sr. Adolto Francisco de Abreu, co- 
merciante, da Rua da Igreja de Par: 
nhos, apresentou queixa na Polícia con- 
tra n mulher do sr. Carlos Valério, da 
Rua de Barros Lima, porque estando ao 
seu servico lhe furtou da gaveta dum 
móvel 7000800 o várias peças de roupa 
do seu vestuário, 

O participante declarou suspeltar que 
jo daquela seja conivente no furto. 


POR VADIAGEM 


A Polícia prendeu Antónia Alçadas 
Garcta, de 28 anos, Teresa Rodrigues, de 
44 nnos, Rosa da Fonseca, de 45 anos, 
Maria Carolina Bessa, de 30 anos, Au- 
rora Vieira da Costa, de 36 anos, Antó- 
nio Joaquim Marinho, de 39 anos ,e 
Francisco Mngalhões Mota, de 27 anos. 
todos sem morada certa, por serem en- 
contrados a pernoitar no interior duns 
prédios, em demolição, altos To, ângulo 
jas ruas do Almada e de Ramalho Or- 
tisão, e se supor que se entreguem à va- 
díngem e tenham tomado parte nos fur- 
tos al! praticados. 


ABUSOS DE CONFIANÇA 


Quelxaram-se na Polfela, os An- 
tônio Oliveira de Sousa, construtor civil 
da Rua do Bonjardim, contra um indu! 
trinl de sapataria, cujo nome indica « 
residente na Rua de Diogo Cão, por- 
que tendo-lhe confiado uma letra de 
câmbio da Importância de 5.965800, o ar- 
guldo abusivamente procedeu no seu des- 
conto e gastou o dinheiro em proveito 
próprio. 

— Alberto Ferreira Martins, da Rua 
de Entrequintas, contra uma pessoa que 

acusando-a de não lhe prestar 
de um relógio de pulso, no valor 
50800, que lhe confiou para vender. 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recebe- 
ram curativo no Hospital Geral de San- 
to Antónto: 

José Luís Vieira Ferreira, de 8 anos, 
cões no couro cabeludo e 


o mai 


te, de 13 anos, vendedetra de doces, da 
Travessa das Musas, com escoriações e 
contusões no frontal. 

— Edmundo Cardoso, de 23 anos, jor- 
naleiço da Rua de S. João, com fractura 
dos ossos do cotovelo direito. Recolheu 
à Sala de Observações. 


ATROPELAMENTOS 


No Hospital Geral de Santo António 
foram socorridos, vítimas de atropela- 
mentos: 

Joaquim Peretra Carneiro, de 29 anos, 
pedreiro. do lugar de Real, Moreira, Maia, 
com várias contusões pelo corpo, atrope- 
lado por um carro eléctrico. 
forge José, de 7 anos, da Rua da 
Batarla, com escoriações múltípias pelo 
corpo, apanhado por um automóvel. 


APANHADO POR UMA PRANCHA 


Deu entrada no Pavilhão de 2º, do 
Hospital Geral de Santo António, Joa- 
quim José Alves de Sousa, de 52 anos, 
empregado comercial, da Rua do Duque 
de Loulé, com fractura da perna esquer- 


da, colhida por Uma prancha, 
PRISÕES 
a PS. P. foram presos: 


arques Pinto, de 24 anos, 
carpinteiro, da Rua da Penaventosa, Es- 
ralda Teixeira Lima, de 19 anos, cos. 
do Souto, e ida ds Con- 


agressão. 
Amadeu Rodrigues Pereira, tra- 
balhador, sem morada certa, para ave- 
guações de furto. 

José Tavares, de 69 anos, empre- 
gado nos 8. T. C. do Porto, da Rua de 


anto Jidefonso, por se intrometer no 
serviço poltelal e falta de respeito no 
captor. 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram queixa na Polícia, os 
sr: 

Luís de Campos Rêgo, do Balrro de 
Ramalde, de que, audncioros gatunos, por 
melos de escnlamento. entraram na sua 
residência e furtaram diversas peças de 
rouna interior e de cama, no valor de 
700800. 


Carlota dos Santos Lima, da R 
do Nove de Abril. Pedrouços, Mala, con- 
tra uma pessoa que indica, por suspeitas 
de lhe ter furtado da residência várias 
pecas de roupa e calçado, cujo valor não 
pode precisar. 

— Rubem Camanho, da Run do Vale 
Formoso, de que lhe fúrtaram a carteira 
contendo 370800 e vários papeis, 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Vitimas de acidentes quando traba- 
ihavam. foram socorridos no Hospital 
Geral de Santo António: 

Abtllo Bento Moreira, de 44 anos. 
ajudante de motorista, da Rua de Guer- 
ra Junqueiro, com queimaduras no an- 
te-braco e mão direitas, 

— Antónia Fernandes Oliveira. do 14 
anos, afudante de tanoeiro. da Rus de 
General Torres, com esfacelo do dedo In- 
dicador da mão esquerda, apanhado por 
uma máquina 

— António Luis Loureiro, de 37 anos, 
marítimo, da Run de Roberto Ivens. Ma- 
tosinhos, com um ferimento, 

— Manuel Ferreira Couto, de 38 anos. 
guarda-flos. da Run de Candido dos Reis, 
Matosinhos. com ferimentos na pálpe- 
bra e região malar direitos 


(Curio) Setembro 1946 


Querida Lúcia 
Fala-se aqui muito nos roman- 
ces de CONCHA LINARES BE- 
CERRA. Compra-me em qualquer 
livraria A ESFINGE DO;RADA 
que me indicaram como mutto bom 
e manda-me depressa, sim ? 
Tua Malel 


meme a O if mem 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS AS8I- 
NANTES DE () Comercio 
do Dorto 


Partiram do Porto: para Santa Marta 
de Penaguião, o ar, Arnaldo Machado; 
para Amarante, o sr. Visconde de Vila- 
rinho de São Romão; para Macedo de 
Cavaleiros, o sr. Manuel Gomes Junior; 
para as Caldas de Vizela, o sr. Teotónio 
Ribeiro da Costa; e para São Nicolares 
de Basto, o sr. Reinaldo da Silva Santos; 
de Miranda do Douro para o Gerer, q 
sr. José Marta Guerra; de Vila do Conde 
para Penncova, a sr* D. Joaquina D 
mingues de Castro; de Arêgos para Porto 
Antigo, o sr. Alvaro Cardoso Rodrigues; 
da Praia do Furadouro para Ollvelra de 
Azemeis, o sr. João Tavares dos Santos; 
de Paredes para a Pala, o sr. dr. João A. 
R de Sousa Machado; de Idanha-a-Nova 
para a Curia, o sr. Cristiano Pereira Ba- 
rata; de Louzô para São João de Areias, 
o sr dr. Antônio Brandão; de Bragá 
para Arco de Baúlhe, o sr. Felisberto An- 
gelo de Vilela Passos; e de Ponte do 
Lima para Vila Verde, o sr. Luís Vitor 
Noguelma de Faria. 

Regressaram ao Porto: da Praia da 
Granjo. o sr. Benigno Delgado; de Vila 
Nova de Ourem, a sr* D, Aurora de Ser- 
pa Pinto: de Lousada, a sr* D. Maria 
Amália Pinto de Castro e Silva; de Vida- 
go, o sr. Eduardo Ferreirinha; e de Braga, 
o sr. dr. João Manuel Rebelo de Queiros 
e Aimeida, o sr. dr. António Magro Bo: 
ges de Araujo. 
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ME Es E SS SDS E a TEgh 


ESTRANGEIR 


O DISCURSO 


Churchill 


em Zurique 


(CONTINUAÇÃO 


a qua crueldade e a sua corrupção. 
Meus senhores, esses horrores podem 
voltar a ameaçar-nos. Todos pregun- 
tam onde se encontra o remédio que 
expontancamente aceite pela 
dos povoa, em muitos 
países, remédio que por milagre trans- 
forme todo o Mundo e que faça com 
que, dantro de poucos anos, a Europa, 
ou pelo menos a maior parte dela es- 
teja tão li e tão feliz como a Suíça 
actualmente. Qual é esse remédio 
supremo? É criar uma nova Europa € 
oporcionar-lhe uma estrutura dentro 
da qual possam partilhar a paz, a Se- 
gurança e a liberdade. Temos de edi- 
ficar uma espécie de Estados Unidos 
da Europa. 

A SIMPATIA DE TRUMAN PELA 


IDEIA DOS ESTADOS UNIDOS 
DA EUROPA 


Prosseguindo, di 

+«Sômente por este processo cen- 
tenas de milhões de seres humanos 
podem conseguir reconquistar as 
eimples alegrias e as esperanças que 
tornam a vida digna de se viver. 
O processo é simples. Tudo aquilo 
que se carece é que algumas cente- 
nas de milhões de homens e mulheres 
procedam dentro da justiça em vez 
de escolherem o erro e obtenham 
como sua recompensa bênçãos em 
vez de maldições. Muito trabalho 
nesse sentido já foi realizado pela 
União Pan-Europeia, criada sob a 
direcção do céltbre estadista e pa- 
triota francês, Aristide Briand. Exis- 
tiu também esse poderoso organis- 
mo que foi criado no meio das maio- 
res esperanças depois da primeira 
guerra mundial — a Liga das Na- 
ções. A Liga das Nações não fra- 
cassou pelo facto dos seus princípios 
serem maus ou mesmo os seus con- 
ceitos. Fracassou porque esses prin- 
cípios foram abandonados por aque- 
les países que concorreram para & 
criação desse organismo, porque os 
Governos desses países recearam 
encarar de frente os factos e actuar 
em momento oportuno. Este desas- 
tre não deve repetir-se. Actualmente 
dispomos de melhores conhecimen- 
tos e de melhor material com que 
construir e fazer progredir a nossa 
organização. Sentime feliz ao lêr 
nos jornais, há poucos dias, que O 
meu amigo presidente Truman ma- 
nifestou o seu interesse e simpatia 
pelo grande projecto dos Estados 
Unidos da Europa. Não vejo qual- 


qualquer maneira, estar em conflito 
com a Organização Mundial das Na- 
ões Unidas. Pelo contrário, eu su- 
ponho que uma sintese maior pode 
apenas sobreviver baseando-se em 
vastos agrupamentos nacionais. 


A ALEMANHA DEVE SER PRIVA- 
DA DE RECURSOS PARA SE 
REARMAR E LANÇAR UMA 

NOVA GUERRA 


«Já existem agrupamentos natu- 
rais no hemisfério ocidental. Nós, os 
ingleses, temos a nossa Comunidade 
de nações. Estas circunstâncias não 
enfraquecem, antes pelo contrário, 
reforçam a Organização Mundial, 
São de facto as suas principais ba- 
ses de apoio. E por que é que não 
deveria haver um agrupamento eu- 
ropeu que pudesse dar um sentido 
de um patriotismo ampliado e de 
cidadania comum para os povos des- 
te poderoso Continente? E porque 
essa organização não viria a tomar 
o lugar que lhe pertence de direito 
junto dos outros grandes agrupa- 
mentos e auxiliar, na parte que lhe 
compete, em modelar um destino 
para o homem? Para se conseguir 
este objectivo é indispensável a fé 
em que milhões de famílias, falando 
muitas línguas, podem conscienciosa- 
mente tomar parte no agrupamento. 
"Todos nós sabemos que as guerras 
mundiais que atravessamos fizeram 
afastar a ideia estulta de uma nova 
“Alemanha unida para tomar um pa- 
Pel predominante no Mundo. Nesta 
última luta foram cometidos crimes 
e massacres sem paralelo desde a 
invasão dos mongois, no Século XIII, 
sem paralelo em qualquer outra fase 
da história humana. Os crimes de- 
vem ser punidos. A Alemanha deve 
ser privada de recursos para se re- 
armar e lançar uma nova guerra de 
agressão. Mas, quando tudo isto es- 
tiver feito — como está sendo feito 
— então o castigo deve cessar. 
«Deve haver aquilo que Gladstone 
— primetro-ministro britânico no rei- 
nado da raínha Vitória — há muitos 
anos chamou <a bênção do esqueci- 
mento». Devemos fechar os olhos 
aos horrores do passado e olhar para 
o futuro. Não devemos permitir que 
os agravos dos anos que atravessa- 
mos venham semear de ódios e de 
vinganças o futuro. Se a Europa 
tem de ser salva da miséria infinita 
e, certamente, da ruína total, é in- 
dispensável um acto de fé na fami- 
Ma europeia, um acto que importa o 
esquecimento dos crimes e das lou- 
auras do passado. Podem estes povos 
da Europa erguer-se a uma altura 
da alma e do instinto e do espírito, 
olhando para o passado sem o pen- 
samento da vingança? Se puderem 
esquecer os males e as injúrias que 
sofreram seriam afastadas para 
sempre as misérias sofridas. Existe 
alguma necessidade de novas tor- 
rentes de agonia? 


NAO PODE HAVER UM RESSUR- 
GIMENTO DA EUROPA SEM 
O ESPIRITUALISMO DE UMA 
GRANDE FRANÇA E DE UMA 

GRANDE ALEMANHA 


«A única lição que recebemos da 
distória é de que a Humanidade 
nunca consegue aprender? Deixemos 
que se abra o caminho à Justiça, à 
Generosidade e à Liberdade. Os po- 
vos têm apenas de revelar vontade 
sincera de o conseguirem. Vou agora 
dizer-lhes qualquer coisa que lhes 
deve causar espanto. O primeiro 
passo para se Criar de novo uma 
família europeia deve ser a amizade 
entre a França e a Alemanha. Ape- 
nas desta maneira a França pode 
recuperar o predomínio moral e cul- 
tural na Europa. Não pode haver 
um ressurgimento da Europa sem o 
espiritualismo duma grande França 
e sem o espiritualismo duma grande 
Alemanha, A estrutura dos Estados 
Unidos da Europa deve ser de tal 


lguras de não estarem sujeitas a pe- 


DE 
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torma organizada que o poderio ma-, 
terial de um único Estado seja de 
somenos importância. As pequenas 
nações devem contar tanto como as 
maiores e conquistar a sua posição 
e as suas honrarias pela contribui- 
ção dada à causa comum. Os anti- 
gos Estados e principados da Ale- 
manha, que se reuniram livremente 
por conveniência mútua num sistema 
federal, podem voltar a ocupar & 
sua situação individual entre os Es- 
tados Unidos da Europa. Não ten- 
ciono apresentar um programa de- 
talhado. Existem centenas de milhões 
de criaturas humanas que desejam 
ser felizes e livres, prósperas e se- 


de Magnésia Bisurada. 
prontamente com a dor. 


arranjado. 


Foram encontrados 
os destroços 


rigos, que desejam desfrutar as qua- 
tro liberdades de que falou o grande 
presidente Roosevelt e viverem de 
acordo com os princípios expressos 
na Carta do Atlântico. Se é este O 
seu desejo, se é este o desejo dos 
europeus de muitos países, resta-lhes 
apenas escolher os meios, e estes 
são fáceis de encontrar, e construir 
a maquinaria necessária para que 
os seus desejos se realizem com 
êxito. Mas, devo fazer-lhes uma 
advertência. O tempo pode ser es- 
casso. Actualmente ainda há lugar 
para respirarmos. Os canhões deixa- 
ram de disparar, a luta cessou, mas 
os perigos não desapareceram. Se 
desejamos construir os Estados Uni- 
dos da Europa, com qualquer qutro 
nome, por exemplo, é indispensável 
principiar desde já. 


«QUE A EUROPA SE ERGA», 
DISSE CHURCHILL NO SEU 
VIBRANTE APELO 

Churchill acrescentou : 

«Nos dias de hoje nós vivemos 
de uma maneira estranha e precá- 
ria sob um escudo e eu devo dizer 
mesmo sob a protecção da bomba 
atómica. A bomba atómica está ain- 
da em poder apenas de um país € 
um país que nós sabemos que nunca 
virá a empregá-la excepto de defesa 
do direito e da liberdade; mas é pos- 
sível que dentro de poucos anos esta 
tremenda forma de destruição este- 
ja ao dispôr de outros países e as 
catástrofes que o seu emprego pode 
provocar, quando estejam à disposi- 
ção de nações guerreiras, não leva- 


nada se sabendo 


seus ocupantes 


com destino a Gander, na Terra 


Foram 


terra afim de a 


dos na região do lago Ti 


porto de Gander, ás 7 horas (gmt.) 
de ontem. — REUTER, 


UMA TEMPESTADE MAGNÉTICA 


rão ao termo apenas aquilo que nós 
chamamos à nossa civilização, mas 
possivelmente à desintegração do 
Mundo. 

«Tenh 


INTERROMPEU AS COMUNICA: 
ÇÕES 
AMÉRICA 


o agora de resumir as mi- 
presentaé 


constante deve ser construir e re- 
forçar a Organização das Nações 
Unidas. Dentro desse conceito mun- 
dial devemos criar de novo uma fa- 
mília europeia, de estrutura regio- 
nal, que pode ser chamada «Estados 
Unidos da Europa». O primeiro passo 
prático para esse objectivo é cons- 
tituir desde já o Conselho da Eu- 
ropa. Se na primeira fase todas as 
nações da Europa não desejarem ou 
não forem capazes de se reunirem 
à Organização, nós devemos estabe- 
lecer esta com os Estados que quei- 
ram e possam participar nela. A sal- 
vação da gente comum de todas as 
raças e de todas as terras dos pe- 
riodos de uma nova luta e da escra- 
vidão deve ser estabelecida em bases 
extremamente sólidas. E essas ba- 


real or 


centa o comunicado. — REUTER. 


NÃO SÃO DO «SKYMASTERY» 


GANDER (Terra Nova) 


quer resultado para encontrar O apare 


passageiros e tripulantes 
devo ter perdido nas proximidades 
Gandor, 

Ao cair da noite, os aviadores 


ses devem ser criadas pela decisão 
de todos os homens e mulheres dis- 
postos a morrerem em vez de se sub- 
meterem a qualquer tirania. Em tudo 
isto o trabalho mais urgente é que 
a França e a Alemanha devem to- 


tomaram parte nas pesquizas 
ram as mesmas que recomeçaram 
manhã. 

Ontem efectuaram-se 
zas sobre os lagos, pantanos e 
amas nada de extraordinário fot enc: 
trado 


cas, a poderosa América — e eu julgo 
que também a Rússia Soviética 
estarão dispostos a serem amigos 
sinceros e protectores de uma Nova 
Europa e campeões do direito que 
esta tem de a viver. Assim concluo 
dizendo: — Que a Europa se erga!» 
— REUTER. 


O POVO FRANCES ACOLHEU 
COM SURPRESA AS AFIRMA- 
ÇÕES DE CHURCHILL 


au PARIS, 19 A proposta, de Churchtl 
q “uma associaç entre a Fran 
e a Alemanha» devo sor o primeiro pio 
so à dar para a reconciliação da família 
curopaa foi um choque que deixou sem 
respiração a maioria dos leitores dos 
Jornais franceses, quando os Jornais 
desta tarde publicaram as primeiras no- 
tícias do discurso em Zurich do chefe 
da guerra da Gra-Bretanha. Mesmo O 
grande número de simpatizante em «s- 
pírito do marechal Pétain, que consentl- 
ram em colaborar com a Alemanha, por 
mão haver outra coisa a fazer, quando 
à Fiança estava ocupada pelo axéreito 
alemão, estão hoje completamente pas- 
mados com a sugestão de que a França 
deveria pôr termo às suas hostilidades, 
no que diz respeito à Alemanha, antes 
de tor garantias suffclentes de que a 
Alemanha abandonou definitivamente os 
seus fins agressivos antes de lhe terem 
sido retirados todos os seus melos pos 
siveis de agressão, 

Os círculos oficiais franceses recu- 
sam-se a fazer comentámios ao discurso 
pronunciado por Churchill, mas nas suas 
conversas particulares, os altos funcio 
nários franceses mostram-se muito septi- 
cos a respeito da exequibilidade da suges- 
tão de Churebill, Nos círculos políticos 
a proposta de Churchill é encarada como 
mais uma tentativa no que se crá ser 
um esforço anglo-americano para desviar 
à Alemanha de qualquer aliança possível 
no futuro com a União Sovíótica, Os 
circulos comunistas classificamna de 
uma nova tentativa para organizar O 
bloco ocidental contra a Rússia —lteuter, 


au, 

Uma secção de 
trase de rigorosa 
tomar parte em quaisquer 
enlvamento quo venham à sor necessários, 


paraquedistas 
prevenção, 


encon 


BELGA? 
NOVA IORCA, 


que viu três pessoas junto deles e 


tro milhas do mar. — REUTER. 


minho da Inglaterra 


WASHINGTON, 19 — O mare- 
chal Visconde de Montgomery, an- 
tes de partir hoje de avião para à 
Terra Nova, disse que a sua visita 
à América fôra «extremamente va- 
tosa — absolutamente de primeira 
ordem». Disse que, em consequên- 
cia disso, seriam feitas modificações 
no exército britânico «para melhor». 
Espera-se que chegue à Inglaterra 
amanhã, à tarde. — REUTER. 


Ee 
Repetem-se as violações 
da fronteira grego- 
-albanesa 


ATENAS, 19 — Os jornais desta 
cidade protestam enérgicamente con- 
tra as constantes violações de que a 
fronteira da Grécia tem sido última- 
mente objecto por parte de bandos 
armados que vêm das fronteiras da 


Temultos em Tessália 


ATENAS, 19 — Elementos comu- 
nistas provocaram vários desacatos e 
tumultos na Tessália, em consequen- 
cia do que resultou haver quatro mor- 
tos e onze feridos. Foram presos sete 
comunistas, em cujo poder foram en- 
contradas pistolas, munições e grana- 
das de mão. 

A polícia apreendeu grandes quan- 
tidades de material de propaganda 
subversiva e documentação a que liga 
e maior importancia. — U, P. 


Dezenas de mortos 


DEVIDO À EXPLOSÃO DE UM | Altânia e da Jugoslávia, durante as 
DEPÓSITO DE MUNIÇÕES quais têm sido mortas muitas deze- 
nas de homens, mulheres e crian- 

TÓQUIO, 19 — Comunicam de] ças e saqueadas e incendiadas gran- 


de número de casas. 

Pedem que o Governo grego to- 
me rápidas e enérgicas medidas 
para pôr cobro a tal estado de coi- 
«as, enviando poderosos reforços mi- 
litares para determinados locais da 
fronteira da Grécia, com ordens ter- 
minantes para exterminar ou pren- 
der os invasores. — (U. P.). 


Yokohama que explodiu ali um grande 
depósito de munições Japonesas, que 
estavam para ser lançadas ao mar, de 
acordo com o programa aliado de des- 
militarização do Japão. Morreram 43 
japoneses e 4 europeus. Outros 10 ja- 
poneses sofreram ferimentos. Os es- 
tragos materiais causados são impor- 
tantes. —U. P. 


Apetite e prazer nas refeições, é pronúncio de bôn saúda, 
aparecer » mais ligeira dor ou incómodo depois de comer — fiatu- 
Ôncia, azia ou outras perturbações da dige: 


DIGESTÃO ASSEGURADA 
co MAGNESIA BISURADA 


À venda em tôdas as farmácias, a 15$00 « 23800, pó ou 
comprimidos. 


do avião belga 


«Skymaster» 


há pouco desaparecido 


do destino dos 


SAINT JOHN (TERRA NOVA), 
19 — (Urgente). — O «Skymasterh, 
belga que era considerado desapa- 
recido durante a viagem da Europa 


Nova, foi hoje localizado a vinte o 
duas milhas ao Sudoeste de Gander. 
lançados abastecimentos 
em paraquedas e um grupo de pes- 
soas em seu salvamento viaja por 
gir o local onde 
se encontra o avião. Ignora-se até 
esto momento se há vitimas. Os 
destroços do avião foram encontra» 


A notícia de que o avião tinha 
sido visto veio um pouco depois de 
trinta horas, depois da hora em 
que ele devia ter aterrado no aero- 


TELEGRAFICAS COM A 


telegráficas com a América é tomou 
difícil conseguir informações detalha- 
das sobre o desaparecimento do apa- 
relho «Skymaster». Estes factos foram 
explicados hoje num comunicado do 
Ministério das Comunicações belga. «O 
Governo norte-americano está fazendo 
uma busca activa com aparelhos do 
exército e do serviço médico». aores- 


OS DESTROÇOS ENCONTRADOS 


n 19 — Durante 
todo o dla de ontem numerosos aviões 
realizaram intensas pesquizas sem qual- 


Tho belga da «Sabenas, que transportava 
e que se 
de 


que 
suspende- 
esta 


intensas pesqui- 
florestas 


Os destroços de um aparelho que fo- 
mar a direcção, em conjunto, da) ram assinalados nas proximidades do 
nova organização, A Grã-Bretanha, | aeródromo de Ga nho pertencem ao 
a Comunidade das Nações Britâni- | aviio da «Sabona-. mas sim a um apar 


relho militar, que ha dias se estatelou 


afim de 
abalhos de 


HA SOBREVIVENTES DO AVIÃO 


19 — Hã noticias 
de haver alguns sobreviventes do «Sky- 
master» belga, que se despenhou na 
Terra Nova. Um grupo de salvamento 
que se dirigiu para o local onde se en- 
contram os destroços, deu esta infor- 
mação a um funcionário da companhia 
de aviação belga «Sabena». Os des- 
troços do aparelho foram descobertos 
32 quilómetros a sueste do aeroporto 
de Gander, na Terra Nova. O guarda- 
-costas dá notícias de que foram vis- 
tos cinco sobreviventes perto dos des- 
troços do aparelho «Skymaster» belga. 
Supõe-se que poderão ser sete os so- 
breviventes do avião belga. O capitão 
Jennings, das linhas aéreas transmun- 
dias, que localizou os destroços, diz 


quatro outras caminhando a umas qua- 


Montgomery vem a ca- 


BOM ESTÔMAGO! 


Um dos factores para a 


TRANQUILIDADE NA VELHICE 


Ao 


ão — tome um pouco 


Nentralico o excesso do acidor o acaba 
Milhares do pessoas no mundo inteiro 
restauraram o bem-estar do sou estômago, tomando Magnésio 

isurada. O Senhor deve tomá-la, se o seu estômago está des- 


Cândido de 
Figueiredo 


(Continuação da 1.º página) 


mas dos srs. drs. Germano Martins, Júlo 
Dantas, capitão Joaquim Cavaleiro, Eo- 
vernador civil, da Sociedade de Geogra- 
tia, do dr. António Garrido, etc. Usaram 
depois da palavras 08 srs. Martinho Re- 
bêlo, em nome do professorado do con- 
celho, capitão do Estado Maior, Alfredo 
Pereira da Conceição, pela freguesia de 
Lobão da Beira, terra natal de Cândido 
de Figueiredo, dr. Amadeu Ferraz de Car- 
valho, em nome da Academia e do Ins- 
tituto de Coimbra, dr. José Júlio César, 
pela comissão de honra das comemora 
qões, e dr. Manuel Correia de Carvalho, 
presidente da Câmara de Tondela. Finda 
à sessão, que foi transmitida por alto-fa- 
lantes para a grande multidão que se 
aglomerava no Largo da República, reali- 
2ou-se um cortejo pelas ruas Dr. Cândido 
Figueiredo, Largo 1º de Maio, Largo 25 
de Maio, até ao jardim público, onde se 
inaugurou o monumento ao homenagea- 
do. Depois de lido o auto de entrega & 
Câmara Municipal de Tondela, foi descer 
rado o busto, pelo menino António José 
Mamede Albuquerque, da família de Cân- 
adido de Figueiredo, enquanto a banda 
executava o Hino Nacional e eram lan- 
çados foguetes entre ovações calorosas. 

Voltaram a falar all, Os 6rs. capitão 
Pereira da Conceição e dr. Amadeu Fer- 
raz do Carvalho, sendo na ocasião colo- 
cados ramos de flores no sopé do monu- 
mento, cujo busto foi feito pelo jovem 
escultor Domingos José Sonres Branco. 


APRENDAM 
CONTABILIDADE! 


O seu desconhecimento representa 
UM PERIGO GRAVE para o c0- 
merciante de bôa fé e ameaça de 
ETERNA ESTAGNAÇÃO para o em- 
regado ralasso. Mais de 1.000 guar- 
dativros  habliltados — pelo £. 
FRANCISCO GUIMARAES em 30 


es a ajes 
ESTES 
O abastecimento 
de carne 


O sr, coronel Joviano Lones, governa- 
dor civil do distrito do Porto, passou à 
manhã de ontem no seu gabinete a tra- 
tar do problema de abastecimento de 
carna 4 esta cidade e concelhos Jimitro- 
fes. com O adjunto do presidente da 
Junta Nacional dos Produtos Pecuarios 
e com q presidente do Gremio da La- 
voura da Mala, sr. Augusto Simões. 

na À 


Sub-Secretário de Esta- 
do das Corporações 


Retirou. ontem de amanhã para Lis 
boa O sr. dr. Castro Fernandes, sub-se 
eretario de Estado das Corporações e Pre 
videncia Social. que, durante a sua Ja 
à estadia no Norte fol hospede «da Quin- 

da Palmeira 


ta da Conceição, 1 
ps ide e 


De S. Mamede 
de Infesta 


As Conferências de S. Vicente de 

Paulo — O nicho de Santo António 

do Telheiro — Residência paroquial 

— Instituição de auxilio aos pobres 
— Outras noticias 


SETEMBRO, 17, — Os elementos que 
constituem as conferências de S. Vicente 
de” Paulo — Masculino e Feminino — Vo. 

mais uma vez, à santa missão 


taram-se, 
Wu bater de porta em porta para anga- 
dé fundos é subscritores para socor- 


pobrezinhos. Os seus 


m “sido bem compreendidos 
Ei mas não nã 


Alguns subscrevem-se para 
a negativa na presença das que 
imploram a sua ajuda, e, então, fixam 
uma mensalidade mínima. Há, entretan- 
to, outros que sem vaidade de dizerem 
que dão, correspondem ao apélo por 
imposição do coração. São as melhores 
esmolas. A obra, como todos sabem, é 
das mais altrulstas e merece, portanto. 
a comparticipação de todos. 

DA situação inestética em que colo- 
caram o nicho de Santo Antonio do Te- 
[heiro, demolindo os muros que o ladea- 
vam, parece que vai solucionar-se, Após 
a noticia que publicamos em «O Comer- 
cio do Porto», as obras para a constru- 
ção da fábrica iniciaram-se tmediata- 
resta saber se a Confraria é os 
santuário chegaram 
ituação do nicho. 
CEstá bastante adiantada a constru- 


concluir 
Mas, mesmo assim, 
e receitas angariadas não chegam para 
a sua conclusão. E se não aparecerem 
mais umas ajudazinhas — tão precisas e 
urgentes—o magnífico edifício, que 
tanto vem embelezar aquele velho Te- 
canto onde estavam as antigas ruínas 
das escolas oficiais, não se concluirá 
em seguida, 

— Informa-nos pessoa amiga que O 
regedor da freguesia. sr. Joaquim Vicen- 
te da Silva Junior, procura um terreno 
próprio para a construção de uma ins- 
tituíção de auxilio aos pabresinhos. que 
o delegado policial de Matosinhos, sr. 
Armando de Sá Lima, grande amigo 
desta terra, resolveu erigir em S. Ma- 
mede 

— As lavadetras da zona do Telhetro 
queixam-se de que a agua do rio apa- 
rece, amiudadas vezes, tingida. o que 
afecia grandemente a sua profissão, Mals 
do que nunca, imvunha-se, agrra, à 
construção dos lavadouros publicos. 

— Vai publicar-se, brevemente, em 
8. Mamede. um jornal quinzenário, pro- 
priedade dum conhecido industrial ma- 
medense, A noticia deve agradar, por- 
oue, assim, conflrma-se que nesta terra 
há quem lute pelo seu progresso. 

— Consorctou-se. há dias, com a sr* 
D. Emilla Reis de Sousa Marquês o 
estimado mamedense e considerado des- 
portista, sr, Domingne Regado. dos mais 
valorosos atletas do F. C. de Infesta. Os 
noivos seguiram em viagem de nupelds 


mara à 
Fernando F. Oliveira, 
— Na sua quinta, em Barcelos. está 


o mamedense sr. Alberto Saldanha 
acompanhado de sua esposa, cunhado e 
tilhos, 

— Chegaram, há dias, de Fátima. o 
sr. José Eduardo Ferreira Barbosa e su? 
dedicada esnnsa, sr* D. Berta Luso Bar- 
bosa. onde forsm cumprir devotada pe- 
nitencla.—S. G. 
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Diário de Guimarães | Dl ÁRIO DE VIANA 


Liceu de Martins Sarmento — Homenageando — Outros no! 


| de Santo Antonio : 
eonsultas no «bancom, 315, receitas abo- 
jas. 109. parturientes recolhídas, 20; 
criancas nascidas. 14; sendo 10 do sexo 


to no Hospital Gs 


SETEMBRO, s 
cos de quimica e fistea prine 
nha. vara os dez prime 


A beleza da Serra de Santa Luzia 


e no dia 21, para os s, AS pro “das. 1 

Vas escritas “do 1.º 6 2.º ciclos efectuam: | masculino é f do «$eso, feminino. Dosatas VIANA DO CASTELO, 19.— A serra de Santa Luzia não é o mesmo que 
se nos dias 83 o 9 sendo etidos às | existentes em 31 de Julho, 107; EU niniiê de Santo Lucre! E : 

os as vas todos os examinandos. | to Mês de Agosto. 199: saldos” curados, serra, ou antes, a montanha, vem das quebradas da Serra 


16s le Agosto. 190; imo. estado, | de Arpa que se adoçam mas alturas do Amonde em lombadas suaves e ergue-se a 


No Atrio do Liceu encontram-se afixa 


16: talecidos, 5. Ficaram existindo em 


otros O dos or 3 de Agosto. 412, Banhos dados no Dal- dino obrejeo drepuor ando CuleiTo, Nogueira cio cias vat depoléii em paneiio 
RBD tom qu | e A, a, O BS de pereira encena abramdar Bea x al pe dae 
do algo corrente mês » até 14 de | operações do prande é emana Cirurgia | descer sobre o vale do Ancora, com Freixieiro de Soutelo a escorregar-lhe 
no din 28 do corrente Ia & Mi ds ln | ão. oftalmologia. curativos 478: iniecoça | mo flanco, 
tos operarios da Fabrica do Tecidos aaa esdes de vais ultra violetas. | Nós partimos no elevador das 9, que era o primeiro, e tomamos o caminho 
= Os operários da Fabrica do Meo | a. "sessões de dintormia, 80; ginocolo: | SÀ montanha às 9 e um quarto. Depressa alcançamos S. Mamede, o lugarejo per- 
» do que, 6, proprietario O dt; Ds Ti ssões de ras Titra vermelhos, | dido na cova féril da montanha, com suas seis casas e a ermida do santo, Houve 
o da | si e cgi, RV penas tm pro decr, pra ea neces cien 2 Marco de uu, 
do untenteanines à a. uma festa de | mesas do Julho o Agosto, do iot, DS 13 | pirâmide dos Serviços Geodésicos que assinalam exactamente o alto de Santa 
apreço, Femizoçam, ontero, tuna, fria 6 | Trator desta alsoricoraia, ds do, Posto ) Luzia. Aloançamos o ponto mais alto da montanha e depois foi só seguir a corta 
Aa ta o) asd, Jo Pins | ei Theo ceinhdo fue rs, ndo atos una botao, meia 
a da o omenagendos que. | Dias 6: radiografias, 135. Média diária | branca e convidativa. A” sua volta, verdejavam plantações e sementeiras, Era à 
sensibllizaos, Da e o Curativos. feitos a doen- | estação dos Serviços Florestais, com o seu viveiro, a casa do viveirista e a sinfonia 
— partiram : o com ua | o Clio no Astia de Dontm. durante | ategre do Ribeiro de Afife, cantando a sua canção de fecundidad E 
familia, O sr. e poa | Wes de Agosto, 20. Sopa a pobres, em | dita ) * o dE Mage ee Ricos AgUr! 
familia, 0 8 Ando e e Atireio | São Paio, 46: em Dontm di. Hmh | ae os o planelto em toda a sua beleza delicada e cativante e tomamos ao 
Coimbra Alanto ranésto. ulmardes. dotntes | ado de Outero, abrigados do sol numa fraga de raposas, rente no ranorama des- 
E sendo ago qo EE, RE RÓRO OS Eh | een, dec, qu apl, peace a iu od a us, 
Oreixomil coménicra 1 a de reto 1 t0. 0 saldos curados, 5: melhorados, | SANTA muito longe, badalar de sinos dominicais, Que encanto ! Este Marco de 
nhecimento, 4 data do aniversario na falecidos, 1. limovtianes Outeiro, quando a estrada dos serviços florestais levar a gente até lá, vai ser uma 
e ay onrocO, rev. Manuel de | | Ficaram existindo TO, Riigttos no | Tevelação, um espênio. Viana, de longe, dá a impressão nítida de alguém que se 
Freitas Lee mento do mês do Axos. | banco. 99 6 inieécões aplicadas. 08 — O | espreguiça na campina, « meter os pés no rio, a cabeça dormindo sobre os penedos 


da praia. A alegria viçosa da riba limiana, a harmonia profunda dos montes e do 
TT vale, a cor suave, tudo isto forma conjunto que deixa a alma em resas... 
| Z E t E não é senão uma parcela de tudo quanto podemos apreciar nesse dia 


inolvidável de sol quase outonal... 
FOZ — Telefone, 34 


Ensino primário — Curso liceal completo — 
Aptidão às Universidades 


ABUSOS A REPRIMIR — Vários mo- 
radores da Rua Manuel Espregueira e 
nós próprios, solicitamos que sejam da- 
das previdências para evitar os desa- 
catos e disturbios provocados por tra- 
balhadores dos Estaleiras Navais, que 
quando transitam na cidade, de madru- 
gada ou à noite, se entreteem a tocar 
às campaínhas, a bater às portas das 
habitações e a sujar as montras dos es- 
tabelecimentos, tudo isto no méio de 
grande nlgazárra, cantorias e palavrões. 

Era conveniente que essas criaturas 
aprendessem a conduzir-se dentro de 
uma cidade civilizada, cujas horas de 
descanso dos habitantes têm que ser 
respeitadas e onde há normas de vida, 
que os agentes da autoridade são obrl- 
gados a impôr a quem não as queira 
acatar, 

Igualmente nos pedem para ser ri- 
gorosamente reprimido o mau costume, 
que volta a generalizar-se, das criadas 
de servir sacudirem tapetes ou fazerem 


juniores, seniores e femininas, em bru- 
ços, livre, costas e estafetas. No final, 
realiza-se um concurso de caça ao pato 
e banho geral. 

A estas provas assistirão autoridades 
civis e militares, 

COMANDANTE DA 1º REGIÃO MI- 
LITAR—No palácio de Governo Clvil. 
onde apresentou cumprimentos ao chefe 
do distrito, esteve o sr. general Joaquim 
Maria Neto, comandante da 1.º Região 
Militar. 

ADMINISTRADOR GERAL DOS 
C,T, T.— Tambem ali esteve a apre- 
sentar cumprimentos o sr engenheiro 
Couto dos Santos, admistrador geral dos 
€. T. T. que retirou, ontem, para Lis- 
boa depois de passar uns dias de ferias 
em Moledo. 

O chefe do distrito, aproveitou a 
oportunidade para agradecer Aquele al- 
to funcionário a atenção que sempre 
tem dispensado ao nosso distrito, tra- 
tando dos problemas que interessam à 
região e se relacionam com os serviços 
do departamento onde serve. O admi- 
nistrador geral dos C. visitou, na 


Todos os alunos devem assinar o boletim 
de inscrição até 30 de Setembro. 


O Colégio reabre em 14 de Outubro 


ds era 
FESTAS E ROMARIAS 


EA 
E DA 


' das Nozes» em Arn | No nhora de Todo-o M compan o govern 
“deste ano, há a destacar | tância d te é eitadin 
e nos dias 31 e 22 do cor- or nas do “musica dE | CN] » io do novo liceu e 
o concurso das bandas de musik ja barra de Viana salu, hoje, bas- | curso da nova red 
pese an de Polio de Soghranta, ea Dario co POR e ven dida ao z PRINCIPIO De. INCÊNDIO — ontem. , 
a tradicional Feira de S da e oajestosa pro- |" FESTIVAL DE. SE rde, foram reclamados Os serviços 
Nova de Goa acido por «Festa das seligiosa e que fisue Er EO L DE NATAÇÃO No | dos bombeiros para um prédio em frente 


próximo domingo, promovido pelo S. C. | ao mercado municipal pertencente ao sr. 


e de 8. Matous de Amelas, | 43 Outras aiversões * populares. — E. | Vianense, realiza-se na doca de flutua: | Oliveira Bastos, onde, se havia deciara- 
ada a val de natação no | do incêndio num tabique de madeira. ' 
conto ala de Routers? deinci] à Nossa Senhora do Carmo, | jim Cn part, equipas day Eus o, Ciel compara co pon be 
123 junto à margem esquerda do Dour em Cunha (Braga) Leao do Remosndaro dor npore nos | Vo pideman ia Parada e no (oe do e 
os do Porto, tendo ; s m nto € não se tendo re- 
Fo, a dez quilometros do Porto, tendo | cr (Braga), 16-—Têm lugar nos Vianense, Haverá diversas competições | gistado prejuízos de maior, —S, €. 


como patrono S. 
que nesse ano reinava no país, deu 
provisto para ser lançado um real em 
éada quartilho de vinho e em cada rasa 
de sal, que se vendesse em toda aquela 
zona para reedificação e ampliação da 
referida igreja, o que se fez alguns anos 
depois. 
Tem a 
com tribuna 


ga Rurrente, na | nã categoria de iniciados, principiantes, 


Braga, as festivida- 
Senhora do Car- 
capelinha do 


próximos dias 21 € 
freguesia de Cunha, 
des em honra de Nossa 
mo, que se venera na sua 
Monte do Carmo, 

O programa é o seguinte : 

DIA, 21 sabado : salvas de morteiros 
anunciarão a festa, sendo as ruas da fre- 
Ruesia percorridas. durante a tarde, por 


Os futuros contabilistas 
pediram a reorgani 


referida igreja um rectábulo 
obra executada no ano de 


«E articular esmoia e devoção de| um grupo de «Zés P'reiras», de Fafe; a 
Não por particular esa e que por sua | às 15 horas, entrará no lugar da testa, zação do seu curso 


OU A ENTRADA EM VIGOR, DA 
REFORMA DO ENSINO TÉCNICO, 
NO PRÓXIMO ANO LECTIVO 


A seu tempo, nós demos a notícia: 
iam reunir os estudantes do Instituto 
Comercial do Porto para apreciarem um 
ante-projecto da reorganização do curso 
de contabilista, até terminar o período 
transitório da Reforma anunciada. Esta, 
irá transformar o curso de contabilista 
num curso essencialmente técnico — como 
é lógico. 

Receando os inconvenlentes que re- 
sultarão de haver um título — contabi- | 


| 
TEATROS || 


lista— representando habilitações técnl- 
cas bastante dispares, os actuais alunos, 
cujo numero se aproxima de meio mi- 
lhar, pediram, numa exposição enviada 
ao sr. Ministro da Educação Nacional, O 
seguinte: no 1º ano, a passagem à 
semestrais, das cadeiras existentes de Fí- 
sica e Química Gerai ; criação das cadel- 
ras, semestrais, de Literatura Portuguesa 
e Filosofia, e, anual, de Direito Civil e 
Administrativo ; que, a cadeira de Histó- 
ria Geral, passasse do 2.º ano para o 1º 
ano, dedicando-se um capítulo ao estudo 
breve da História Económica; o curso 
prático de Caligrafia passaria a começar 
neste 1.º ano, saíndo o alemão para O 
ano, reduzindo-se, assim, à sua aprendi. 
zagem de 4 para 2 anos; o inglês que, 
agora, começa no 1.º ano, passaria a co- 
meçar no 2º ano e durarla 2 anos, como 
actúalmente. 


CINEMAS ! 


SA DA BANDEIRA — Continua assi- 
nalando um dos grandes triunfos da 
companhia dirigida por Alves da Cunha, 
a bela peça de Eduardo Schwalbach «As 
duas máscaras». Todos os intérpretes de 
«As duas máscaras», que são duas peças 
num só espectáculo, secundam, brilhan- 
temente, o formidável trabalho de Alves 
da Cunha. «As duas máscaras», repete. 
-se, hoje, às 9 e 30 e no domingo, às 4 
e 30, será representada ainda em emati- 
néey, e à noite. º 

DOLISEU — Hoje, às 4 e 96 30, es- 
treia do filme «Noite sem luam, obra par 
tríótica extraída da famosa obra «The 
Moon is Down» de Jonh Steinbeck e rea- 
lização de Irwing Pichel. Formídável de- 
sempenho de astry Cedric Hardwyck. 
Henry Travers e Doris Bowdon. Progra- 


A típica praia de Amelas onde se realiza a tradicional «Feira das Nozes» 


a Banda de Revélhe, Fafe, que abri- 
antasã as fostividades ; às 20,30, terá) No2: ano, pedem as seguintes altera- 
nr uma grandiosa procissão de velas, | ções : passagem. a semestral de Análise 
us cela” paroquial para a capela da | Quimica e Ciências Naturais, Matérias 
da ra do Carmo ; às 23 horas, será | Primas, já existentes, e criação dum 
queimado vistoso fogo de artifício. O | curso prático de noções gerais de comér- 
ical das festas apresentará magnifica | cio, escrituração comercial e serviços 
iluminação eléctrica. aduaneiros (a servir de Introlto para a 

DIA 22, domingo : às 11 horas, missa | Contabilidade Geral do 3º ano) ; Orga- 
solene com acompanhamento a harmó- | nização Política e Administrativa da Na- 
seno com de instrumental pela Banda | ção, Economia Corporativa e Dactilogra- 


conta mandou construir e ampliar a re- 
ferida tribuna da igreja, mercê de um 
devoto arneiense, das mais ilustres fa- 
de Arnelas. á 
mia dq “ho dia da Assunção de 
Nossa Senhora, foi celebrada a primeira 
missa, pelo rev. João de Avelar onde 
for durante muitos anos capelão de Ar- 
neas. com assistência de todas as auto- 
Pdades superiores de distrito do Porto 
de Vila Nova de Gaia e da freguesia de 


Oilvai de Revélhe; às 17 horas. sairá grande Doses oaa (ão, Actual 4º ano para O | ma Fox 
Winelas: que foi antigo «Posto Flu- | procissão na qual tomarão parte a Ju O E ano plantado rá apresenta mais | = SU VOÃO-— Hole; às drdactaçdo 9.6 


ventude Católica, a Cruzada das crian- 
cas de Cunha e Arentim e muitos «an- 
Jinhos» ; às 18 horas, encerrar-se-ão as 
festas com musica € fogo de artifício, 
sendo queimado figuras várias e a tra- 
dicional vaca de fogo. — E. 


A S. Silvestre, nas Caldas da Rainha 


CALDAS A RAINDHA, 18— No apra- 
zível lugar da Foz do Arelho, prata bem 
conhecida nesta provincia da Estrema- 
dura, realiza-se, no proximo dia 23 do 
corrente a festividade anual a S. Sil- 
vestre. 

Haverá arralal com fogo de artíticio 
prêso e do ar é far-se-á ouvir a aplaud!- 
da Fllarmonica da Malorga, Em vista da 
habitual afluência de forasteiros haverá 
nesse dia, serviço especial de transpor- 
tes em caminhetas —C, 


A Nossa Senhora do Calvário, 
em Trigosa 

DURRAES, 19 — No próximo domin- 
go realiza-se na freguesia de Trigosa 
grandiosos festejos em honra de Nossa 
Senhora do Caivário, constando de missa 
solene a grande instrumental, sermão, 
procissão, concertos musicais, ete. —C. 
E o sa 


vials com paragens obrigatórias de todos 
as embarcações que peio rio acima e do 
Alto Douro, se deslocavam à cidade do 
Porto. 

Ainda hoje é porto. de abrigo em 
especial, na época do Inverno, em que 
todos sé acolhem com as suas embarca- 
ões ancorando-as das cheias. E" impor- 

wu cais para O tráfego comer- 
cial, cargas de madeiras, lenhas e frutas 
de que à freguesia é rica. 

Arnelas serve, na importante zona 
do concelho de Vila Nova de Gala e de 
Gondomar, as povoações com permanen- 
tes barcos de passagem no rio Douro 
transportando centenares de pessoas que 
Constaniemente atravessam o rio para 
as suas ocupações e para a vida co- 
mercial. 

O cais hidráuúco da prata de Arne- 
tas, antiquissimo está absoditamente em 
ruinas e para o desenvolvimento do co- 
Mércio local, necessita de urgente repa- 
ração, 

"A festa e «Feira de S. Mateus», que 
anuaimente se realiza, naquela povoação 
de Arnelas é uma feira de tradições ao 
gosto tipicamente popular, sendo V 
tada nesta época de férias é recreio, por 
muitos milhares de excurs.onistas, que 
se deslocam áqueia localidade. 

Este ano a Feira de S. Mateus, mais 

por «Feira das Nozes», tem 
atraente e, como nos demais 
anos, deve reunir, na pitoresca locali 
dade muhares de pessoas A abertura 
da feira tranca é hoje ás 15 horas, com 
q presença das autoridades locais, 
apresentando louça vareira e de foiha, 
ferragens de toda a espécie ferramentas, 
fazendas e miudesas, chapelarias, ta- 
mancorias, sementes e utensílios agri- 
etc. 

dia 21, dia da feira, continuação 
das festas € às 9 horas missa em honra 
de S. Mateus; às 12 horas, abertura 
e praça das respectivas nozes, melão de 
Almeirim e Vilariça, com a continua- 
ção da feira dos artigos já expostos. A” 
meia noite, fogo de artifício, e no dia 
23, continuação da feira; às 10 horas 
missa na igreja de S. Mateus, continua) 
do os divertimentos na forma dos anos 
anteriores. + 


A Nossa Senhora de Todo-o-Mundo, 
em Travanca (Cinfães) 


30 da noite, o filme mexicano de grande 
sucesso «Touros, sangue e glória», com 
Conchita Cintron e Pepe Ortiz. 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
dee 9 e 30 da noite, a comédia espa- 
nhola «Um marido a preço fixom No 
mesmo programa, «Sherlock Holmes e & 
arma secretas 

RIVOLI — Novamente se exibe hoje, 
às 21.30, o duplo programa da série War- 
ner Bros, «O segrêdo do morto» com 
Dennis Morgan, e «Caçando um homem» 
com Glenda Farrel. Nos complementos. 
dois jornais de actualidades. 

— Na segunda-feira, estreia de «Pri- 
sionetros do terror», com Ray Milland e 
Marjorie Reynolds. 

TRINDADE e OLIMPIA — O filme 
«A Crud de Lorena» traz entusiasmado 
o publico e tem magistral desempenho 
os excelentes artistas Jean-Plerre Au- 
mont, Gene Kelly e Peter Lorre, «A Cruz 
de Lorena» repete-se, hoje, no «Trinda- 
dey às 9 e meia e no «Olimpia» às 4 e € 
e meia, fazendo parte do programa um 
documentário colorido, uma fita cultu- 
ral e um jornal de actualidades. 

CARLOS ALBERTO — Só, hoje, às 4 
e 9 e meia. «Sete namoradas», com Ka- 
thryn Grayson, Van Heflin e Szoke Sa- 
kall. No programa, «6.000 Inimigos». 

— Amanhã, «O Gavião dos marés». 

JULIO DINIS — A's 2130, continua 
obtendo grande êxito o filme português  « 
«Inês de Castrom. Admiráveis comple- 
mentos. 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
e 30, «Submarino herolcon. 

— Amanhã. o mesmo programa, 


ça SEN 
ORFEÕES 


Da Foz do Douro 

A Comissão de Iniciativas da Foz 
promove, para o próximo domingo, 
7 | pelas 16 horas, a segunda reunião dan- 
cante desta época a qual promete ser 
animadíssima. 

Causou grande entustasmo na praía 
da Foz a notícia publicada nos jornais, 
àcerca da homenagem que vai ser pres- 
tada ao ciclista nortenho Fernando Mo- 
reira, estando já em exposição a valiosa 
taça que lhe val ser oferecida por um 
grupo de seus admiradores. Esta ho- 
menagem, que se efectuará no próxi- 


cadeiras técnicas Assim, são pedidas as 
novas cadeiras semestrais de Elementos 
de Finanças, Estatística e Organização e 
administração ce empresas. Publicidade, 
Legislação Industrial; a actual cadeira 
de Tecnologia de mercadorias passaria a 
semestral ; O curso prático de estnogra- 
tia seria reduzido para um ano. 

Ao 4.º ano destinam os jovens estu- 
dantes um aturado estudo da técnica con- 
tabilista. Assim, a acrescentar ás actuais 
cadeiras da especialidade, existentes na- 
quele ano, teriamos : Contabilidade Pu- 
blica, administrativa e corporativa (um 
semastre em aulas teórico-práticas de 2 
horas), Escriturações especiais da Conta- 
bilidade. Planificações contabilísticas (um 
semestre, em aulas teórico-práticas de 
uma hora e meia) e Técnica de verífica- 
são de Balanços e peritagens (um se- 
mestre, idem). 

Outra variante lhes interessava e, por 
isso mesmo, a liram ao actual Ministro 
da Educação. Consístia no seguinte : de- 
terminação. ain: para este ano lectivo, 
das cadeiras de cultura geral (que devem 
passar para as escolas comerciais, após 
a promulgação da Reforma do Ensino Té- 
cnico) necessárias, «para no próximo ano 
lectivo, se inscreverem no 1º ano do 
novo curso de contabilistas que passará 
a ser só de 3 anos. Em compensação os 
Eri) preparatórios devem ser amplia- 

os. 

À exposição enviada, e que já deve 
ter chegado ás mãos do ministro da Edu- 
cação Nacional, contem, ainda, pedidos 
de ordem vária, dos quais destacamos a 
necessidade, já reconhecida, de criar no- 
vos cursos médios de Comércio, afim de 
se aproveitarem as aptidões naturais de 
cada um. ç 

São pedidos, pois, cursos em que 
estudo das línguas estrangeiras, sua cor- 
respondência comercial, técnica de impor. 
tação e exportação. seja atributo esj 
al ; em a a tecnograíla, arte come! 

nho e publicidade, sejam aca 
em que as Químicas, Análise, 
Tecnologia e Matérias Primas, mereçam 
tempo e dedicação especial. Mas, isto, já 
são indicações a considerar só para a 
publicação da tão desejada Reforma do 
Ensino Técnico, 

Para já, porque a sua situação está in- 
suportável, em virtude da desactualisação 
do curso de contabilista, a reorganização 
Ou a preparação para ingressarem no novo 


Organização 
Corporativa 


Sindicatos Nacionais 
Empregados de Esoritório 


Na secretaria do Sindicato, à Rua For- 
mosa, 112, está aberta até ao dia 30 do 
corrente, das 10 às 13 e das 15 às 22 ho- 
ras, a Inscrição para matrícula nos cur- 
sos nocturnos da «Escola de Aperfeiçoa- 
mento Profissional» criada por este or- 
ganismo, com planos e programas pró- 
prios. As aulas reabrem em 10 de Outu- 
Bro. A direcção solicita a atenção dos 
srs. associados já conhecedores das lin- 


ães), 18—E! no | guas francesa ou inglesa, que pretendam | curá Tteressalhes sobremodo — assim | mo dia 28, ser-lhe-á prestada no decor 
e A ngo 22 do, E qro | Bias selgose se” como correspondentes, como interessa ao progresso inteleciual e | gor duma festa que se intitulará «Noite 
Be realizam mesta freguesia, as grandes | para as turmas especializadas. técnico da Nação. de Vindimas», 
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Sexta-feira, 20 de Setembro de 1946 


8 Comerrio do Bortr 


Diário de Lisboa 


EEE ea 


O ataque ao «mer- 
cado negro» 


e o abastecimento 
público 
Foi preso e muliado em 3.500 contos 


um agricultor por não manitostar 
o trigo debulnado 


Pela Direcção dos Serviços de Fisca- 


hização, foi fornecda a seguinte nota 
à Unprensa: 
Foi preso e enviado 4 comarca 


Sintra, o debuniador Job 
quele concelho, que efectuou 
de trigo não tendo feito constar d 
16es oticiais à totalidude do cereal 
lhado. 

Apurou-se que não é 
nos referidos talões VB (40 quilos 

“Como multa provável foi-lhe arbitra- 
da a caução de 3,500 contos, que não pa- 
gou, recolhendo à cadeia 

Os produtores que vá 
incriminados. são em num 
mas dezenas, na região de 5 
tra. Quanto a alguns destes 
ram-se verdadeiros abs 

Como exemplos: Manuel Antônio Pe- 
dro, de Alvarinhos, dehulhou 5.520 Iltros 
Do talão oficial da debulha constavam. 
unicamente 3,000. Entrego para o con- 
sumo publico 387 quilos. Manuel Duar- 
te Azenha Junior. também de Alvari- 
nhos, debulhou 5.190 Itros No talão da 
debulha, manifestou sómente 2,000 litros 
e declarou necessitar deste trigo para à 
sua casa agrícola. 

Estão em curso em todo o pais várias 
averiguações ácerca das quantidades de 
cereais manifestadas. 


Abastecimento de carne e de peixe 


am incluídos 


ses também. 


No Matadouro Municipal. foram on- 
tem abatídos para o consumo publico de 
hoje 40 bois, distribuídos por BO talhos, 
cabendo meia rôs a <ada um: 33! d 
neiros; 201 cabras; 3 cavalos e 20 suínos 
para a industria destinados ao se Félix 
Ribeiro Lopes, 


No mercado da Ribeira Nova vende- 
ram-se ontem cerca de 15 toneladas de 
peixe, sendo 5 de peixe grosso e o res- 
tante de chicharro, carapau e sardinha. 
De carapau vieram 2 barcos; sardinha 
cerca de 60 caixas; de chicharro, 5 ca- 
míonetes. 

Na lota de Santos 
peixe grosso, por nã 
ante-ontem os barcos 
rados. 


não houve ontem 
terem chegado 
que eram espe- 


Chegou o lugre «Hortensey 


“Chegou ao Tejo o lugre bacalhoeiro 
«Hortense», com cerca de 7 mil quintais 
de bacalhau da Gronelandia 

No mesmo barco, vieram o capitão, 
o imediato e o motorista do lugre «Flo- 
rentina». que há semanas se afundou na 
Terra Nova. 


Es 
Uma caminheta chocou 


com um automovel 
ficando feridas três pessoas 


Na Rua de Santa Marta, uma cami- 
nheta, conduzida por Antônio Oliveira 
Lourenço, chocou com um automóvel. 
guiado por António Francisco Filipe, de 
que resultou ficarem feridos as sr.º D. 
Guilhermina Rebeca, D. Vitória Ma 
Tavares e o proprietário do carro. 
Paulo Zoldos, 

Foram conduzidos ao Hospital de 
Santa Marta. onde receberam tratamen- 
to ficando internada a sr” D. Guilher- 
mina Rebeca, 


r VE ma 


Prisão de um cadastrado 
que se tinha evadido 


sr 


gi R dos q 
esos que se evadiram do Governo Ci- 
vil, em 31 de Agosto findo. Ao ser preso 
tentou atirar-se da janela para o sa- 
guão. o que não conseguiu por o captor 
o ter agarrado pelas pernas, ficando sus- 
penso, 


—— e 
Falecimento no hospital 


Faleceu no Hospital de S. José, pou- 
co depois de alí dar entrada, Jaime Ben- 
jamim dos Santos, de 43 anos, comer- 
ciante. de Pernes, Santarém, que veio 
para Lisboa afim de ser submetido a 
uma operação de urgência 


Uma fragata embateu 


numa outra 
Inutilizando-se a sua carga 


Ontem de manhã entrou na doca de 
Santo Amaro a frazata 1558, pertencente 
AC UF, que la descarregar uma gran- 
de porção de farinha para gado. Qua: 
do procedia à manobra de entrada. 
fragata embateu numa outra que Ih 
produziu um rombo, inundando-se, Ch 
mados os bombeiros, estes com o auxi- 
Mo de duas moto-bombas, evitaram que 
a fragata se nfundasse, não conseguin- 
do, no entanto. salvar a carga, que ficou 
totalmente Inutilizada 


Casas do Povo 


Eleições sancionadas 


Foram sancionadas as eleições dos 


corpos gerentes das casas do Povo de: 
Fontelas — Pêso da Régua; Sobreir 
-Paredos ; Alvega-Abrantes; Vilarinho 


da Castanheira-Carrazeda de Anciães ; 
Ribeira-Terras do Bouro: Requião-Vila 
Nova de Famalicão; Vitorino dos Pai 
-Ponte do Lima; Adaúfe-Braga; Co 
de Alva-Argani) ; Póvoa e Meadas-Ca: 
telo de Vide; Resende; Santo Aleixo- 
Sobreira ' Formosa-Proença-a- 
-Nova ; Aldeia Nova de S. Bento-Serpi 
e Oliveira- Mesão Frio: Vila Stca- Ba: 


celas; Serzedo-Gulmarães ; Seide-Vila 
Nova de Famalicão : TibesBraga ; Mo- 
leios- Tondela ; Vitarandeto-Valpaços 


Jonne-Vila Nova de Famalicão ; Tibãe: 

-Braga : Molelgs-Tondela ; Vilarandeli 

-Valpaços : Joane-Vita Nova de Famal!- 
cão, Penedo-Vieira do Minho; Serz 
dele — Guimarhes; Santiago — Odemi! 
Celorico dn Beira; Pedra Furada- Bar- 
celos ; Cacla-Aveiro ; Vila Boim- Elvas 
Monsanto-Alcanena ; e Amóra-Seixal 


A! Empresa Lisboa- 


-Filme, Limitada 
foi concedido o subsidio de mil 
e quinhentos contos 


Fol concedido 4 empresa Lishoa FI 
me Limitada um subsidio, selo Fundo 
de Desemprego. de 1,5000806) reembol 


nável. no prazo de um ano. 


nara a rea 
Mzacão do fl) 


anjos e Demónios» 


Câmara Municipal 
de Lisboa 


Por falta de numero, não se realizou 
ontem à sessão mensal da Camara Mi 
nícíval. A próxima reunião efectuase no 


Mia 17 de Ontui 


Câmaras Municipais 

Para exercer o cargo de presidente 
da Camara Municipal de Mourão fot no- 
meado o sr. José Alberto Esquivel Pe- 
retra. 

O sr. dr. Mário Alexandre Rebelo fo! 
exonerado, a seu pedido, de presidente 
da Camara Municipal do Marco de Ca- 
navezes, sendo substituído pelo sr Ma- 
nuel Azeredo. , 

O vice-presidente da Camara Mun!- 
elpal de Vila Nova de Foscõa, sr. dr. Ar- 
tur Máximo Saraiva Aguilar, foi nomea- 
do para desempenhar as funções de pre- 
sidente do mesmo municipio. 

O sr. dr. Antero Marques fo! nomea- 
do vice-presidente da Camara Municipal 
4a Guarda. 


“ 
Misericórdia de Vila 
Nova de Ourem 
Concessão do subsídio de 350 contos 


para a construção da Casa 
da Criança 


O sr. ministro 
a concessão do 


do Interior autorizou 
baídio de 350 contos 
proveniente do Funda de Socorro So- 
cial, à Santa Casa da Misericórdia de 
Vila Nova de Ourém, para construção da 
Casa da Criança, 


Carreiras aéreas 


Vindo de Madrid chegou, ontem, a 
ba de avião o sr. Eugenio Padber 
adido baixada dos * Unidos 

em Portugal 
* 

De avião. partiu. ontem. para Paris 
o sr James Farley antigo speretario de 
Esado da America do Norte 

* 

De avido seguly para Estocolmo em 
viagem de férias. o barão do Stael ve 
Holstein 

” 
avih, 


Cri 
Cardo é 
vão estagiar nu 
mando do tráfez 


Jong 
escolas 
afreo. 
= 
amanha 
Rar 


m Car 
inglesas do co 


Ra 
Nova 


cam 
Torca 


carreiras 


em 
Ls 


* 
vondora 
antes de seculr 


xuma fo 
tem dos A 
America 
comandante 
teamerieanas 
durante & guorr 

Ne aeroporto estiveram 

pimentos de 


taleza regressou, o 
mes pat 
Norte. o general Kis 
fe das forças aéreas 
ne estavam naquela 


aa 
cedida 


Amegiea “dia núidos 
age” Imprensa. america 
— po 
Serviço Meteorológico 
Nacional 
Foi publicado. ontem — o decreto, a 


abre 0 crédito destinado a constituir 
dotações ao Servico Metoorologico 
cional recentemente criado. 


Na 


Emissora Nacional 


E a seguinte a lista das classificações 
obtidas pelos candidatos admitidos ao 
concurso de promoção a operad 
radiodifusão de 24 classe do qua 


ro do 


pessoal dos servicos tecnicos da Emis 
sora Nacional de Radiodifusão 
Rogerto de Seixas Costa Leal — 7 va 


tores bom): Sergio Azevedo dos Santos 
186 valores (bom): José Candido Anjos 
Peretra—163 valores bom): Alvaro Fran 


cisco Travassos Valdez Osorio del Nerro 
Fonrelra valores (bom): Antonio 
Marques Serra — 16.1 valores [hom'; Vi 
tor dn Silva Almada-ts valores (bom 
Mario Ferreira Puíme Beniter-15 valo: 


ros dom": Abel Alvares Vieira da Cruz 
>ta valores (bom Armando de Matos 
Forretra 43,6 valores (suficiente': Artur 


Mannel da Sllva-184 valores (suficiente) 


Organização Cor- 
porativa 


Acordo colectivo de trabalho dos 
carregadores e descarregadores 
do distrito da Horta 


* pelo Sub-secretário de Estado das Cor- 
porações e Previdência Social foi apro- 
vado o acordo colectivo de trabalho ce- 
lebrado entre o Sindicato Nacional dos 
Carregadores e Descarregadores do dis- 
trito da Horta e os representantes legais 
das “empresas, sociedades e firmas que 
empregam. pessoal em serviço de cargas 
e descargas com outros de bordo naque; 
ta cidade, 


Aee 
Funcionalismo admi- 
nistrativo 

O juri! do concurso de habilitação 
para promoção ao lugar de aspirante do 
quadro privativo da Administração do 
2º bairro do Porto ficou composto pe- 
los srs. drs. Antônio Pires de Lima, di- 


il da Administração Política e 
Ciyito ore e Mário Martins. 


Centrais de camio- 
nagem 


Foram nomeadas as seguintes comis 
sões: engenheiro João de Vasconcelos C 
* Meia, como renresentante da Direcção 
Geral dos Servicos de Viação. que prest 
alrá pelo dr. Francisco Machado Owen. 
como representante da Camara Municf 
mal de Braga. e por Antonio Magalhães 
Afonso Marinho. como representante do 
Grémio das Industriais de Transportes em 
Automoveis: engenheiro Carlos Fernan 
do Pinto Basto de Morais como repre- 
sentante da Direcção Geral dos Serviços 
dr Viação que presidirá, por João Fer- 
retra Marques. como representante da 
Camara Municipal de Evora e por Se- 
vastião Martins. como representante do 
Gremio dos Industriais de Transportes 
em Automoveis: que procederam à esco 
lua dos local em Braga e Evora, onde 
deverá. so construída a central de ca- 
mionagem 


Escola Náutica 
Pelo Ministério da Marinha, fol pu- 
blicado no «Diário do Govern: de 
ontem, um decreto-lei que reorganiza 
o ensino na e 
Carreiras de auto-carros 


da Carris 


Os novos auto-carros que a Compa- 
nhia Carris val utilizar nas suas car- 
reiras começam, a partir de 1 de Ou- 
tu, & razão de um por semana, Em 
Março, o ritmo aumentará, pois serão 
poston a funcionar À razão de três por 
semana. 

— 


Frota mercante 
portuguesa 


A frota mercante portuguesa, traz. 
presentemente, nos mares das Améri- 
cas, da Europa, do Mediterrâneo e do 
Extremo Oriente, 22 navios. 


Constituição de socie- 
dades 


Em Março fundaram-se em Portu- 
gal 2 sociedades anónimas e Iil por 
cotas, uma das quais, «Clínica médico- 
-clrúrgica de Lisboa», com o capital 
de 4,750 contos. 


Transportes aéreos entre 


Portugal e a França 


Pelo Ministério dos Negócios Estran- 
geiros, foi publicado no «Diário do Go- 
verno», de ontem, um aviso tornando 
público o acordo sobre transportes aé- 
reos entre Portugal e a França. 


Notícias do Ultramar 


Colónia de Moçambique — Fol no- 
meado comandante do corpo da polícia 
civil, o capitão de artilharia Carlos 
Alberto Machado da Silva. 

Estado da India — Foi desligado do 
serviço, por efeito de aposentação. o 
inspector administrativo, sr. dr. Joa- 
quim de Magalhães Moreira Mendes 

inheiro. 


Notícias de Marinho 


Terminaram o curso de aperfeiçoa- 
mento em artilharia, ficando aprovados, 
os 2” tenentes José Lamas, Luis Saraí- 
va e Manuel Barbosa 


Fof oficialmente criado o «Premio de 
Aprumo Militar», destinado a galardoar 
anualmente os cadetes que o imponham 
como exemplo de aprumo militar ao 
terminar o seu curso escolar., 

O premio será proposto pelo 1º 
comandante da Escola Naval e conceai- 
do pelo sr. ministro da Marini. 


O 2º tenente engenheiro maquinista 
Henrique Vitória assumiu o cargo de 
instrutor do Centro de Aviação Naval 
de Lisboa 


Assumiram os cargos de juízes efec- 
tivos do Tribunal de Marinha. como pre- 
sidente. o sr. capitão de mar e guerra 
Filipe Castela. é como vogal o sr capi- 
tão-tenente Namorado Junior. 


” 
Frota mercante 


portuguesa 
No Tejo encontram-se presentemente 
17 navios da frota mercante portuguesa. 
5 dos quais em reparação, entre estes 
o «Gerezs é o «Limas, 


O Instituto Maternal 
vai iniciar um curso de enfermeiros 
puericultores 
Dentro do plano da 


de renovação di 
elanorados 


desenvolvime 
métodos de 
as Instancias 
Materna] iniciar curso 
enfermeiras puericultoras, pela pri 
a VER NO NOM Pais, e quê sé destina 
r, frequentado 

Mação mo! 


cia, 
tores, 


ais r da sum profissão 
futura, mantido pelo Instituto 
M disposto no de- 
Fevereiro 
eparar profis 


Bonais de enfermagem para à assistência 
especinlizada à inÃe « à criança 
Tá a duração de 3 anos e 


em. eekgime de internamento, 
Instituto e na sua delegação 
a Maternidade de Júlio Diniz 
O seu diploma, além de dar preferén- 
da admissão ao quadro do Instituto 
pal. hablitará o possuir à 
ras funções d geral 


ou partos particularmente ou qualquer 
em estabelecimento de assistência 

San condições de admissão ao curso 
ser solteína, ter mais de 18 anos e menos 
de 0 anos ter bom comportamento mo 


E 


que 
Mas, 


comprovado por três pessoas 
não pertençam as respectivas fami 
ter às necessárias condições físicas 
O exercicio da função 6 não sofrer 
doença contagiosa, o que será compro 
vado pela junta médica do Instituto 
Maternal. o das suas delegações, pos- 
sulr o segundo ciclo dos liceus ou curso 
equivalente, apenas o primetro ciclo, 
devendo neste último caso a candidata 
ser submetida a exame de aptidão. Fo. 
rão preferencia na admissão as alunas 
que comprovem possuir mais habilita 
ões, que pela sua natureza possam (nte 
mescar à finalidade do curso, 

À direcção do Instituto Maternal re- 
sarva-se o direito de colher sobre as can. 
didatas as informações necessárias para 
decidir da sua admissão ao curso 


doneas 


Vítimas de desastres 


A peixeira Idalina Tavares Pinto, 
de 28 anos, residente na Travessa da 
Mho de Agua, 13, r/c, fol colhida por 
uma motocicleta, na Avenida 24 de Ju- 
lho. Ficou ferida na cabeça, recolhendo 
sala de observações do H. 
San q ospital de 
— Olmpia Amancio Camplino, de 27 
anos, residente na Fonte Santa (Capá- 
rica), quando no domingo estava pró- 
ximo' de casa, fol, de repente, vt- 
tima do seguinte desastre: um homem 
que um: cleta colhera, em, resul- 
tado disso foi contra ela. O homem 
nada sofreu. Mas, como ela começasse 
a sentir dores na cabeça, fol para o 
Hospital de São José, onde se verificou 
que tinha sofrido um traumatismo 
craniano, 


Diário de Coimbra 


Phillips Portuguesa — Desastres 
— Roubos — Apreensão de azeite 
— Outras noticias 


SETEMBRO, 19, — Com a assistência 
do presidente da Câmara Municipal, re- 
presentante do chefe do distrito e do 
administrador-delegado em Portugal da 
Philips, sr. Wolffenperger, reuniram-se, 
ontem, na delegação desta cidade, os 
agentes da região do Centro daquela im- 
portante firma, para Inauguração da 
época da rádio de 1946-1947. 

O sr. dr, Sá de Oliveira saudou a Pht- 
lips pela sua notável obra no campo co- 
mercial e teve, também, palavras de apre- 
'o para a Imprensa. Depois, 0 sr. Wolf- 
lenperger. historiou a acção da Philips 
e referiu-se, largamente, aos trabalhos 
futuros que interessam bastante aos 
agentes da referida firma. A seguir fo- 
ram prestados esclarecimentos técnicos 
por diversos funcionários especializados. 
A! nolte, no Hotel Astória, realizou-se 
um jantar de confraterntzação 


Guarda Inglesa. roubando dal! roupas, 
joias e outros objectos, tudo no valor de 


— Vítima de agressão á paulada re- 
colheu aos Hospitais da Unlversidade, 
com fractura do crânio, Felisberto An- 
tunes, de 58 anos, dos Carvalhos. Ser- 
nache do Bonjardim. 

— Em resultado de quedas. deram en- 
trada mos Hosoltais da Universida- 
de, Carlos Rodrigues, de 10 anos. do 
Porto da Pedra, Lousã. com ferimentos 
graves pelo corno, e António Ficueira 
Teles, de 25 anos, de Nandarfe, Tonde- 
la, com uma perna fracturade 

— mea 


José Dias Pimenta 


Conforme noticiamos, faleceu, 
ontem, o respeitável comerciante 
desta praça sr. José Dias Pimenta, 
sócio-gerente da firma Anastácio 
Cunha & Pimentas, Sucrs., Ltd.*. 

O saudoso extinto era esposo 
amantissimo da sr* D. Teresa da 
Conceição Rocha Pimenta, irmão 
da sr.* D. Emília Tias Pimenta dos 
Santos, cunhado e sócio do sr. José 
Cordeiro dos Santos, sobrinho da 
sr” D. Maria da Cunha Oliveira, os 
quais, como a restante família, par- 
ticipam ás pessoas que os distin- 
Eguem com a sua amizade o triste 
desenlace e rogam a fineza da sua 
assistência ao funeral que se efec- 
tuará pelas 15 horas e meia de hoje 
na capela do cemitério de Agramon- 
te, a cargo da Companhia Funerária 
e Dec. Portuense. 


Manuel Moreira Lagoa 


CASTELO DA MAIA, 19, — Na 
residência de seu irmão, freguesia de 
S. Romão do Coronado, faleceu, com 
82 anos, o lavrador sr Manuel Mo- 
reira Lagoa. 

O extinto era pai da sr* D. Lu- 
cinda Moreira Dias e sogro dos srs. 
António Moreira Lagoa e José Moreira 
Gesteiro e da sr D. Bernardina Rosa 
de Azevedo, os quais rogam às pes- 
soas de sua amizade o favor de assis- 
tirem ao funeral que se realiza, hoje, 
às 9 horas e meia, para a igreja de S. 
Remão do Coronado 

Os nossos pêsames. 


Major Artur Celestino Sangre- 
man Henriques 


CALDAS DA RAINHA, 19. — Faleceu, 
na sua residência, Casal da Bela Vista, 
subúrbios desta cidade, o major re- 
formado sr. Artur Celestino Sangre- 
man Henriques. de 87 anos, nascido na 
cidade de Penedo. Estado de Pernam- 
buco, Brasil. Deixa viuva a sr: D. Amé- 
lia Santos Sangreman, a quem, como a 
seus filhos, D. Maria Cristina, Augusto, 
João e D. Maria Luísa, apresentamos os 
nossos pêsames. — C. 

gi 


fo — No Caramulo, onde 

em tratamento, faleceu O 
neisco  Estev 
nos. funcionario dos Serviços 
lzados de Coimbra 


COIMBRA 
va 


o Carvalho Martins, de 
Munt 


O extinto, que colabora 
vistas é Jornais: era irmã 
quim Martins aferidor da 
nteival, 


Os nossos pêsames. —G. 

S. JOAO DE SOURE, 19 — Faleceu 
no lugar de S. João, desta freguesia, o 
sr. José Martins Ferreira, câsado. pro- 
prietário. de 80 anos. 

A" viuva, filhos, genros e demais ta- 
mília enluto, apresentamos os nossos 
pêsames. — C, 


CASTENDO, 19— Faleceu, na sua re- 
sidência, em Lisboa, o sr. dr. Alberto 
Cardoso de Menezes. natural desta vila 
e antigo Juiz Conselheiro do Supremo 
Tribunal Administrativo. O finado. que 
contava 89 anos. era filho do célebre 
jurisconsulto dr. José Cardoso de Mene- 
ses e tio do sr. engenheiro José Xa- 
vier de Meneses e da sr.* D. Maria José 
Xavier de Meneses. 

Sentidos pêsames, — C. 


LISBOA, 10.— Faleceram: A srt D. 
Margarida Alves de Sousa Raulfuss e 
Conde, esposa do sr. dr. Mário de Car- 
valho Conde, cirurgião dos Hospitals 
Civis de Lisboa. 

A sr* D. Lídia Queirós da Costa, fi 
lha do sr. Amandio da Costa, funcioná- 


Comerciantes de Carnes 
Verdes do Distrito 
de Braga 


Os corpos gerentes do Grémio Dis- 
trital dos Comerciantes de Carnes de 
Braga, cuja sanção acaba de ser conce- 
dida, ficaram assim constituídos : Assem- 
bleia geral: efectivos; Antonio José 
Fernandes Rodrigues, João Teixeira 
Leite e Manuel Pecheco de Carvalho ; 
substituto João Alves Nunes. 

Direcção — Efectivos : Alvaro Rodri- 
gues da Nova, Manuel Joaquim Fernan- 
des e Afonso Lopes Abreu ; substitutos 
Domingos Airosa e Feliciano Pereira 
Silva Braga 

“ 


Comissariado do 
Desemprego 


Foi determinado, que no orçamento 
do Comissariado do Desemprego actual- 
mente em vigor sejam feitas as se- 
guintes alterações à redacção dos arti- 
gos 32º, 34” e 40º do mesmo orça- 
mento: Artigo 32: — Previdência so- 
cial: Ao Instituto Nacional do Trabalho 
e Previdência para subsídios de invall- 
dez atraves do Fundo comum das Ca- 
sas do Povo e das caixas sindicais de 
previdência. (Artigo 1º do decreto-lei 
n:95822 de 22 de Agosto de 1946) 
1750000500 ; Artigo 347 — Outros en- 
pagamento de despesas a 
realizar com outros fins do Comissa- 
riado do Desemprego. 1.700 contos: Ar- 
tigo 40: — Assistência social: Ao Ins- 
tituto de Assistência à Familia para 
sustentação dos desempregados Inváli- 
dos e auxílio e assistência à família 
dos desempregados. (Artigo 1º do de- 
creto-lei nº 35822. de 22 de Agosto 
de 1946), 11,752.027550. 


—s 
Colégio Militar 


Os juris dos exames 


Foram nomeados os seguintes pro- 
fessores para presidentes dos júris de 
exames no Colégio Militar durante à 


2* época: Curso complementar de 
Ciências. dr. Vitor Hugo Duarte de 
Lemos, professor da Universidad” de 
Lisboa ; 2+ ciclo, Eduardo Anton 'ns- 
tana, professor efectivo do Lic GH 
Vicente, em Lisboa; 1º ciclo. Tosc de 


Sousa Carrusca. prefessor efecttv. 
Liceu Passos Manuel, em Lishoa 
figees 


A produção de fava 


A produção de fava este ano foi a 
maior até agora registada, cerca de um 
milhão de hectolitros, 330 por cento em 
relação a 1945, 


to 


rio da Companhia dos Caminhos de 
Ferro. 

A sr* D. Luíza da Conceição Mar- 
tins, de 74 anos, mão do er. Manuel Nar- 
ciso Martins, 


comerciante. 

A sr* D. Maria Olímpia Cabral Lou- 
reiro, esposa do sr. Manuel Loureiro, 
funcionário da Administração Geral do 
Porto de Lisboa e mãe dos srs. Ger- 
mano Loureiro, empregado bancário; 
Manuel Loureiro, também funcionário 
da A. G. P. L, e Carlos Loureiro. 


age — 


Padroeira de Por- 
tugal 


No Marco de Canaveses 


No próximo domingo, comemora o 
concelho do Marco de Canavezes o tri- 
centenário da Padroeira de Portugal, 
Nossa Senhora da Conceição, com yá- 
rias e brilhantes solenidades a que pre- 
sidirá o sr. D. Agostinho de Jesus 
Sousa, bispo do Porto. O programa, J 


estabelecido para esta so 
stificado 


AMC) esse 
ao massa de povo crente daquelt 

portante concelho, é o seguinte: às 
9 horas, recepção ao venerado prelado; 
da diocese portucalense na «Domus Mu- 
nicipalis» ; às 10 horas, no início da es- 
trada do Castelinho, acima do lugar da 
Moia, concentração de todos os pere- 
grinos do concelho ; a seguir, desfile da 
peregrinação, em duas alas; no Caste- 
linho, descerramento de um medalhão. 
de Nossa Senhora, com uma lápide 
comemorativa da consagração do con- 
celho aos Corações de Jesus e Maria 
missa campal, exposição do Santíssimo 
consagração jida pelo presidente da 
Municipalidade, benção eucarística 
coroação da imagem de Nossa Senhoi 
do Castelinho e «Adeus à Virgem». 


No concelho de Valongo 


ERMESINDE, 17 — No próximo do- 
mingo, efectuar-se-á, na sede deste con- 
celho a sua consagração ao Coração 
Imaculado de Maria conforme se tem 
feito em quase todo o País por ocorrer 
este ano o tricentenário da proclamação 
da Imaculada Conceição, padroeira de 
Portugal, Por esse motivo todas as fre- 
guesias enviarão peregrinações à sede 
do concelho de Valongo, nelas se Incor- 
porarão todos os devotos da Virgem 
Nossa Senhora, Desta freguesia, sairá 
da igreja paroquial, às 9 horas, a pro- 
cissão com o andor de Nossa Senhora 
da Palio TO 

epois da chegada de todas as repre- 
sentações à igreja da sede do concelho, 
será rezada. 's 11 horas e meta, no 
Largo da Feira, missa campal havend» 
sermão e a consagração a Nossa 
Poborar à 

" tarde, depois de algum tempo de 
descanço, realizar-se-á a procissão pelas 
Tuas da vila de Valongo, regressando, 

. todas a 

dreguesias. as representações às suas 

ara se juntar à peregrinação ki 
sinha freguesia de Alfena, que aguarda 
a de Ermesinde no lugar de Cabeda. o 
itenerário a seguir é: saida da fgrejr 
paroquial, estação. Arregadas e Cabeda 


Em Paredes 


Do rev. Armando Peretra, pároco 
via de Paredes, recebemos um ofício de 
agradecimento pelo relato, publicado em 
O Comércio do Porto, das testas que, no 
ultimo domingo, o concelho de Paredes 
promoveu, afim de celebrar o tricente- 
mário da Padroeira de Portugal, Nossa 
Senhora da Conce'ção. E 


Noticiário Religios 


Setembro, 21 — (Têmporas). São 
Mateus, Apóstolo e Evangelista. Mis- 
sa própria. Oração 2.º e ultimo Evan- 
gelho do sábado. Credo. Prefácio dos 
Apóstolos. 

Paramentos de côr vermelha 

IGREJA DE 8, FRANCISCO — Cele- 
bra-se hoje, nesta igreja uma missa em 
cumprimento do legado do benfeitor Ma- 
nuel da Silva Cruz. No fim da missa 
será distribuida a esmola de 50$00 por 
20 pobres e em partes iguais, 

IGREJA DOS CARMELITAS — Pre. 
sidida por um sacerdote carmelita, par- 
te, desta igreja, no dia 12 de Outubro, 
uma peregrinação a Fátima 


Consagração da freguesia de 
Ponte de Gôve (Baião) ao Ima- 
culado Coração de Maria 


PONTE DO GOVE (Baião),lg— Na 
igreja paroquial desta freguesia, vai 
realizar-se, no próximo domingo, 22 do 
corrente, com a maior solenidade, a fes- 
ta da consagração desta freguesia ao 
Imaculado Coração de Maria com o se- 
guinte programa 
Ao romper da manhã, alvorada fes- 
tiva com repique de sinos, etc; às 8 
horas. missa Tesada e comunhão; as 
+ missa solene pelo Grupo Sacro 
Musical. desta localidade “e serinão por 
um distinto orador sagrado do Porto 
De tarde, às 17 horas, terço. ladaínha a 
Nossa Senhora sermão pelo mesmo ora- 
dor. Sonssgração da freguesia. cânticos 
ora. «Tantum Ergo» - 
vê Nobre Padroeira = 6” Sto? e Sat 


Festividades em Valpedre 


VELPEDRE, 19. — Realiza-se, no prô- 
ximo domingo, nesta freguesia. a festa 
do Santíssimo Sacramento, tendo lugar 
nessa mesma ocasião a tocante solent- 
dade da comunhão solene das crianças 
e sendo grande 9 número das mesmas, 
Esta festa será abrilhantada pela Banda 
Musical de Rio de Moinhos, — C. 


DE GAIA 


Afogado no rio Douro 


manhã caiu duma barca 50 
travessar duma Di 
tra. 0 barquetro Alberto Ferret 
perto Alemão». de 36 anos. residente no 
Larco de Santa Marinha 

O cadaver foi mais tarde retira 
auxilio duma fateicha, sendo L 
tado para O Instituto Medicina Le 
cal, 


A acção desenfreada dos larápios 
acentua-se novamente 


Ontem d 
rio Dour 


do 


da 


novamente 

os 8 TOM 
mm. 

que se 


A população da Vila está 
alarmada nelos constantes assa! 
bos uue diariamente se verifl 

E das vitimas são pol 
queixam às autoridades. 

Os quintais são escalados e roupas que 
frutas e produ. 


estetam nos car; os. 
e das hortas são levados em sacos, as 

sim como aves de capostra 
os electricos das baixadas, arame 


de ramadas, madeiras € tudo que repre 
sente valor... para Os sucateiros. Os lara 
plos roubam sem à minima preocupação, 
pois julgam-se impunes, 


Ainda na madrugada de ontem os 
anios por escalamento, foram às ofl 
do semanário «O Comercio de 


Nicolau de Almek 


à Rua Joaqui 
electrico trifás! 


furiando um motor 

valor de 3,6005800, 
accão desenfreada dos lIarápios de 
4 de policiamento. 


da 
A 
ves 


NOTICIAS DIVERSAS 


varias Noticias 


LEVER, 27— A estrada de ligação do 
Santo à Portelinha já não é aberta es- 
te ano, apesar dos esforços da Junta 
desta freguesia nesse sentido. E' de la- 
mentar. que esta freguesia. que tendo 
uma grande industria em laboração € 
que necessita de vias de comunicação 
para o desenvolvimento e expansão do 
seu comercio e industria, não veja rea- 
lizado tão grande melhoramento, que é 
aspiração muito velha desta freguesia, 

— Em goso de férias, encontra-se 
nesta freguesia, em casa de seu cunha- 
do o capitalista sr. José Moreira, o sr. 
capitão Cabral, de Castelo Branco, sua 
esposa e filhos, 

— Esteve aqui domingo. o sr, Jero- 
mim Alves Moreira digno secretário da 
Camara de Espinho. —C. 


Casamentos 


GRIJO. 10— Realizou-se no pessado 
domingo na igreja paroquial desta fre- 
guesia o enlace matrimonial do sr. Ma- 
nuel Augusto Guerner Nunes Fisteus 
com a srº D. Ermelinda Augusta Sousa 
da Rocha, sendo a acto paraninfado pelo 
sr, Joaquim Alves da Rocha e sua es- 
posa, sr* D, Emilia Alíce Pereira, por 
parte da noiva; e o sr Augusto Guer- 
per Soares Nunes e D.* Ana das Neves 
Barbosa, por parte do noivo. 

Os noivos seguiram em viagem de 
nupcias para a Povoa do Varzim, 
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TEMPERATURA 


ISBOA “URTO 

má: Es - 293 303 
Minima .. = ATO 30 
Marés | Preamar... = 12-00 
em 20 | Baixamar.. 4:50 18-00 


eres 


| Quarto crescente a .... 


FINANÇAS 


Cotações de 19 de Setembro 


PRAGAS comes “suar 
Londres (Cheg.) 49550 100550 
Nova lorca (ch.) 24564 cas 
Suécia (ch.) 687,8 65941 
Suiça (ch.) .. 6$76 5882 
182 1825, 

2$29,9 

Argentina 5896 6$11.6 
Paris 820 520,5 
Bélgica 556,3 
Dinamarca 4899 s$19, 

AÚIo 

Libra, ouro 480$00 483504 
Juro (mil réis) 15501 50500 
Ouro (barra) . 39880 40820 
Platina (grama) 65500 78800 
Prata tina (gr) s7 “e 


CANDIDO DIAS LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prats 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

Rua das Flores 282 — Telefone BT1 - 

Telegramas : «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 19 de Setembro 
Efectuado 
mtv interna fiendada 
ACÇÕES 
comp dtversas 
tab, de Portugal cp. sssoo 
U E. Portuguesa 60500 
Oferta: 
Div Anterna fundada 
comp venda 
Cons, 2 3/4 % 1948 L 10 1000500 
Cons. 3 % 1dia L 10. 1023500 05800 
Cons, 3 1/2 %% 19% t. 10 1070800 1079500 
Cons” 3 3/4 % 1986 L 10 1,0035060 1 msm 
Cons. Cent. 4% IM0 ... 2608800 * 615800 
Externo 39% 1º série (10080 
xterno 3% 38 série 1900800 + 000sm 
xt. cautelas sem juro 31580 318800 
ACÇÕES 
Bancos 
alentejo... = 
Lisboa & Açores . 1030806 040800 
Portugal pórt, tssolo — — 
Comp. de seguro 
Argus 1.350804 1 000800 
Mundial... 1510500 1.520509 
Tranquilidade 7500806 1000500 


Comp. diversas : 


Olmento Tejo 61080 020800 


Crédito Predial (G.) BASSO 850 
Gás e Electricidade cp 3250 11350 
Portugal e Colônias 29500 285500 
Portuguesa de Taba 568 s3s50r 
Tab de Portugal cp. 390500 140050m 
U E. Portuguesa... 595800 500800 
Viu M & P Salxadas s0SW  — 
vinhas do Alto Douro 11400800 — 
Comp. cotontals 
Col 23000 292500 
Zamberia 15585 150800 
Cambio 
Porto, 19 de Setembro 
comp venda 
SyLondres (cheque) OOsm 10085 


Bôlsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 19 DE SETEMBRO 


F. do Estado Eteot Comp. 
Consolidado 2, % 

1943. títulos de 1 10U0S — — 
Idem, t. de 10 10005  — = 
Consolidado, 3 %, 

1942, títulos de 10 1.0248 1,0235 10258 
Consolidado 3 14 % 

1941, títulos de 1 — 10705 — 
Idem, t. de 10 ..... 107S LOTIS 10725 
Consolidado 3 */, % 

1936. títulos de 1 — 10035 1.07% 
Idem, t. de 5 — 10035 1,0095 
Idem: t de 10... — 10038 1005 
C dos Centenários. 

4 % 1940. 1, de 1 26105 26005 26105 
Idem, t de 5 .. 26105 26058 26185 
Obrig. do Tesouro 

2 14 Go o1942 — -— 1005 
Idem, idem. 1944. 10008 — — 
Obrig. do Tesouro, 

3 ja To 4º série 10505 10458 — 


Externo 3%, Lº sé- 

rie, t. 1, carimb. — 17405 1.8005 
Externo 3%, 2.º sé- 

rie, t. 1, carimb, — 1.7408 18005 
Externo, 3%, 3.º sê- 

rie, t. 1, carimb, — 17508 — 

Fundos publicos 

naclonais 

Obrigações: 
Aguas Lisboa, 5 %. 

t 1, 1º série = sais 
N. Portugal, t. 1. 10985 1098 
Idem, t. de 5 10985 1098 — 
Idem, t. de 100 — 1068 

ACÇÕES 

6. de seguros: 

«Fidelidade» lib - 43.0008 53.0005 
«Garantia», líb, 29008 3.3005 
«Mundial». Jib. 1.5108 1.520 

Sagres», lib. 1.8905 
«Tagus». lib. 26008 q 

Bancos: 

Alentejo, port. que — 2238 — 
Idem, assent " -— ais — 
Espirito Santo e C. 

ita Semi Co 30008 32005 
Ferreira Alves & ' 

Pinto Leite -— -— 6105 
Fonsecas, Santos & 

Viana, port. . — R.3508 6.3805 
Lisboa ae Açores ' 

portador ... 10355 10338 10388 
Nacional  Ultrama- 

Res is] - 
Idem, t. de 5... Boss 
Idem, t. de 10 — 
Idem, cp, t. de 1 co 
Idem, t. de 5 9945 
Idem, t. de 10 
Idem, t. de 20 u45s 
Idem, t. de 50 9208 
Portugal pa, t. 1 16108 
Idem, t. de 5 — 
Idem: É de 30 tos = 
Idem, t. de 10 1.6008 
Portugal nt. 1 — — 1.6005 


Português do Con- 


timente e Ilhasp  — 6008 — 

G. G. de Ferro - 
Nacional ERES qo sós 
Portug. (aeç priv) —  — “as 

Como. diversa: 

Cimento «Tejon — os = 
Idem, assent sãos 5355 5508 
Cim. Leiria t. peq. 5505 5415 5525 
Idem, t. de 20 .. — os — 
Idem, assent —  — 5088 
Cred Predial (Ge- 

ral), port, 2456  24s4 2480 
Gás é Electr. cp. 31285 3125 31255 
tigro Eleetr” Alto 

Alentejo, Cp. ÓIS 5005 5925 
Ind. Aliança (Soc) 3858 3858 — 
Port. e Colón, prt. 2845 2045 28489 
Navegação (Nacio- 

nal de), t. p. — 13905 14005 
Nav. (Colonial de) — 14205 14305 
Port. Pesca, t gr. —  — 495 
Idem, t. peq. . — 985 9805 
Prest. Portuguesa  — 2808 3005 
Tabacos (C Portu- 

Euesa), CP. mo SUIS 5365 5005 
Tab. Portugal, cp. 5955 5905 6005 
Un. Eléctr. Portug. 6005 5998 6005 
Vidago. Melgaço & 

P. Salgadas... — 5508 — 

Gimp. colontai 
Ag. Cassequel (S.) 12158 12158 12168 
Ag. das Neves dos — os 
Ag: Ultramarina... 1908 1808 1905 
Ag. Colonial (Soc) 7208 7208 7305 
Açucar de Angola 28358 28355 2.8435 
Comp, do Boror .. a80S 8905 
Cabinda cre 1405 1385 1405 
Col. Bust, t Pi um 2NS 23085 288 
Fomento Cotonta t 

peq. port. usa 4áss asso 
rha do Principe. —  — Bs 
SAÍBA arara = 0 — 
Sul de Angola -0 — 305 
Zambézia 1565 1568 15659 

OBRIGAÇÕES 

G. 6. de Ferro: 

Estoril, 5 % 1º gr — 1U6S 105 
Nacional, 4 1 Cp. — eos OS 
Portugueses, 6 

Ta 3474, tp. 1148 1138 1158 
Idem, t. de 5... —  — Hs 
Port. (B. B)), 6% 

405044 a 484845. — 1405 — 
Idem, t. de 5 — os — 

Comp. divers: 

Aguas Lisboa. 
É — os 1005 
5208 SIS S21s 
Federaç. N. 1. Mo: 

gera, 5 % = —  olos 1.0205 
Gás e Electr., 3 º/, 

1944/74, t. de 1... 10088 1.048 10078 
Idem, t. de 10 ..... 10068 10048 1.075 
Gás e Electr.. 3 

1945/75, t. de 1... 10068 1.048 1.0078 
Idem. t. de 10 ..... 10068 1.048 1.007 
U. Eléct. Port. 4 ij) — — 1065 
Vidago, Melgaço & 

P. Salgadas, 7 14 — 1205 1225 


OPERAÇÕES A PRAZO 


Gás e Electr., = 3125 31355 
Idem, 34 alus BIS 3155 
N, Navegação 1º — 13025 14008 
Idem, 2º - 13965 14055 
Idem, 3º cu T4OSS 14108 
Port. e Colônias 1º 2558 28485 2855 
2 284s 28385 2645 
28385 2845 

1.208 


12155 


Açucar Angola 


Idem, 2 
Idem, 3. 
Ag. Colon 
Col. do Bus 
Idem, 
Idem, 
Zambézi 
Idem, 2 1515 
Idem, = 158s 1515 15885 
Comp. do Boror —  860S 9005 
C. Navegação 3 17158 17605 
PRIMES 
3º, Açucar Angola — 28855 — 
3», Col. do Bust... — 235 2555 
3º Gás e Elect. ... 3258 3205 3308 
3º Port. e Col. ... 295 2888 29085 
3 Port Tabacos.. — 5455 5555 
3º Zambézia o 1605 
3»; B. Ultramarino 10805 1.0705 1.0805 
CÂMBIOS 
LISBOA, 19 de Setembro 

Comp. «enda 

S/Londres (cheque) 99850 — 100851 


Comercio 
Alfândego do Pôrto 


SETEMBRO, 19 
870.000800 


Rendim. aproximado ... 


Navegação 


=dÉ 
Em 4 de Setembro 
DOURO 

PRADAS, 

Londres, vapor inglês Sardts, cap. M. 
Kenzie, 134 ton, 5 dias de viagem. com 
carga diversa, a Kendall, Pinto Basto 
& Ca, Lda. 

Londres, vapor tugles Lapuing, cap. 
Lockland ton. 5 dias de viagem à 
Wall & Lda. 

Lisboa, vapor português genteolu, cap 


oliveira, %9 ton. 1 dia de viagem, com 
combustiveis liquidos, à Companhia Shell 

Setubal, lugremotor portugues Jodo 
José 2º, cap. Matos, %4 ton. 2 dias de 
viageme, com cimento, a J, À. Prata de 
Lima, 

Avilés, vapor espanhol Arnao, 87 ton 
2 dias de viagem. com zinco, à Comp 
Asturlanes de Mines. 
SAIDAS ; 

Antuérpia, vapor holandês Tyro, cap 
Groot, com carga diversa 


Lisboa, vapor holanda: Ary Schelfer, 
«ap. Evers, com carga diversa, 

Setubal, lugre-motor português via 
nense, cap. Cachina, com carvão. 

Nelnou!'s. lugremotor português Gamo, 
cup, Pinto. em lastro, 

Gibraltar, Intemotor português Me 
teoro, cap. Reis, com carga diversa 

LEIXÕES 

ENTRADAS: 

Lisboa, vapor português Jodo Belo, 


cap, Marques, 4.008 ton, 1 dia de viagem, 
à Agencia de Navegação e Comércio » 
+ passageiros 
SATDAS 

Lisboa « Portos da Africa, vapor por. 
tugiês João Belo, cap. Marques, com car 
«a diversa 

Portos 
Sofata cap 


da Africa, vapor português 
Peixe, com carga diversa 


Us 20,45 horas - 
Fora da barra nada se avista, 
vento N. (brando) e o mar bom 


Em 19 de Setembro 
Entraram os vapores: portugues San 
Macário, de Balona e Casablanca, com 
um getro e fosfatos para Lisboa; 
sueco Gunda, de Casablanca, com carga 
geral; nornegueses Turn, de Gotemburgo, 


e Bravo 1. de Antuérpia e Lelxões, com 
carga geral; norueguêses Juedern, de 
Stavanger com 90 toneladas de batata 


mere português Hortense, dos hancos da 


Terra Nova e Groôniandia com 6,800 
quintais de bacalhau e três nautragos 
do lugre Florentino. que se perdeu na 
queles mares, 

Despacharam os vapores  brasiletro 


Suntarem. para Leixões, com passageiros 
e carga; sueco Gdunia. para Génova e 
Napoles, com carga géral. e português 


de pesca Alvor, para Tenerife, vas 


PUILIDE 


SEXTA-FEIRA 


A NAGIONAL : 


EMISSOR 
á Lisbor 


CO 


ves m cos 


A's 8,30: Abertura da estação, — «Bom 
diay; ás 840: «A voz da manhã»; ás 8.50 
O que não dizem os jornais; ás 9: Sinal 
horário. — Guia das donas de casa: ás 
9.15: «A senhora dona Agend ao 
O que dizem os jom 
da Ribeiras; as 940 
discos; às 9,45: «Loucuras radiofônicas»; 
às 10; Interrupção da emissão: ás 12 
Reabertura da estação Musica lir 
Reira portuguesa; ás 1210; Musica de 
salão; às 1230: Folclore musical 
1245: Solos de instrumentos; às 13: Si- 
nal horário. — 2 13,15 
Musica sinfóni 
tarradas; ás 
são; às 18, 
Danças; às 19: Sinal horário. — 3 


“4 
Reabertura da estação. 

* no. 
ticiário; ás 19,05: Concerto pela banda 
de Infantaria 6 transmitido do E. R. N.: 


Interrupção di 


às 20: «Caso do diay; ás 20,10: Órques- 
tra de Dave Rose; às 2090: Musica de 
concerto; ás 21: Sinal horário. 4” 
noticiário; às 21,15: Orquestra ligeira de 
Harry James; ás 21,90: Programa pelo 
Coro Popular de Lisboa: ás 21,50: Mu- 
sica ligeira, pelo pianista Tedy Wilson; 
ás 22: Teatro radiofónico ; «Os 4 canti- 
nhos», de Eduardo Schwalbach, desem- 
penhado por Maria João do Vale, Cons- 
tança Navarro, Manuel Lereno. Igrejas 
Caeiro, Rui Ferrão, Lança Moreira; às 
2230: Musica de tecla; ás 22,45: Canço- 
netas francesas; ás 23: «Conheça à sua 
terra», programa organizado pelos Ser- 
viços de Turismo do S. N. Li ás 23,15: 
Danças; ás 23,50: 5. noticiário, resumo 
noticioso do dia: às 24; Encerramento 
da estação. 


nom Gombri 
Vas 2 às 14 e dar 183 


ama nacional 


RADIO RENASCENÇA (Lisboa) : 
222 motros Condo média) 1348 Mos 


A's 18: Abertura da estação do Porto; 
ás 1805: Minutos escolhidos; ás 18.30; 
Musica seleccionada; ás 19: Musica de 
óperas; ás 19,30: Abertura das estações 
de Lisboa; ás 19,35: «Aperitivo para o 
seu jantar»; ás 20: Musica da América 
Latina; às 20,30; 1º noticiário; ás 2045 
Reginald Dixon e o seu órgão; ás 21: 
Cançonetas italianas; ás 21,10: Musica 
da nossa terra; ás 21,30: Trechos líricos; 
às 22: Uma orquestra de salão; ás 2215: 
2* noticiário; ás 22,28: Boletim I.túrgico; 
às 22,30: Musica coral; às 22,45: Musica 
de Câmara; às 2330: Musica ligeira; às 
24: Fecho. 


rss 


Interesses do público 


A propósito do abandono a que está 
votado o Mosteiro da Serra do Pilar 


O sr, Ramiro da Fonseca manda-nos 
a interessante carta que, a segutr, in- 
serimos e que intitulou «Carta dum 
alentejanos. 

Nós DR” ulentejanos, quando nos de- 


moravamos nesta bela paisagem do Nor- 
te, nestes sujestivos arredores do Porto, 
temos a impressão de que vogamos so: 
bre a quilha dum barco num mar alte- 
roso, batido pelo vento... 


Lú em baixo, não, Tudo plano, em 


catmaria. Os olhos sonham distancias, 
as saudades não têm flw; um «uleuss é 
para a Eternidade... Léguas e léguas 


sem uma drvore, sem uma. usa, cortando 
o céu azul. Dê noite, O silêncio e o 
luar conversam e ouve-se um murmurar 
de estrelas de prata que se alastra e 
infiltra em nossa alma, até que as Ldgrt- 
mas nos saltam dos olhos e choramos 
sem saber porque... Aqui, não. Tudo Ti... 
As amores Jormúm núves verdes do 
longo dos caminhos. As aves pousam nos 
Tamos e chitrelum sem se assustarem 
à nossa passagem. Se estamos no alto 
dum monte florido e aprazível, togo des; 
cemos a um vale de profundidudes abis 


mais, O Povo corre, apressado; us cores 
vivas predominam.” Quase que não hd 
tempo pura pensar. Ver andar colher 


momentos e segutr.. 

Ontem porem, tive uma hora de md 
goa, Senti pena da formosa lyreja da 
Mosteiro da Serra do Pilar. O Mosteiro 
& um quartel. 4 tgreja, circular, com os 
seus altares e nichos 'a toda úu altura 
das. paredes, prine E ue gbna jo, 
tva, E de ira fe algum par- 
ticular. A  sucristia, enorme, estd tua 
é o claustro admirdvel tem as capelas 
desmanteladas, Numa sala interior, hd 
um pequeno museu unde se expem ar- 
mas “antigas, azagalas, jarros da «Fábrt- 
ca da Sê», candelabros, lampadas turt- 
butos, miniaturas, fotograitas, catilogos. 
Mas tudo exposto friamente, sem cuidado 
especial 

Do aro, avistase, à dtretta, o Porto, 
à esquerda Gala e do meto, separando q 
Douro, onte circulam, num vai-vem cons 
tante," barcos de todós os tamanhos, ve- 
leiros que, vistos do alto, parecem in- 
sectos de várias cores. 

Ndo se paderta acarinhar u linda tre 
Ja do Mosteiro da Serra do Pilar? 

E" uma jola engastada nas margens 
dum Rio de Olro! 


E E 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma 
nente as seguintes farmácias : 


5.º TURNO 
Garmeicia do Gadrio 


Telefone 249— Largo do Padrão 


FARMACIA SARABANDO, La: 
Bo dos Loios, 35 u 37. 
FARMACIA CENTRAL, Rua de 
Santo António, 203. 
FARMACIA LEMOS Praça ae 
Carlos Alberto, 31 - Telefone, 309. 
FARMACIA GARANTIA, Rua ds 
Fernandes Tomás, 696 — Telef. 4645 
FARMACIA DA BOAVISTA, R, 
da Boavista, 457 — Telef. 5443. 
Altança, Rua da Conceição 3 — Alírio 
de rros, Suc. Rua de Costa Cabral 
240 — Boavista, Rua da Boavista 457 — 
Central, Rua de Santo Antônio 23 — 
k de S Roque da La: 
antia, Rua de Fernan 
Filho, Ltd 
Praça de Carlos Alberto, 31 - do Padrão 
Largo do Padrão. 342 - Peninsuiar. Rus 


Chã, 100 — Pinheiro Manso. Av da Boa 
vista, 231] — Rebelo. Rua de P* Antô 
nlo Vieira 5-—Sá, Rua do Vale For- 


moso, 181 — Sarabéndo. Largo dos Loivs 


Na Foz Campos rua Padre Luis a- 
bra!, 943 

im Matosinhos-Leça Kari: 
Roberto Ivens, 128 — Ernestc 


Moinho de Vento, 227 


Em Gala — Pontes Averias da Kepo 
blica — Ferreira. rua Domingos Matos 

(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretaro de 5800 a partir 
das O horas) 


BOMBEIROS VOLUNTAKIUS PUK- 
'"UENSES — Serviço médico-cirúrgico 
permanente ao posto e domiciliário a 


Já os bisavós de V. Ex.” nãu 
dispensava a divino 


Porto Constantino 


como V. Ex. 
hoje o não podem dispensar ! 


agentes 

Galo & Lima cai: 

dos relógios «Omega» e «Tissotr 

Grande sortido das mais reputada: 
marcas. Oficinas de reparações, 

— Rua de Santo Antônio, 131 p 


Santos, Guimaríes 
& Oliveira, 1.º 


Por minuta 


Sede no Porto 


Por escritura de 4 de Ab de 
1946. lavrada nas notas do cartório de 
notário Dr, Alexandre Torres, desta 
comarca, foi constituida entre Joá 
Fereeira dos Santos, Seserino Count 
Guimatães, e Alvaro Manuel Noya Dia 
Oliveira, uma sociedade comercial po 
quotas, de responsabilidade limitada 
seb a firma acima, que será regida no: 
termos e sob as cláusula; e condiçõe 
constantes dos artigos seguintes 

Lº—A socledade adopta a firm: 
Santos, Guimarães & Oliveira, Limitada 
tem a sua sede no Porto e domicilic 
na rua Guedes de Azevedo, vinte e 
cinco, domicílio este que poderá ser 
transferido para outro local por sim 
ples deliberação dos sócios, bem como 
o seu estabelecimento agora instalado 
na mesma rua e número. 

2º — A sua duração é por tempo 
indeterminado, contando-se o seu ini 
cio desde a data de hoje, e o seu 
objecto é o comércio de automóveis 
material cinematográfico, aquecimente 
refrigeração e representações, ben 
como qualquer outro ramo de comér 
clo ou de indústria que os sócios del 


berem explorar. excepto o bancário. 
3º—0 capital social, Integral 
mente realizado em dinheiro, é de 
250.000$00 e corresponde à soma da 
quotas dos sócios, que são as se 
guintes: João Ferreira dos Santos 
100.000500; Severino Couto Guima 
rães, 100.000$00, e Alvaro Manuel 
Noya Dias Oliveira, 50.000508. 

8 único. — O sócio Alvaro Oli 
veira poderá entrar para a sociedade 
com uma nova quota de 50.000500 
quando o desejar fazer, mas essa fá 
culdade deverá ser efectivada na pri 
meira quinzena de Janeiro de qualquer 
ano, ficando nesse caso, elevado o ca 
pitel social para trezentos mil escudo 


e outorgando-se, para tal, a compe 
tente escritura 
4.º — Os sócios poderão fazer 


caixa social os suprimentos de que el 
carecer, nas condições de admissão « 
de reembolso em que acordarem, o: 
quais vencerão juro à taxa que os só 
cios aprovarem, dentro dos limites le 
gais 

5.º — Ficam livremente permitida 
as divisões e cessões de quotas entr 
os sócios; a estranhos ficam, porém 
expressamente dependentes do con: 
sentimento, dado por escrito, dos con 
sócios do cedente, os quais, em igual- 
dade de condições, terão sempre o di- 
reito de preferência. 

6º — A gerência da sociedade, sem 
caução, e com ou sem remuneração, 
consoante os sócios deliberarem, fica 
a cargo de todos eles, que distribulrão 
entre si e de comum acordo as atri- 
buições e os serviços que a cada um 
dele; ficarão competindo. 

8 1.º — Os documentos de mero 
expediente poderão ser firmados por 
qualquer dos gerentes; os de respon- 
sabilidade, porém, nomeadamente con- 
tratos, letras, extractos de factura e 
cheques, só serão válidos e obrigarão 
a sociedade quando assinados, com a 
firm, social, por dois dos gerentes. 

5 2.º — E! expressamente proibido 
aos sócios, assinar, em nome da socie- 
dade, letras de favor, fianças, abonações 
e, em geral, documentos estranhos aos 
negócios sociais, respondendo o con- 
traventor, individualmente, pelas obri. 
EP E 
perdas e danos que lhe tiver ocasio- 
nado, e perderá, também, a favor dos 
seus consócios, os lucros liquidos a 
que tiver direito no ano em que co- 
meter a infracção. 

7.º — Em 3] de Dezembro de cada 
ano será dado um balanço aos negó- 
cios sociais, devendo os lucros liquidos 
nele apurados, depois de deduzidos 
5 % para !undo de reserva legal, ser 
divididos pelos sócios na proporção das 
suas quotas, termos em que tambem 
por eles serão suportados os prejuizos, 
quando os houver, até ao limite da 
sua responsabilidade legal. Os sócios 
por mutuo acordo, poderão deliberar 
a criação de quaisquer outros fundos 
sociais. 

8.º — Falecendo ou ficando intei 
dito qualquer dos sócios, os herdeiros 
do falecido ou o representante legal, 
do interdito, poderão ficar ma socie- 
dade com os mesmos direitos e obriga- 
ções daquele. se, em tal, os sobre- 
vivos ou capazes estiverem de acordo, 
devendo, no entanto, os mesmos her- 
deiros ou representante ser represen- 
tados só por um, à escolha da socie- 
dade, enquanto 3 quota se mantiver 
indivisa; ma falta de acordo, conti- 
muará a sociedade com os sobrevivos 
ou capazes que pagarão aos demais in- 
teressados o que se mostrar perten- 
xer-lhes pelo último balanço dado e 
aprovado e quanto a lucros, pelo tempo 
decorrido desde o citado balanço até 
à data da ocorrência, por uma percen- 
tagem proporcionalmente igual à que 
ao falecido ou interdito tenha perten- 
cido em igual periodo de tempo, por 
esse balanço. 

8 único — Esse pagamento será 
efectuado em 4 prestações, trimestrais 
e iguais, representadas em igual nú 
mero de letras avalizadas pelos sócios 
e acrescidas de juro à taxa de descon- 
tc. do Banco de Portugal 

9º — A sociedade dissolve-se nos 
casos legais, sendo os sócios, em caso 
de dissolução, os liquidatários, que 
procederão à liquidação e partilha con- 
soante acordarem e também for de 
lei; se algum dos sócios pretender fi- 
car com o estabelecimento social, este, 
com todo o seu activo e passivo, será 
licitado verbalmente entre todos e 
adjudicado àquele que maiores vanta- 
gens oferecer. 

10º — As Assembleias Gerais, 
para as quais a lei não exija prazos ou 
formalidades especiais, serão convoca- 
das por meio de cartas registadas, en- 
dereçadas aos sócios com a antecedên- 
ciz minima de 8 dias. 

W.º— No omisso, regulaão as 
disposições legais aplicáveis e as deli- 
berações dos sócios regularmente to- 
modas e constantes do respectio livro 
de actas, 


Porto, 18 de Setembro de 1946, 


O ajudante do notário Dr. Alxandre 
Torres: 
Mário Pereira de Olivein. 


Casal estrangeir 


de meia idade e toda a seriedide de 
seja ser recebido em casa de sosse- 
go, sem mais hóspedes. de prferên- 
cia em Vila Nova de Gaia. Carta à 
redacção a F.C. C, 16951 


GARRAFAS 


Preços de Ocasião 


Brancas, marcadas, verdem-se 
quaisquer quantidades e po preço 
muito barato Óptimas para engar- 
rafamento de vinhos. Dirigirse a À. 
de Sousa Oliveira. Rua Viscorde das 
Devezas, 114 — Gaia. 16803 


“ ERC | ati E DB Comercio do Boris 
VESEIEICHEIEIEICHE E SEHE 56 IEICHEIEICIESEIEIEIEIE SESESEIE SESC SEIEHE SE SEICSE DESCI ESESESEIESESEIEIESEIEIS 


G. PEREZ, LIMITADA 


100, 104 


RU RAR Telegramas: 


Sexta-feira, 20 de Setembro de 1946 7 


MÉDICOS 


DR. LEMOS PEREIRA 


AUSENTE ATÉ 3 DE OUTUBRO 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA 2 
Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da” Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Corlos Alberto do Rocha 
Médico da Assistência Nacional 

ace Tuberculosos 18 

Doenças dos pulmões — Clínica gera! 

CONSULTÓRIO da Conceição, 4 


Rua 
Das 4 às 6— Telofono, 
IDÊNCIA : Rua da Constituição, 102 
DR. 


AZEVEDO LIMA 
Médico do Sanatório Semide. Com préz 
dica nos hospitais de Paris = 


Pulmões — Sífilis — Clinica goral 


O Grémio dos Fósforos, Rossio 74-1º D, 
dá um cinzeiro-em troco de 500 etiquetas 
Pousado ou oferece um cinzeiro com uma 
caixa de fósforos Pousado contra entrega 
de 7$50. Envio-se pelo cerreio fozendo a 
remessa de 10500. 


Rua de José Falcão, 


Telefones: GEPEREZ 


Comunicam aos seus estimados Clientes, Amigos 
e público em geral que terão os seus escritó- 
rios e armazens inteiramente encerrados no 
próximo sábado, 21 do corrente, por motivo do 
passeio de confraternização do seu pessoal, 
a propósito do 25.º ano da fundação da casa. 


SEIEISIEIESESESESASES” SESESESE GESESESESEGESE SE SE SE GESE SEIS TEGE IE IE IE GE GE IES IE 5696569696 9696 95 56565558 


Leiam Vanfagens para fedos 
ALUGUERES DODGE 


CH LUSITANA DE FÓSFOROS, PORTO 
120 AMORFOS, 75 CTVS. 


DR. CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
AUSENTE ATÉ 14 DE OUTUBRO 


SE EIS IICT IG ISIS 65696 5696 569696 96969696; 
SESEIESE SE SE SE GE GE SE SE 96 5696 56 56 96 56565696 


Cia LUSITANA DE FÓSFOROS, PORTO 
120 AMORFOS, 75 CTVS, 


QUINTA AOS CARVALHOS 
Situada no melhor ponto desta 


TRESPASSES 


locall- 
Esplêndida 
bem como 


dade e com óptimas vistas 


ALUGA-SE CASA PASSA-SE casa de senhorio e caseiro, 


A lia de tratamento. Praça do| Adega de Vinhos e Comidas com con- | todos os requisitos modernos, gara- 

Maapuês de Pombal, 191, falar no n.| tingente. Renda 200800. Rua do Freixo, | &&m, adegas. motor à vento, tamados em f 

1 16576 | n.º 1499, Code | terro e com bastantes árvores de fruto. |) Novo, fechado, 4 por- 
Ca pm oa de tt E s Bastante água e com todos os utensílios 7 d vê 

AUTOMOVEIS PENSAO agricolas modernos. Bom emprego de Ca: as, vende-se. Ver e 

Alia Coontortaveis. de 4, » 1 «pá: | Trespasso por motivo de retirado com | Pital À HIPOTECÁRIA. Av. Kodriguea dc IB 4 lc 2a endara 

zes. Rus Raimundo de Carvalho 46 | todo o recheio, muito bem localisa sejas, Ea ima alar no 2.º andar da 

Teletone, 3154 — Gala 15787 | Carta à redacção a Pensão. 16850 | RENAULT JUVA 16: 


Garagem «Comércio 
do Porto» 


30 
vende-se, R. Traz, 48-1.º. Porto. 16935 


Au. OMUVEIS UA LETHA A 
ara qualquer pouu du tais 
ORA 7 


A' venda em todas as farmácias 


6965 


ALUGAL Ruz Jose Fi uy 
Bi res “atá DE Cet TERRENO 
CASA — ALUGA-SE 4 VENDAS Sem aterro nem desaterro, muita 2» 
de construção recente, renda econômica. 7 Ci LUSITANA DE FÓSFOROS, PORTO 


água, com cerca de 150 metros de 


Trav, do Ameai 2. Ver das 15 ás 17 ho- TO AMORFOS, 15 Crvés 


frente, área cerca de oito mil me- 
tros, própi para moradias ou fá- 
brica. A cinco minutos do eléctrico. 
Resposta por carta para M. Vaz — 
Praça de Almeida Garrett, 14-1 
Porto. 


ras Tratar, Rua Belomonte, 1-1 


ARMAÇÕES PORTAS E [ )MBOS 
Balções, vendem-se— Val Formoso. 245, 
16 


Novo, fechado, 4 por- 
tas, vende-se. Vêr e 


CASA — ARRENDA-SE 

Esplêndida, garagem, dois quartos de ba- 
nho, galinheiros, bela cozinha, Rua Vi- 
torino Damasio, 123. Falar: Rua de Be- 
lomonte, 73-1/€. 16953 


APTIGOS PARA BARBEIRO! 

Amolações de « itelarias, especiatzadu» 
há 50 anos Casa Tinori 24 Rua de 
Santo Catarina. 28 1386 


TONE 


falar no 2. andar da 


Propriedades 


NA CIDADE DO 


RIO DE JANEIRO 


CASA MOBILADA REI A ONES : Z Vendem-se várias por 
esplêndida e grande, em Espinho. uga- ois toneis e uma cuba. cada um de 

e família de tratamento. Falar, Av Qerânóve pipas, vende Deo inda Mendes |] Garagem «Comércio 5.000 contos. Falar na 
Camilo, 270, Porto, das 13 às 15 ri Dou.2 — Beiragrande 16749 16965 


do Porto» 


16934 


Rua Santo António, 114 
ESTE TOOoo 


Um fósforo económico para a casa. 
Três caixas numa. 


TRIPA SECA — VENDE-SE 
brasileira, 1.º qualidade. 


PRIMEIRO ANDAR 


BOMBAS “ARA REI 
Aluga-se a grande Empresa, Rua do Al- id 


Accionadas por motores electricos e 


Resp. n. 


VENDE-SE 


15. 
16936 


mada, 138. Mostra, Ribeiro, Barbearia Ev adoa E ESA LE TEnToS [RAE seo = VENDE-SE mÓgAO; com vidros em- orde- E 
Veneza, das 15 às 16 horas. isois VENDEM-SE tal, Um cofre grande, Preços em conta Clube de Caçadores 
- Vacas Arouquesas, duas na Quinta, ds Pata, ver e tratar: Rua do Leuéiro, p À 
2 a sd E =. Calheiros, à Ponte de Moreira da Mala. | nº 66. 
COMPRAS EEE do Porío 
TT ——————— io re ES 
a Assembleia Geral 
Re SAIR ERON Tas E Representação Vende-s Extraordinária 
Garanto (ie to, “Carvalho” Rua Satie De artigos que se liguem com o 
et TM 134, comércio de drogas, aceita ar i ERCÃS OBM 
Catarina So Felet 744 Ea dq Sa Casa exportadora de vinhos do | A Pedido da Direcção convido os 
coMPRO em óptimo estado e calçado de DG des Senicoma to, Porto, com marca acreditada no es- | STS associados a reunirem em Às 
Moveis antigos e modernos. lustres cor 8 novo Vende-se, — Stand «Buick» Ê Roi ini x a exigem-se referências. trangeiro, grande capacidade de sembleia Geral Extraordinária no 
tres. tapeçarias, adornos etc Rus Cos, DD Av. dos Aliados, 77 — PORTO À send portação, bom stock e com arma- | próximo dia 26 do comento, pesa 
E zens próprios. Carta à Administração | oras, na sede-do Clube, aim Sé 


Ex deliberar e aprovar a construção de 
um novo pombal e outras obras. 

Caso não haja número legal à 
hora marcada, a reunião efectuar- 
-se-á uma hora depois, com qualquer 
número de associados. 16950 


Porto, 19 de Setembro de 1946, 


FOLHAS DE LOUREIRO 
Compra qualquer quantidade, Morais e 
Costa & 2, Lda. Rua Clemente Men, 
95 
= Rua do Almada, n.º *579. Porto. 


deste jornal ao n.º 1001. 16949 


LANIFÍCIOS 
TABELADOS 


A" cobrança enviam-se amostras 


Os receptores mais populares da América 
O RADIO que todos esperavam sura 
Verissimo & C.:, Lda 
Rua aco Eid s 


' “doV er 
aval nina tj tolo ão potes io pos e 


Terreno 


Sem aterro nem desaterro, muita. 


ESPLENDIDA MOBILIA 
de quarto, em estado de nova, yende-se 
16604 


Packard Clipper 


Porto. 


Estado impecável, 5 pneus-novos, 
borracha natural, Mostra o próprio na 
Garagem Central Eden, Rua Alexan- 
dre Herculano. 


EXPLENDIDO TERRENO 

Vende-se, com 27 metros de trente por 
34 de fundo, à Rua Luís Je Agular (tra- 
zeiras da R. Vale Formoso), a IÚ segun 
dos do eléctrico alar Rus do Almada 
162-27 8761 


O Presidente da Assembleia Geral, 
(a) João Antunes Guimarães. 


e 


TUDO Da creu is 


Por motivo das Festas da Ajuda, que 
se realizam em Espinho, nos dias 21, 22 ' 
e 23 do corrente, efectuar-se-ão, além 


dos dói ulares, s 
à Ea pp A lares, os seguintes agua, com cerca de 150 metros de 


Espinho partida, 19-59 frente, área ceroa de cito mil me- 
21-04 e 24-00; S. J. da Ma- | tros, próprio para moradias ou fá- 


Dimensões reduzidas 
Tôdas as correntes 
Ondas médias e curtas 


MAQUINA DE ESCREVER 
de escritório com garantia. Vende-se, R. 
de Cedofeita, 156. 16961 


PEDIDOS 


DACTILOGRAFA 
om steno-datilografa, com muita prática 


MOBILIA DE QUARTO 

moderna, estado nova, Nascimento mut- 
to em conta; Falar Rua Antero Quenr 
tal, 


psd GE NE * 384, das 10 às 12 at Baixo preço Ca de Azemeis, partida, 13-09; | Drica. A cinco minutos do electrico. ul E 5 
mento. Prefere-se sabendo inglês. Carta | PIANOS «G. & KALLMANNy 10-39, 13-30 e 1 Resposta por carta para M. Vaz—| — cRESsPO & BORGES, LTD. 
à redacção a «Dactilos 16941 | Modelo muito distinto. Vendem-se na 11-49, 14-39 e 1 Praça de Almeida Garrett, 14:10 —| R Candido Reis. 58-Telet 229-20rte 
"ss | CASA RUVINA. Rua Formosa, 173 — p partida, 1-00, Porto, 16805 8 
Ea E mes |, 16803. o OO; Fibra Rs, 358.1 z 

EE É E jadeira, 2: = 

= 2; vi emeis. ET TT 
Electricista com FIANOS 18. MAY o vend dom 18,48 o t-iê: Ouveira do Azemeis. DÁ-SE TERRA PRETA 
Modelo Micró-aerodinámico. Vendem-se 2 E . 3-50, 
etente odeio (Aticró aerodinâmico, Vendem sa Oliveira” de” Azemeis, partida, 13.08: | CEVADA 
p , E pro ves E SAIBRO 


S, J, da Madeira, 13-30; Espinho P., che- | 
gada, 14-39, 
DIA 


0:00, Para jardins e construções, o que 
ol: há de melhor ; ajuda-se a carregar e 

2$50 por metro cubico. Bom 
acesso para carga rápida. Rua Santa 
Catarina, 158-172, quase cm frente ao 


Modelo 284 L (côr martim) 
Modelo 284 W (côr castanha) 


Espinho P. partida 
: S. J, da Madeira, 1-1 
Azemeis, 1-45; Semada, ches 


e AVEIA 


Cevadinhas e massas ao melhor preço 


Severim José de Brito & C.º, Ltd 


para tomar conta de pequena 
central, na província, precisa-se. 
Rua do Almada, n.º 36-2.º. Porto. 
Telefone 5412. 16903 
EO TD 


PIANOS «G, ZIMMERMANND 
Micró-Musophot, 3 pedais, 
na CASA RUVINA, Rua Formosa, 
— Porto. 


PIANOS «STEINWEG» 


Feira, 0- 


Vendem-se velra d 
E velra d 


ns 
16803 


o E 
Ferreira de Almeida. 


a Cauda, e verticais clássicos, Vendem-se a Slóda sé Joga | Pb LA sala 
porem pirata. um, ST OMBRO | onda mea) o E [Cooperativo (O Problema 
e Otoni! ao Menna asteia Brand: | ELA PROA TRIO o. an SOS | onda m dia 1.580$800 Modelo 293 L (côr marfim) 7 o e operativa o ema 
Via Nokia de Famalicão. doeu | Cauda concerto, e verticais mloro, Ven. | e curta | 1.690800 Preços | onda média 1.400800 À | ose Dias Pimenta da Habitação» 

sa, 113 — Porto. 16893 ! ondas médiae curta 1,890$00 


Seguiu, ontem, no rápido da tar- 


Es | PJANOS “A. E. VOIGT» 


OFERTAS 


DESEJA CONSTRUIR 


Lindo 
na CASA RUVINA. Rua 
— Porto, 


modelo caucassten, Vendem-se 
Formosa, 173 
16893 


a sua casa sem pagamento de juros? 
Inscreva-se na Cooperativa O LAR FA- 


MILIAR. Rua de Santo Ildefonso 
— Porto. 16% 


nº: 
047 


2, 


PREDIO NA FOZ 

devoluto, a 3 minutos do eléctrico, 

com todos os reguisitos moderno: 

de r/c é andar, 12 divisões, arua 
etc, 


Distribuidores no Norte: Rádio Atântica — Ruo Sá da Bandeira, 390 — PORTO 
Distribuidores no Sul: Avenida Rádio — Av. Almirante Reis, 12-C e 12.D — LISBOA 


tério dé Agramonte. 


FALECEU 


Anastácio Cunha & Pimentas Suc.res Lida, cumpre o doloroso dever 
de participar aos seus estimados Clientes e Amigos, o falecimento de seu muito 
dedicado sócio-gerente, sr. José Dias Pimenta e roga a fineza da sua assistencia 
ao funeral, que terá lugar pelas 15 e meia horas, de hoje, na capela do ceml- 


de, para à capital, a Direcção desta 
Cooperativa, afim de convidar os 
membros do Governo a presidirem 
à cerimônia na inauguração da Nova 
Sede daquela Colectividade, na Pra- 
ça da República, a qual deve ter lu- 
gar ainda no mês corrente, aprovei- 
tando-se a vinda ao Norte dos Srs. 


luz, Bos construção e situação. 

Preço, 230 contos, À HIPOTECA- 

RIA.Av. Rods, de 
7. 


ministros que devem assistir à Festa 
do Mar na Póvoa de Varzim. 16958 


BATATA DE SEMENTE 


HENRIQUE BOTELHO & IRMÃO 


juro desde 4%, fracções 3 a 1.500 contos, 
transacções rápida e nas melhores con 
dições, R. do Almada, 97. 


DINHEIRO AO JURO DESDE 4 
AO ANO 


— Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
(a m i on Re 0 Rua de S. Braz, 60 e 479 — Telef. 8004. 
1946 novo 


Garagem Comercio do Porto, 1.º 


José Dias Pimenta 
FALECEU 


Silva Guimaríes, Pereira & C.º, L.'º 


Participa aos seus Ex.mos Clientes e Amigos, o falecimento de seu sócio 
e amigo, sr. José Dias Pimenta, e roga a fineza da sua assistencia ao funeral 
que terá lugar, pelas 15 e meia horas, de hoje, na capela do cemitério de 
Agramonte. 


Santana de Riba Dave, 20 de Setembro de 1946. 


CESSA A SAS 
Nova Parceria de Sal, L.º 


Com a maior mágoa participamos aos nossos estimados Clientes e Ami- 
gos, o falecimento do n/ sócio, sr. José Dias Pimenta. 

Agradecemos a fineza da assistencia ao funeral, cujos responsos se rea- 
lizam, hoje, pelas 15 e meia horas, na capela do Cemitério de Agramonte. | dece. 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECAS | 


A FATIMA 


Nos dias 12, 13 e sá de Outubro e com 
visita a Lisboa de 14 a 16, em luxuosas 
caminhetas, Informações; Garagem Olvl 
dade, n.º 7 — Telef. 6383, 1686. 


16945 


Emprestamos qualquer quantia em con- 
ta corrente e a prazo, sobre prédio 
quintas e terrenos, no Porto e provin: 
q do prezo de 24 horas, Todas as icin- 

icções realizadas por nosso intermédio. 
são tratadas com à maior honestidade, 
sigilo e rapidez. A Hipotecária — Ave- 
nida Rodrigues de Freitas, Jl2 — Tele. 
tone, 4 


EMPREGADO OFERECE-SE 
Para qualquer serviço de escritório ou 
armazem. Carta à redacção a J. H. R 


Antonio Augusto de Oliveira 
Solicitador encartado 


Rua das Flores, 14-1.º—Telef. 1325 
Durante as férias encontra-se 
desde as 9 1/2 às 13 horas, excepto 
aos sábados. 13807 


PNEUS 


De origem Americana Reconstruidos 


CAMARAS DE AR NOVAS 


Para carros ligeiros e pesados 


Enírega imediata: Aos preços oficiais no nosso 
amém da Avenida da República n.º 832 — Vila Nova 
e Gaia. 


Manuel Ferreira & C.', Ld.: 


Armazenistas inscritos na Junta Na- 
cional de Frutos. Vila Pouca de 
Aguiar. Telef. 7. Temos para venda 
batata das seguintes qualidades ; 
Valenciana Arran-Baner e Arran- 
-Con-sul, 16548 


Reparações em rádios de 


Caminhos de Ferro Portugueses 
todas as marcas, hobina- 


SEEC 
Maria Emilia Pereira 
da Silva 


MISSA DO 7.º DIA 


Catra de Reformas e Pensões do Camt- 
nhos de Ferro do Estado 


EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anúncio 
no «Dário do Governo», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensão de sobrevivência legada 
por Jacinto Fernandes, reformado do Mi- 
nho e Douro, falecido em 1 de Agosto 
de 1945, à qual se habilita nesta data, 
Aurora Ferreira. viuva do aludido retor- 
mado. 
cacade Findo este prazo, 
ração em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigor 


16657 


HIPOTECAS SOBRE AUTOMOVEIS 

E CAMIONETAS 
Fazemos no espaço de 2 norás ao juro 
da lei, com uma minima despesa, po- 
dendo os carros circular. A Hipotecária 
— Avenida Rodrigues de Freitas. 312 
Telefone, 459. 


gens de transforma- 
dores, eto. 


Sua família, pede as pessoas das 
suas relações e ás da saudosa ex- 
tinta, o favor de assistirem á missa 
que por sua alma, será celebrada, 
amanha, sábado, pelas 8,30, na igreja 
da S.* Trindade, o que desde já agra- 
16944 


J Mergilhãos CU: 
SINCATARINA, 101-1* 


PORTO 


tomar-se-á delibe- 


TERRENOS BARATOS 
para construções, na Rua da Senhora do 


MOTORISTA 
longa prática, com carta para ligeiros € 


pesados, não ae importa de ir para fora Porto próximo do eléctrico da linha 6 Porto, 12 de Setembro de 1940. — O Eua Angusio Rosa, 186 — PORTO — Telei, 925 
á qTeferências Almeida. Ruá | Joaquim Maia. Rua do Almada. 590 | presidente da Comissão Administrativa | qr EEE 
Barão de Forrester. n.º 681, 16948 16947 | Julio José dos Santos, 16820 rca 


VOUGA 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Ee 


Secção dirigida por LUIS 


Uma obra notavel 


Sumario Histórico das 
Artes Plásticas em 


SUPERLITE Portugal 
anjo da guarda de O SNR FELIZ VENTURA 
á qua Gasa! ug DESCANSA EM SANTA LUZIA. 


OS SNRS. EXCURS!ONISTAS 


QUE VISITEM O PORTO DIBGO. BE-MACEPO 
TÊM NA 


Director do Museu de Arte 
Contemporanea. 


A PINTURA SUPERLITE 


protege enêrgicamente as casas 
da acção das intemperles, con- 


Local privilegiado para passar 
férias e fins de semana ! | 


GRANDE HOTEL 


JANOTA EXECUTA 
PRIMOROSAMENTE 
CAMISAS POR MEDIDA 


COMECE O DIA COM 


FOZ DO DOURO 
UM HOTEL ACOLHEDOR, COM 


Agora manda-se consertá-lo 
à casa JOÃO TOMAZ CAR- 


À volume profusamente Ilustrado ; 


A CHÁVENA DE 


Para estrelar um ovo basta a chama 
duma vela 
Para fazer um jantar completo 
é indispensável um 
FOGÃO «OLIVA» 
E... para o adquirir. bastam poucos 
escudos por mês quando comprado 


| 
servando-lhes por muitos anos E 5 | 
BONS QUARTC'£, BOA MESA 19 escudos, Queira V. Ex.” experimentar o corte da DOSO. que reforma colchões DE SANTA LUZIA 
O aspecto de novas ! E mês, quando BANACÁÃO E... BONS PREÇOS Pedidos à em 12 horas e 0s deixa como | 
TAPE RR TO ACTO E/COMEÇARA MUITO! BEM pai ' JANOTA novos. VIANA DO CASTELO 
MEÇ4 M. PESO E 
Run de Sk ds Bándeira 408 — HOTEL BOA VISTA Livraria Tavores Martins | PRAÇA DA BATALHA loão Thomaz Cardoso EXCELENTE CLIMA. 
Fábrica de Tintas Bua Nova, Lv Telefone, 331 — PORTO Com BANACAO faz-se um ESPLANADA DO CASTELO Rus dos rigos, 12 (Em frente à Rua de Santo Antônio) & Fº, Sucrs, Ld.” MESA PRINCIPESCA. 
R. das Cruzes, 331—Tel. 1588l—-Porto (Descontos para revenda) grande pequeno almoço ! FOZ DO DOURO — Telefone, FOZ-83 PORTO Telefone, 6387 R. Sá da Bandeira, 92 ACEIO E CONFORTO, k 


a 


8 Sexta-feira, 20 de Setembro de 1946 


DESPORTO 


Dirigentes em evidência 


Tem sido preponderante a oxção 
Direcção do Académico, sr. Gabriel «os 
que tem passado pelo conhecido ciube 


Estóio do Lima com a Santa Casa do M 


devido à brilhante intervenção daqu 


associativa, do clube como nos desportistas em geral, verd 


do seu labor construtivo, 


esentolvida pelo actual presidente da 
pitos, uma das mais prestigiosas figuras 
de Cosa Cabral. O 
icórdia, pade ser resolvido com éxito 
dirigente que conta dentro da camada 
Nrós admiradores 


Interemado caso do 


Pode o Académico orgulhar-se da figura prestdencial que ocupa tão elevado 


cargo e que tem orientado os destinos da npremiação academista 


com rara diplo- 


macia e tacto destortivo a temos a certeza que ele saber continuar a correspon 
der dos justos e tepitimos ansetos dor amociados, continuando na chefia da garen 


cia, evidentemente com a cooperação de 


bome cola! sejam sesvidores 


odores, 


desinteressados da causa do clube da parte alta «a cidade 
Por cima das questões pessoais esiste a elevação da flâmula do Académico 


e por isso é justo continuar a esperar 
por que o clube do Lima, longe de perte 
associados, estende-se ao panorama 1 


boa assistencia da dos dirigentes, 
mer sómente co limitado âmbito dos seus 
mesmo nacional do desporto, 


par: 


egtonal «e 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA K DIVISÃO 


Cruz-Pedrouços 


Em continuação do campeonato regio 
nal da 2º Divisão, efectua-se no domin- 
go no campo do Outeiro, O Jogo Crut 
“Pedrouços, em reservas e hônra, pela 
já é 16 horas, respectivamente, 


Valadares-F. O. de Gaia 


Contando para o campeonato regional 
da JM Divisão, Joram no mroximo do 
mingo no campo do «Mocho, as ca 
gorilas de reservas e honra do FP. € da 
Gala. com iguals formações do clube Jo 
cal, 

Esta Jornada está despertando grande 
entusiasmo, preparando-se os valadarem 
ses mara receber condignamente os salvt 
negross mostrando-lhes assim a sua sim 
patia pela forma como estes defenderam 
à sua subida à divisão superior. 

Dada à actual forma do grupo vist- 
tante prevése enorme afluencia de ade 
vlos. Os jogos realizam-se às % e 46 ho 
vas. em reservas o honra, respectiva 
mente, 


CAMPEONATO DE BRAGA 


Termina em 15 de Outubro, a Ins- 
crição para o regional de júmiores 

Os clubes concorrentes ao campeona- 
to regional de juniores da Associação de 
Futebol de Braga, devem fazer ns ins 
crições dos seus jogadores, na sede di 
quele organismo, até ao dia 15 de Out 
bro próximo. 


JOGOS PARTICULARES 


Vitória Caldavilense-Azuis Unidos 
de Aveiro, 2-0 


GAFANHA, 18. — Disputaram-se nesta 
localidade, no campo da Lomba, dois Jor 
gos particulares, entre o S. C. Caldavi- 
fensa é o C. F. «Os Azuis Unidos», de 
Aveiro. 

Nos dois jogos, primelra! 
o Caldavilorse, ganhou por 

s ETUDOS : 

Vitória” 8. C. Caldavilense — Primel- 
ras: Vasco: David e Zeca; M. Pedro. 
Alberto e Manuel Vietra ; Machado, Ju- 
tio 1, Nunes, Naia e Morais. Os marcado- 
res: Machado e Nunes. 

Reservas : Leonardo ; Julio IX e Jat- 
me; Pinto, Freitas e Loureiro ; Baltazar, 
Acureio, depois Carlitos, Carioca, Padeiro 
e Camarão. Marcadores: Jaime (2), Ca- 
rioca (1), Camarão e Carlitos. 


e reservas, 
2-0 e 51 


Teixeira, 
Sousa, Antero, 

U. F.C F. 
Lanela, Abreu, 
ro, Cadete, Alberto, Benjai 
doro. Marcaram os «goals»: Antero (3), 
Sousa e pelo U. F. C. da Foz, Cadete € 
Alberto. 


Sporting C. Português-Aguias 
do Infante, 8-8 


No jogo efectuado entre estes clubes, 
registou-se um empate, 3-3. 

“Nas reservas, o União Desportiva Ja 
sé, ganhou ao Sporting C. Português por 
0 


Em Vidago, val realizar-se 
um caractorístico Jogo 


No próximo domingr, os hóspedes do 
Hotel Avenida e do Palace, realizam um 
jogo de futebol que está a despertar 
prande interesse, especialmente entre O 
elemento feminino, dado o meu fim bene- 
ficente. 

O reaparecimento de antigos valores 
do desporto, como : Luís Peixoto que foi 

uarda-redes do F. C. do Porto e Ismael 
astro, do Vigorosa, mais valoriza a 
pugna. 

Como árbitro, teremos o antigo pre- 
atdento do Colégio de Arbitros, Aires de 
Oliveira, com Juízes de linha Iitternacio- 
nalisados. O festival será presidido pelo 
ar. dr. Antônio Moretra, Indendo por Al- 
varo Rego, Armando Queirós e Eurico 
Pinto Valada, disputando-se uma artisti- 
ca taça, 


G. D. da Covilha-Atlético Clube 
Egltantenso, 8-0 


COVILHA, 18. — Visitou-nos o Aué- 
tico Clube Exitanense, à convite do Des- 
portivo da Covilhã, tendo efectuado uma 
partida amigável. 

O Desportivo da Covilhã, demonstran- 
do superioridado técnica o territorial 
venceu o seu adversário por 8-0, com 3-0 
no intervalo, 

Os dois grupos apresentaram-se cons- 
tituldos 

Covilhã — Alves (no 2º tempo Ruas) ; 
Carvalho o Canhoto ; Peston, Pires e Olt- 
veira; Damaso, Pina, Cortto, Cardona 
e Dias 

Atlético C. Egltantense — Viriato ; Ce- 
lério e Tomé ; Franco, Noémio e Botas ; 
Vaz 1, Vaz II, Deolindo, Gonçalves e Ba- 
dona. 

Marcadores : Dias (2), Corsão q, Da- 
maso (2) e Pina (1). 

Sallentaram-se no Desportivo : a linhe 
avançada, com referência espectal para 
Damaso, Corsão e Dias. 

No Egitaniense, apenas se destacara) 


Coleiro, Franco o Noémio, os restante: 
fracos. 

Arbitragem acertada de A. Fonseca 
=3. 0. 8. 


Desportivo da Mealhada-Recreio 
de Agueda, 2-0 


MEALHADA, 18. — Ante-ontem; desto- 
cou-se a Agueda, o Desportivo da Mea- 
lhada, para enfrentar o Recrelo, numa 
partida amigável, vencendo os visitantes, 
por 2-0, «goals» feitos nos 26 minutos, por 
Gilinho, num passe de Catolino, e o se- 
gundo, aos 5 minutos da segunda parte, 
pelo mesmo jogador, 

Os grupos alinharam 

Desportivo — Mulo; Costa e Crisos- 
tomo ; Maio II (depois Balança). Casta- 
nheira (ex-Anadia), e Catolino (ex-Sam- 


palo de Oleiros! ; Pina (ex-Sport de 
Coimbra), Kaneta, Moreira, Giiinho 
Albino. 


Recreio de Agueda — Armando : Ar- 
canjo é Muximino ; Abel T, Victorino e 
Abel IT; Luís Augusto, Zeca, Castilho, 
Fernando Brina e Zé. Arbitragem de Lu- 
clo Simões, imparcial. Nos vencidos, sa- 
Mentaram-se ; Arcanjo, Lufs Augusto e 
Castilho. Nos vencedores, Gilinho, Maia, 
Kaneta, Costa e Catolino. Assistência 
correcta, — C. 


VARIAS NOTICIAS 


A A, F, do Porto, já castigou 
dez jogadores 


A direcção dn Arocinção, de 
do “porto, “em: obedlencia “A letra do re. 
vulamento, tigou ja Jogadores: Jaime 
Rodrigues Urista, Leixões 5, O com é 
Mario Perclra da Silva 8. € Sal 
anetros. é Fernando Ferraz Loureiro, 
Academico F 0,2, Delfim Rodrigues de 
Almelia Gruz, Pedrouços À. O, 3 J0ROS: 
Alberto de Olive Ramaldense F. O. 3 
Acácio Augusto Mendes de Almel- 
2 Combrós. 2 Joxos; Joaquim 
Goncalves, O. D. Portugal, 1 Jogo For. 
nando da silva Portela 6, Rio Tinto, 
1 fogo: João Cark Pereira de Maga- 
lhães, 8, O. Rio Tinto, 7 jogos: Manuel 
Noguelra de Sousa, € D. Portugal 2 Jo- 
Rós 
Com vista nos clubes das associações 
regionais 


Na sua circular, à Federação Portu- 
guesa de Futebol, com referência a re- 


Futebol 


cepção de requerimentos de pedidos de 
transferências de jogadores, determinou 
o seguinte 

Nos termos do despacho da Ex.” Di- 
recção Geral de Educação Física, Des- 
portos e Saude Escolar, é concedido um 
novo prazo, cuja validade expirará im- 
preterivelmente no dia 25 do corrente 
mês, para a recepção na Secretaria du 
F. PF, de requerimentos de transte- 
rência dos Jogadores que, por motivos 
alheios à sua vontade, não tenham feito 
à sum entrega no prazo anteriormente fi- 
xado e, ainda, dos que hajam sido dis- 
pensados pelos clubes a que pertençam 
poucos dias antes de 15 de Agosto p. p. 
ou depois desta data. 

Esclarece-se que os referidos requeri- 
mentos devem dar entrada na Secretaria 
da Federação até às zero horas do citado 
dia 2, e que findo este prazo será recu- 
sada B sua aceitação». 


A Académica de Coimbra, joga, 
na segunda-feira, na Mealhada 


MEALHADA, 18, — Integrado no pro- 
cama das festas da vila e do concelho, 
joga, nesta localidade, na segunda-feira. 
a equipa da Associação Académica de 
Coimbra, com todos os seus titulares —C 


Bonfim-Desportivo de Portugal 


Realiza-se no domingo, pelas 16 horas, 
no campo «Soares Martins», um encontro. 
entre o Bonfim F. C. e o Clube Despor- 
tivo de Portugal, os mais directos rivais 
de sempre, 


Levi de Sousa, continua a jogar 
pelo Académico 


Dem ontem entrada na Associação de 
Futebol do Porto. a ficha do jogador Le 
vt de Sousa, antigo guarda-redes do clu- 
de do Lima, que Unha sido transferido 
vara o Boavista pela Direcção Geral dos 
Desportos, 


O Benfica vai à Inglaterra? 


Durante o banquete realizado ante- 
-ontem à noite, na Feira Popular, em 
honra dos jogadores do Charlton. um 
dos dirigentes deste clube, não escondeu 
a sua surpresa pelo jogo desenvolvido 
pelo Benfica, a tal ponto que, afirmou, 
os ingleses deviam estar interessados em 
conhecer o futebol português através de 
um clube que obteve tão surpreendente 
resultado. 

A direcção do Benfica está, em prin- 
elpio, resolvida a corresponder à genti- 
Jeza do convite inglés, dependendo a 


Treinador de futebol 


Precisa Clube da região 
do Douro. Falar A. Cunha, 
Rua Santa Catarina, 345— 
PORTO. 


“CARTA DE OVAR. 
A nova época E franes transfor- 
mações no «Parque Marques 


da Silvas — O primeiro jogo 
da A. D. Ovarense 


OVAR, 18. — Começou no passado do- 

mingo o" campeonato distrital, que este 
ano se irá rodear de particular interesse, 
com vista ao Ingresso do prímeiro clas- 
sificado, no Campeonato Nacional da 1 
Divisão. 
* Ovarense coube na primeira volta, 
visitar os seus mais sérios adversários 
Oliveirense, Sanjoanense € Beira-Mar, re- 
sebendo o Lamas e o Sporting de Espi- 
nho, 

Na ultima semana, intensificaram-se 
os treinos, que até aí, e por falta de ter- 
reno apropriado, pois o rectangulo do 
«Parque, Marques da silvar se achava 
completamente revolvido, sob a orlenta- 
ção do novo treinador Juan Martin, que 
procura «nfinars o conjunto que repre- 
sentará a Associação Desportiva Ova- 
rentg, no Campeónato, 

'om excepção de um ou dols elemen- 
tos que provavelmente serão transferidos 
para a Ovarense, 0 primeiro grupo será 
constituido exclusivamente com a «prata 
da casa». Além disso, a Ovarense deixou 
de contar com o concurso de Manuel San- 
fins, presentemente no F. C. do Porto. 


Conforme «O Comércio do Porto» já 
em tempos noticiou, o «Parque Marques 
da Silva» está a sofrer completa remo- 
delação, que o tornará o melhor do dis- 
trito de Aveiro. Desde o alargamento do 
rectangulo de jogos, às Instalações para 
os jogadores e acomodações para o pú- 
blico, tudo está a ser construido num 
ritmo acelerado de forma a tudo est 
concluído quando da comemoração 
bodas de prata da Associação Desportiva 
Ovarense, no próximo mês de Dezembro. 
Presentemente, activa-se “a cilindragem 
do reetangulo de jogos e da colocação da 
vedação respectiva, 

O campo, possuindo as medidas inter- 
nacionais, foi também alteado, de forma 
a Impermeabilizá-lo da infiltração de 
águas pluviais a que era achacado. 

As cabines para os jogadores, ficarão 
sob à bancada coberta, que a todo o cum- 
primento do campo val ser construida. 
No topo Norte, e em substituição da que 
já existia mas que foi sacrificada pelo 
alargamento do rectangulo, está a ser 
construlda também uma espaçosa ban- 
cada. 

Os lugares para o peão também não 
foram esquecidos, tendo-se construido já 
amplos «relevês» que juntamite com às 
bancadas, tornarão dentro em breve o 
«Parque Marque da Silva apto & rece- 
ber alguns milhares de pessoas. 

Para o alargamento do campo de jo- 
gos, tiveram de ser sucrificados os cam- 
pos de basquete, patinagem e ténis, que 
serão num futuro próximo, construídos 
noutro local do aprazível parque. 

Por aqui se pode avaliar a extensão 
do empreendimento a que a Direcção da 
Associação Desportiva Ovarense meteu 
ombros e a soma de energlas que para 
tal tem dispendído. 


Dando inicio ao Campeonato. a Ova- 
rense deslocou-se n Oliveira de Azemeis 
a defrontar um dos seus mais directos 
adversários, o grupo campeão do distrito. 

Os poucos treinos do «team», acres- 
cidos do facto de logo de início se lhe 
deparar um grupo «puxado» pelo cam- 
peonato nacional da T Divisão, faziam 
prever uma derrota que a muito boa von- 
tade dos jogadores da Ovarense não con- 
seguiria evitar, Essa impressão ainda mais 
se arreigou na mente de quem, ao ver 
as equipas entrar no «Estádio Carlos Osó- 
rlob, verificou que a Ovarense apresen- 
tava a mesma linha do ano passado, 
acrescida aínda com a falta de Manuel 
Santins. ã 

Os primeiros quinze minutos de jogo, 
porém, se encarregaram de fazer desapa- 
recer essa Impressão, pois a Ovarense 
mostrou logo de início, com um anda- 
mento de jogo velocíssimo, disposta a dar 


tudo pela vitória. Com a sua toada de 
jogo habitual e que mais. se conduna à 
constituição fisica dos seus jogadores. 


Ovarense apareceu frequentemente jun- 
to das redes de Teixeira. 

Ao intervalo, o resultado era já 1-1. 
Depois do descanso, este não foi modifi- 
cado, embora de parte a parte se fizes- 
sem os maiores esforços pela marcação 
da bola da vitória, que a aparecer, quer 


do lado da Ovarense, quer do lado da 
Oliveirense, seria merecida. 

Portanto, quanto a nós, e tomando em 
tinha de conta as situações de perigo 
criadas e consentídas por ambos os con- 
tendores, o empate fot o resultado mais 
justo, é por assim dizer, o mais sensacio- 
nal do distrito 


A arbitragem, pecou por demasiado 
rigor. O juiz de campo, por vezes, pre- 
judicou o andamento do jogo com mar- 


cação de penalidades em que o próprio 
infenctor foi beneficiado, 

A Ovarense Jogou bastante duro, A 
constituição fisica dos seus atletas a isso 
conduz. Na expulsão de Pinto, da Ova- 
rense, o juiz de campo. fol justo. Toda 
via. teve melhores oportunidades para 
tomar essa infcintiva .. Este jogador teve, 
por veres, entradas merecedoras de repa- 
to e admoestações do juiz de campo, que 
teve ocasiões de o mandar para o bal- 
neário descansar do excessivo nervosis- 
» que dele se apoderou. O momento que 
escolheu para tal, repetimos, é que não 
foi o melhor escolhido, pois o jogador 
da Ovarense não tinha nessa altura come- 
Udo falta de maior, 

<> 

No próximo domingo a Ovarense re- 

cede a visita do União de Lamas, 


NOTAS DO DESPORTO 
BRACARENSE 


TARIOS. 


Iniciada a primeira jornada dos re- 
glonais Dracarenses e arquivados os 
seus resultados, há que aguardar a con- 
firmação ou desmentido às possibílida- 
des demonstradas por cada um dos con- 
tendores. 

Nem vaticinamos os resultados, nem, 
agora, nos deixamos levar, referencian- 
do-os, como que eles já fossem por nós 
esperados. 

Nada disso 

Ficamos de reserva à espera da se- 
gunda jornada que pode, muito bem, 
aferecer-nos bases mais seguras para 
uma melhor conclusão. 


<> 

O jogo em Viana do Castelo, era 
aquele sobre o qual incidiam as aten- 
ções gerais, 

Vimos o desafio que o Sporting de 
Braga fizera com o valoroso F. C, do 
Porto e dessa exibição ficou-nos a agra- 
dável impressão de que estava ali um 
bem organizado e constituido grupo de 
futebol — que entregue à superior 
orientação do técnico competente — Al- 
berto Augusto — muito daria que fazer 
nos seus mais fortes adversários. 

O resultado que os bracarenses fize- 
ram no domingo passado, frente ao 
Vianense, não diluiu essa boa impres- 
são, pois que, como ao principlar dize- 
mos, não podemos solidificar o valor dos 
grupos por essa primeira demonstração 
de possiiblidades. 

<> 

Confessemos, no entanto e desde Já, 
que nos surpreendeu o volumoso resul- 
tado obtido pelo grupo de Viana do 
Castelo. 

Que o reconheçamos inferior aos 
bracarenses ? Não, e por Isso mesmo, 
porque os podemos pôr em pé de igual- 
dade, é que achamos expressivo o re- 
sultado de 4-1 — mesmo contando com 
a circunstância beneticiária de jogos em 
casa. 

Os locais fizeram, no entanto, uma 
boa exibição e tiveram cérebro e von- 
tade para usufruirem vantagem — con- 
crectizando da melhor maneira. 

Os bracarenses com um avançado- 
-centro que não está à altura dos res- 
tantes elementos, não pode finalizar 
como convinha e, assim, perderam um 
jogo para o qual foram com fundadas 
e bem alimentadas esperanças... ...mas 
perderam bem ! 

<> 


OF, € de Famalicão não conseguiu 
impressionar os barcelenses. Não obs- 
tante os 7-1 que se verificou, no final 
do seu jogo com o Gil Vicente, a sua 
exibição deixou muito a deseja 

E como no Porto, oito dias antes, O 
campeão do Norte não tinha necessi- 
dade de fazer uso de certas violências, 
— sempre írias e condenáveis — tanto 


COME: 


parte certos usos e cos- 


á pôr 
tumes que muito desgostaram quem os 
presenciou 

Não é assim que se conquista popu- 
laridade e adeptos... 


de energia e de vontade, durante os 
quais fez a vida cara ao adversário, mas 
a Salta de fôlego e de poder técnico 
acabaram por atundar os seus melhores 
elementos. 

Melhorará muito — no decorrer desta 
competição; tem condições que, quando 
melhor aproveitadas hão-de dar um co- 
nhecimento mais exacto do quanto vale 
e do quanto pode. 

Não esmoreçam os despretenciosos 
«rapazes» do Gil e procurem etrabalhar» 
— conjuntamente com os seus novos di- 
rectores de que muito há a esperar para 
valorização do desporto barcelense. 

O grupo representativo de Famalicão 
não incluiu nenhuma «novidade» en- 
tes se notou a falta de Alvaro Pereira 
e de Mendes — aquele, especialmente, 
que muita falta faz. 


< 
| O Gil Vicente, teve ainda lampejos 


Em Guimarães, o campeão do Mi- 
nho colecelonou a mais volumosa vitó- 
ria da jomada — Ji 

O grupo de Fate bastante desfalcado 
— ao contrário do seu valoroso adver- 
sário — não deu rendimento, nem opôs 
dificuldades aos vimaranenses. 

Punição severa que reedificará em 
breve — estamos certos, 

O quimteto avançado dos campeões — 
agora com duas novas unidades — pôs 
à prova todas as suas faculdades reali- 
zadoras — e somou tentos em série. 

Um aviso flagrante para os seus fu- 
turos adversários... 

<> 


Para domingo : 


F. C. Famalicão-Vitória de Guimarães 
Sporting da Braga-Gil Vicente 
Sporting de Fafe-Vianense 


O Jogo «maior» da jornada, pelo in- 
teresse que vem despertando e pelo 
valor incontestável dos contendores, é, 
sem dúvida, o que se vat realizar no re- 
construído Campo da Freião, 

Famalicão e Vitória de Guimarães, 
que no dia um se defrontaram na 
Póvoa de Varzim, vão procurar, em 
luta emotiva, onde há-de sobressair a 
correcção e à lealdade, manter supre; 
macia, que, então, ficou pertença do 
«team» famalicense. 

E' de difícil prognóstico o desfecho 
da partida. 

O Vitória contando já com os seus 
reforços — duas unidades poderosas — 
há-de trazer ao de cima a melhor ener- 
gia. vontade, técnica — e o seu «calov; 
o adversário, sem saber com quem con 
ta, há-de ver-se em dificuldades para 
superiorizar-se em tantos e tão fortes 
atributos de valorização. 

Em qualquer dos casos — uma gran- 
de tande de festa e de desporto. 


Os restantes jogos são de somenos 
importância, com vencedores já de an- 
temão esclarecidos, 

Os bracarenses procurarão reabill- 
tar-se do desaire sofrido — e não lhes 
será difícil e o Vianense, moralizado 
pelo seu último triunfo, levará a me- 
lhor em frente dos correctos e sempre 
briosos rapazes do Sporting de Fafe. 
— Jota-Pê. 


Exames do G. P. de Natação 


Amanhã, às 18 horas, efectuam-se na 
prata do Molhe, os exames do natação 
do curso do Grupo de Propai 
Natação, que é dirigido, pelo professor 
Joaquim Cruz. 

A" noite, O 
um fantar de 


seus alunos oferecem-lho 


A — 
PINGUE-PONGUE 
Er 
Os portugueses vão participar 
no campeonato do Mundo 


A Federação Portuguesa recebeu con- 
vite da International Table Tennis Fe- 
deration convidando-a a filiar-se naque- 
le organismo e comunicando-lhe que o 
congresso se reunirá em Março. Os cam- 
peonatos mundiais devem realizar-se em 
Paris ou Londres, por ora os nossos di- 
rigentes estão a envidar todos os estor- 
ços para que Portugal se faça represen- 
tar na importante competição oficial. 


Assembleias gerais 
e 


A do Figueirense Futebol Clube 


Os associados do clube, reunem hoje, 
pelas 21 horas. na sede, em assembleia 
geral, 


6 Comercio do Borto 


GAIA, DE QUANDO 
EM QUANDO... 


a 
«Livres indirectos...» 


Fazer comentários 
principalmente quando esses comentá: 
Fios dizem respeito a um melo, onde 
todos julgam ser melhores que os outros, 
não é tarefa fácil 

Em cada palavra se vé uma intenção, 
em cada dito se vê vontade de perse- 
guir esto ou aquele. 

Evidentemente que 08 que tiverem a 
consciência tranquila, não  pensarão 
assim. Mas Os Qutros, os que vivem na 
desporto sem o servirem como convem, 
que são afinal, os que sentem o «to- 
ques, passarão, como é tradicional, a 
entoar o coro das lamentações. 

Ora como sabemos perfeitamente que 
certas vores não chegam ao Céu, e como 
só nos servem as amizades verdadeiras, 
que não se perdem, quando se dizem 
verdades, estaremos firmes, fazendo de 
quando em quando, à actividade des- 
portiva de Vila Nova de Gaia, os co- 
mentários que nos parecerem oportu- 
nos. 


para um jornal, 


Um dirigente profecta... 


O dirigente Ferreira Duque, cuja 
amizade muito prezamos, é, indiscutl- 
veimente, um elemento directivo de va- 
lor a quem o Sporting Clube de Coim- 
brões é devedor de bons serviços, 

E' dotado de excelente espirito, Tem 
por vezes ditos engraçados, a que não 
são estranhos o seu amor pelo grupo 
dos verdes nem a sua fé no valor dos 
seus jogadores 

Ainda há dias, em certa parte, afir- 
mava com convicção que na série de 
Gaia, da II Divisão, o vencedor estaria 
vestido de verde. 

.E O certo é que os rapazes, já do- 
mingo passaram um obstáculo que é 
sempre difícil, vencendo o Vilanovense. 

Terá o conhecido dirigente um dedo 
que adivinha ? 


Foras de jogo 


Os adeptos do Vilanovense não s 
têm cansado de lamentar a pouca feli- 
cidade em que vive O seu grupo. 

Realmente, depois de tantas esperan- 
ças, o onze de Soares dos Reis, apre- 
sentou-se no domingo passado, demons- 
trando muita debilidade, 

Parece que os jogadores não conhe- 
ciam a camisola. Faltou, ali, muita al- 
ma e a tradicional voluntariedade de 
outras épocas. 

A derrota de domingo, foi assim 
como uma entrada com o pé esquerdo. 

Nada de desânimos porém, rapa- 
zada de Soares dos Reis... Os ingleses 
nunca gostaram de ver bons princípios 
aos filhos. 


Velhas companhias que voltam 


Há anos eram tradicionais as deslo- 
cações a Oliveira do Douro e a Val 
dares, para assístir aos encontros que 
se disputavam com os clubes dessas lo- 
calidades. 

Não há desportista em Vila Nova de 
Gaia, que não conheça o Campo de S. 
Tiago e o campo do Mocho. 

Ora, depois de estarem muito tem 
separados de nós, o Valadares e o Oli- 
veira do Douro, regressaram à nossa 
companhia, com muita vontade de fazer 
das suas aos antigos camaradas. 

E, sendo francos, alguns dos consa- 
grados já tremem por se lembrarem das 
derrotas que naqueles campos sofreram 
noutros tempos. 

Pois que sejam benvindos os velhos 
colegas e que tenham muita felicidade. 


Um clube que ainda não voltou 


O «velho» Canidelo, não fot lembrado 
na remodelação das Divisões da A. F, 
P. E. foi pena que tal acontecesse, pois. 
pela sua antiguidade e pela persistên- 
cia com que tem lutado, atravessando 
períodos de grande dificuldade com todo 
o estolcismo, bem merecia a simpatia 
de todos. 


Lances livres 


que se avizinha. k 

Há um mês, que, desde os júniores 
até à primeira categoria, os seus joga- 
dores tem estado activos. 

A última iniciativa do clube rubro- 
-negro, é a organização dum tomeio 
inter-sócios, cuja primeira jornada, 
realizada no domingo, decorreu entu- 
siásticamente. O mais interessante, é 
que alguns miúdos (já bem grandes, é 
tem de ser assim), que pertencem à 
categoria de júniores, deram água pela 
barba a alguns consagrados. À rivali- 
dade pegou e oxalá que continue, pole 
só trará benetícios, 

Boa tem sido a tarefa dos dirigentes, 
os dois grandes do basquetebol vilano- 
vense. — Xis Esse. 

e == 


O torneio de Ponte do Lima 


MOREIRA DO LIMA, 18 — Integrado 
no programa das festas cnocelhias, efectua- 
-se em Ponte do Lima, no dia 22 de 


TIRO AOS POMBOS — Taça 

«Comissão de Festas», a dis- 

putar no torneio de Ponte 
do Lima 


Agosto, um torneio de tiro aos pom- 
bos, com valiosos prémios, 

Disputa-se a taça «Comissão de Fes- 
tas», no tornelo de domingo. — C. 


Acácio de Araújo, com 23-24, foi 
o vencedor do torneio de Covelinhas 


No torneio de Covelinhas, disputaram- 
-se duas «poules», com Os seguintes re- 
sultados: 

«Pouley de ensalo — José Mar- 
ques de Barros, com 18-18! 2.º, Jerónimo 
Matos da Silva, 17-18; 3, José Alves Fi- 
fusiredo, 16-17; 4º, Carlos Pinto Ribeiro, 

«Pouley de honra 
Araújo, 23-24; 2º, Jos6 Alves Figueireds 
22-23; Carlos Pinto Ribeiro, dd-1 
4º, Jerónimo Alves da Silva; 13-14. — E. 


PUGILISMO 


-—e— 
Estreia-so hoje, no Parque das Ca- 
mélias, o pugilista africano 
Kid Santos 


— 1º, Acácio de 


No característico recinto do Parque 
das Camelia, realizasse hojo uma sessão 
de puzilismo. culo atractivo principal é 
a estrela, entre nós, do valoroso pugt 
lista Kid Santos auo com Levy e com 
Larzen forma à trindade dos melhores 
pugilistas nacionais. 

Dar-lhe-á dura replica O portuense Au. 
gusto de Sousa, que recentemente defron- 
tow. em Barcejona e em Valencia, com 
exito. os espanhois Alberola e Llorente 

A cargo de Gualdino, em progressiva 
vformas 6 dojovem Sousa II, que vem 
de Lisboa, ereúilado de significativas vir 

rias, 


Carta de 


EA 
Comentários à 1.º jornada do compeonato regional 


O campeonato regional de 1946, teve 
início, no passado domingo, com vitórias 
da Académica, União e Anadia. 

Pelos resultados obtidos, salvo o da 
Académica frente à Naval, verifica-se 
equilíbrio entre os concorrêntes. Muito 
embora o União tivesse vencido por 4-0 
não deixou de encontrar séria resistén- 
cia na equipa adversária que, aliás, não 
merecia tão desnivelado resultado. O 
Anadia venceu, com dificuldade, o Lusi- 
tania. O resultado de 2-0, favorável ao 
Anadia, nada deixa antever o que foi o 
equilíbrio da partidi 

Só a Académica venceu por margem 
de «goals» a não deixar duvidas e vin- 
cou de forma visível a sua superioridade 
técnica. 


Expressivo resultado da Académica 


O triunfo alcançado pelos estudantes, 
contra os figueirenses, demonstra bem 
que à sua preparação principiou mais 
cedo do que é habitual. Embora fossem 
surpreêndidos pelo Beira-Mar. na aber- 
tura da época, oito dias depois venciam 
o Leixões em sus casa. Agora, na pri- 
meira jornada do campeonsto regional, 
marcaram onze tentos, consentindo uma 
só resposta do adversário, o que teste- 
munha o poder crescente dos «acadé- 
micos». 

A equipa agora orientada pelo antigo 
internacional dr. Abrantes Mendes, ainda 
não pode apresentar nenhum dos novos 
elementos, em virtude de até agora, não 
terem sido deferidos os seus requerimen- 
tos, salva a excepção de Leite, do Spor- 
ting de Fafe. Por este e mais motivos 
é natural que só para o tim da primeira 
volta do campeonato em curso, seja 
apresentado O «team» definitivo. 

Aguardamos, portanto, novas exibições 
e, especialmente, depois das transferên- 
cias, para se fazer um julzo seguro sobre 
o futuro. Mas, sem receio, podemos afir- 
mar que a sua constituição será mais só- 
lida do que na época anterior. 

E' pena que a nova organica imposta 
pela Federação venha tirar o interesse 
quanto à qualificação para o campeonato 
nacional. Até, em prejuizo dos prin 
grupos que não têm incentivo forte, para 
qualquer esforço que em certos encontros 
seria necessário fazer, se tivessem como 
objectivo uma melhor classificação e, por 
consequência, a devida compensação. 
Assim entrar-se numa competição, saben- 
do-se antecipadamente o resultado final, 
temos de concordar que apenas a con- 
quista do título de campeão não é ali- 
ciante suficiente para uma melhor valo- 
rização do nosso futebol. Basta equipa- 
rar as canseiras da Académica em con- 
fronto com os seus adversários 


A formação do União fracassou 


Por dificuldades surgidas, por desin- 
teligência com alguns jogadores o Uniã 
não pôde, no passado domingo, apresen- 
tar conjunto a deixasse boa impressão à 
regular assistência que se encontrava a 
emoldurar o rectangulo da Arregaça. Dos 
quatro reservas apresentados : Julio, Ar- 
lindo, Simões e Coimbra, apenas Simões, 
que alinhou a condutor do ataque, nos 
deu, por vezes, ideia de ter algum jeito 
para O lugar. Mas, muito longe aínda de 
satisfazer as exigências requeridas para 
«cérebro» do crónico segundo classiflca- 
do do campeonato reglonal. E se este não 
nos agradou, os outros muito menos. Che- 
gando a parecer impossível que para q 
posto de tanta responsabilidade, como é 
o de guarda-redes, se incluísse um ele- 
mento que demonstrou absoluto des- 
treino, 

Bem sabemos que, presentemente, 
possuem dois bons guarda-redes Camel- 
Tão e Certá (ex-Académico de Viseu). O 
primeiro, ao que nos consta, ainda não 
legalizou a sua situação perante o clube ; 
o segundo, que já se encontra absoluta- 
mente em ordem com toda a documen- 
tação, mas, adoeceu, precisamente, na se- 
mana da primeira jornada do regional. 
Não será boa norma ter sempre, bem 
treinado, um suplente que dé pelo menos 
confiança para tal lugar? 

Em face dessas modificações, a equipa 
não pôde fornece exibição que suplan- 
tasse a equipa do Sport. Esta, fez alinhar 
cinco juniores da época passada e, dos 
seis restantes, cinco também vieram des- 
sa categoria. E, apesar de jovens deram 
que fazer ao adversário, só lhes consen. 
tindo aos 30 minutos a marcação do 1. 
tento. 

Isto diz bem que a equipa vencç'! 
lutou com dificuldade para abrir o'acti- 


vo e, ao mesmo tempo, nã: 
O) er o anenDiai tm Do pi god o 


primeira volta e dez na segunda, isto 
sem querer tirar mérito ao valor que o 
Sport demonstrou. 

A equipa do Arco de Almedina, sem 


-— see 


da sessão; sendo dois portuenses com 
popularidade o combate tem mesmo in- 
teresso desportivo citadino. 

O negro angolano Kd Adriano, o com- 
nativo medio Reinaldo Pereira e os Jis- 
bortas Rebondão é Moisés Rocha comple- 
tam tão equilibrado programa ! 


Joe Louis continua invencível 


NOVA IORCA, 19. — No combate rea- 
lizado ontem, à noite, no Yankee Sta- 
dium, para o campeonato do mundo dos 
pesados, Joe Louis venceu Mauriello por 
K. O. ào primeiro assalto. — REUTER, 

<> 

Não causou surpresa a derrota do 
pugilista italiano, cuja fortissima com- 
pleição fisica não chegou para apoquen- 
tar o pugilista negro. Joe Louis, forte. 
sabido é conscencioso não necessitou 
mais que um escasso assalto para des- 
truir as ilusões do pugilista transalpíno. 
Um, a um, o famoso campeão de Detroit 
continua a zombar dos esforços de todos 
que se pretendem apoderar do seu cep- 
tro que usa não só com rara galhardia. 
como extraordinária valentia. Poucos 
campeões mundiais se podem vangloriar 
de oferecer o seu título à cubiça dos pu- 
gilistas, como Joe Louis e o somatório 
dos seus triunfos é já elevado a garan- 
tir a sua indiscutível classe, 


REMO 
As provas do Fluvial, em comemo- 
ração do 70.º aniversário 


Em continuação do programa das fes- 
tas comemorativas do 7,0 aniversario, 
disputam-sa no domingo, no rio Douro, 
as ultimas provas Inter-socios do Fluvial, 
destinadas para os remadores antigos, 
com à seguinte ordem. 

Remo — 4 vemos veteranos, 2 


remos 


veteranos, 4 remos seniores. 
Natacio — Travessia do Douro em 
estilos: livre e de Druços. 


Baniismo de 2 embarcações e almoço 
de confraternização 

O vrograma inicia-se pelas 
PAM 


As regatas da Costa Nova, 
efectuam-se no domingo 


10 horas. 


ILHAVO, 17. — No domingo, na prata 
da Costa Nova. com início às 14 horas. 
efectuam-se várias provas de remo, inte- 
gradas no programa das tradicionais fes- 
tas em honra da Nossa Senhora da Sau- 
de, que devem revestir-se de grande en- 
tusiasmo, pela sua organização. 

As regatas são constituídas por 11 nu- 
meros, em embarcações variadas, como : 
chalandras, caçadeiras, dorys, bateiras, 
emoliceiros», bateiras de pesca é «shell» 4, 
com. tripulações do Clube dos «Galitos». 
de Aveiro. 

Assiste às regatas a Filarmónica Tlha- 
vense, 

Da estação ferroviária de Aveiro e de 
nNhavo, há carreiras de caminhetas e au- 
tomóveis, para aquela praia, que, no do- 
mingo. deve registar uma extraordinária 
afluência de amadores dos desportos náu- 
ticos. — €. 


Um reparo acertado. 


VIANA DO CASTELO, 18. — A Fede- 
ração Portuguesa de Remo, acaba de tor- 
nar público os subsídios que concedeu a 
diversos clubes, para a construção de em- 
barcações desportivas destinadas às suas 
equipas de rem». No presente ano, be- 
neficiaram de taís subsídios, os seguintes 
clubes: Ginásio Figueirense, 25152500 ; 
Associação Naval de Lisboa, 25.500500 ; 
A. Naval 1º de Maio, 26400500 ; Estoril 
Praia, 15.600800 ; Caminhense, 21.2005004: 
Fluvial Portuense, 2.000500 e Grupo Des; 
portivo da C. P. 7200500. Não figura na 
lista, entre outros, o Clube Náutico des- 
ta cidade. Razões? Supomos que a razão 
principal é o nosso valoroso clube local 
não se ter aprestado para a construção 
de embarcações e não ter porisso pedido 
o respectivo subsídio. 

A Federação, ao conceder aqueles 123 
contos de subsídios, comunica aos clubes 
seus filiados, que devem quanto antes 
enviar os seus pedidos para o ano de 
1947. Muito bem. Viana do Castelo, não 
pode, de modo aigum. deixar de abalan- 
car-se à construção de embarcações que 
tanta falta lhe fazem, e, implicitamente 
de pedir os subsídios da Federação. Lem- 
bramos o caso a tempo, para não termos 
mais tarde de nos carpir da nossa inércia 


Pelo falecimento de seu pai, encon- 
tra-se de luto o desportista portuense 
Alcídio Dias. 


está o combate de «melo-fundos Sentidos pêsames. 


Coimbra 


campo já há trés épocas, parece disposta 
a rectíficar a sua posição no actual tor- 
meio. E, não duvidamos, pelo que lhe v 

mos fazer no passado domingo, que al 
cance boa posição. Duas coisas são neces- 
sárias para tal — a vontade demonstrada 
do seu primeiro jogo e, a mesma cons- 
tituição no futuro. Se assim suceder — 
podem bem chegar a uma das melhores 
classificações das ultimas temporadas. 


O Anadia venceu... mas não 
convenceu +, 


O Anadia que no início da época pas- 
sada, demonstrou boa preparação, não 
quis “repetir, agora, o que de bom fez 
anteriormente 

Talvez, o excessivo calor que fazia, U- 
vesse tido Influência no comportamento 
global da equipa que esteve longe de £ 
necer exibição de agrado. apenas, O trlo 
defensivo e o trio central do ataque de: 
ram regular aparência de treinados. Fal- 
ta-lhes poder de equilíbrio e tonsequente 
entendimento. 

O Lusitania, por sua vez, também se 
apresentou em deficiente preparação — 
o que não admira. por dois motivos 
Primeiro : pela ausência de alguns ttu- 
lares transteridos para o representante do 
Cantanheda : segundo: por falta de 
orientador técnico, 

A época passada eram treinados por 
Alberto Goncalves, mas como este se en- 
contra a dirigir a turma do União, o Lu- 
sitania ainda não encontrou substituto 
capaz, 

'Quanto ao resultado tinal: já disse- 
mos em título que, os bairradinos ven- 
ceram mas não convenceram, Assim foi 
de facto! 

Houve ligeira vantagem técnica dos 
vencedores, que foi por veres superlori- 
zada pelo entusiasmo e domínio territo- 
rial dos vencidos, a juntar a duas gran- 


possível. 


NO PORTO 


J, T. Pinto Vasconcellos, L.º* 
R. Mousinho da Silveira, 181.0 
Telet, 746 


Baia, Rio de Janeiro 
e Buenos Aires 


AYLESBURY 


EMPREZA INSULANA 
DE NAVEGAÇÃO 


Serviço regular entre Lisboa, Madeira e Açores 
PARA A MADEIRA 


«CARVALHO ARAUJO», em 21 do corrente 


PARA OS AÇORES 
«CARVALHO ARAUJO», cérca de 30 do corrent 
Havendo sempre grande afluência de passageiros, recomendamo: 
a convenfência de marcarem os seus lugares com a maior antecedencis 
Todos os esclarecimentos para carga € passagens prestam 
OS AGENTES 


EM LISBOA 


Germano Serrão Arnaud 
Avenida 24 de Julho, 2-2. 
Telef. 20.214 
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LAMPORT & HOLT LINE 


25 de Setembro 


des penalidades que Raimundo falhou 
O facto deste elemento ter pontapé for- 
te, não significa que tenha condições 
para o pontapé de grande penalidade. E 
preferível pontapé brando e colocado do 
que o gênero, adoptado por aquele ele- 
mento. Importa que os orientadores téc- 
nicos tenham sempre indigitados um 
efectivo e um suplente para semelhantes 
penalidades. E talvez por este motivo O 
Lusitania não chegou ao empate, 


Rio de Janeiro 
e Santos 


As categorias inferiores 
Dos dois encontros marcados para o) LIVERPOOL 
passado domingo, apenas um se realizou 
— Académica-Nacional, que terminou 


DELIUS 


4 de Outubro 


BOOTH LINE 


HUBERT 


2 de Outubro, 


com o triunfo do primeiro por 9-0. 
O outro entre União e Sport, não se 
realizou por falta de comparência do 


primeiro. 
<> 


Esta época é diferente a maneira de 
disputar O torneio de categorias inferio- 
res ; os grupos locais da 1.º Divisão e o 
Nacional da 2º Divisão, formam um sec- 
tor enquanto o Anadia ficará apurado 
para a final. Os clubes flgueirenses apu- 
ram entre si e o Marialvas de Cantanhe- 
de outro representante para na final, os 
três, apurarem o verdadeiro campeão d 
categoria. 


Pará, Maranhão, Par- 
nahyha, Ceará, Pernam- 
buco, Maceió «com 
trasbordo para Menaos 
e Jquitos) | 


Lista dos marcadores 


Só o encontro Académica-Naval foi 
fértil em numero de bolas — os restan- 
tes foram vulgares, Eis a ordem dos mar- 
cadores : 

Bentes (Académica), 3; Azeredo (Aca- 
démica), 3; Leite (Académica), 2; Le- 
mos (Académica), 2; Pratas (Anadia) 
2; Bernardo (Anadia), 1; Necas (Lusl- 


Anveis e Rotterdam 
e/ou Amsterdam 


(Naval), (nas próprias redes), 1; Mes- 
quita (Naval), 1; Simões (União), 1; Er- 
mitério (União). 1; Jesus (União), 1; 
Noronha (União), 1. 


Os jogos pára domingo 


A segunda jornada a realizar no pró- 
ximo domingo, índica-nos os seguintes 
encontros: União-Lusitania (Arregaça) ; 
Anadia-Académica (Anadia) e Naval- 
-Sport (Figueira da Foz). 

Dos três encontros dois vencedores 
ressaltam claramente: Académica e 
União. E qualquer deles por margem fol- 
gada... Enquanto o encontro da Figueira 
da Foz, se apresenta equilibrado. Em todo 
o caso os figueirenses têm a vantagem de 
Jogar em casa e anciosos de se rehabili- 
tarem do desaire do passado domingo. 

lado tude dá 


PORLO 
Rua Infante D. Henrique, 181 
Telefones, 348 e 349 


boa im primeiro encontro. 
Em conclusão, deve ser a melhor partida 
da jornada pelo manifesto equilíbrio de 
forças que se deve verificar. 


GOLF 


As grandes organizações do Clube 
de Golf de Miramar 


Novamente voltou a animar-se, ex- 
traordináriamente, o campo de jogos do 
Clube de Golf de Miramar, com a disputa, 
na passada quarta-feira, de duas artís- 
ticas placas de bronze, Oferta do sr. dr. 
António Vasco Valente, director do Mu- 
seu Nacional de Soares dos Reis. 

A prova fixada em 18 buracos contra- 
-bogey, com 3/8 da soma dos «handicapsp 
e reservada à «pares» mistos, foi brilhan- 
temente ganha por D. Olga Andressen de 
Almeida, acompanhada por Jaime Olaza- 
dal, que conseguiram terminar empatados 
com O «bogey». 

Para O segundo lugar, ficaram Mille 
Vera Costa e dr. Sousa Lara, «ex-aequo) 
com D. Valentina Rocha e Melo, acom- 
panhada de Tirso Olezabal, 

Terminada a prova, o presidente do 
Clube, eng. Antônio Almeida, fez a en- 
trega dos prémios aos vencedores, que 
foram muito aplaudídos. 


<> 


As inscrições já feltas, mostram clara- 
mente o enorme entusiasmo que existe 
no Clube de Golf de Miramar pelas pro- 
vas que têm lugar amanhã e domingo, 
abertas a todos Os jogadores do País, só- 
clos e não sócios do Clube de Miva- 
mar. 

Amanhã, disputa-se a taça «Prala da 
Aguda», numa prova bandeira, pares, ho- 
mens senhoras e mistos, em 18 buracos, 
com «handicap» inteiro. No domingo 
disputa-se a taça «Turismo», numa prova 
de fundo em 3% buracos, homens singles, 
contra-bogey, com 3/4 do «handicapa. 
Para ambas as provas os «handicaps 
são limitados a 18 pancadas. 

O Clube de Golf do Estoril estará re- 
presentado por uma forte équipa, da 
qual fazem parte Milles Luisa Lara e 
Vera Andressen da Costa e os srs. dr. 
Sousa Lara, eng.* António Lino e o cam- 
peão de Portugal, A. Casanova. O Oporto 
Golf Clube, de Espinho, inscreveu tam- 
bém os seus melhores jogadores e con- 
tra todos lutará com o desportivismo que 
lhe é peculiar, a turma do Clube de 
Golf de Miramar, á frente da qual figura 
Artur Mariani Júnior, que tão brilhante- 
mente acaba de conquistar o título de 
campeão de Vidago. 

Tudo faz prever que se deve assistir 
a dois dias de belo e renhido desporto 
e o campo de golf de Miramar val reves- 


forma apurada dos alvi-negros, como pe- 
lo Interesse que os seus Jogadores teem 
em destruir os maus efeitos da inferior 
exibicão produzida no primeiro encontro 
do torneio, 


a equipa do Sintra vem au 
reolada dê certo prestigio e a vitoria 
inesperada que alcançou sobre q Infan 
te de Sagres, mais aumentou a sua ca- 
tegoria. por ter sido alcançada sobre 
uma equipa das melhores do Norte. 

O encontro Academico-Sintra, prome- 
te nois. ser animado e equilibrado, mas 
mesmo assim, Inclinamo-nos pelo triun- 
fo dos portuenses. 

Como os adeptos do Infante, os asso 
clados do Academico, quelrem porpor- 
clonar aos Jogadores do Sintra, O mais 
simpatico ambiente, pois aleda perdura 
a magnifica recenção prestada aos aca- 
demistas, O ano passado, em Sintra, em 
que entraram no rink sob uma chuva 
de vetalas. lancadas por graciosas mãos 
femininas. 

<> 


A ambos os fogos assiste O seleccto- 
nador nacional. José Prazeres que vem 
tomar contacto com 4 forma dos Joga- 
dores do Norte, com vistas aos encontros 
internacionais do proximo ano. 

<> 

O encontro Infante-Sintra será prece- 
alda duma partida entre a Academica 
de Espinho e O Vigorosa, a contar para 
à taca «Lopes Goncalves» que a Federa- 
cão instituiu de homenagem ao presi- 
dente da Associação. O ancontro prell. 
minar vat ser dirigido por Romão San- 
tos e a partida principal terá como ar 
nitro O sr. João Augusto Melo. de Lis- 
doa 

O seleccionador nacional chega saba- 
do no avião da carreira e vem observar 
os lozadores dos clubes: Academico, In- 
fante. Academica de Espinho 2 Vigorosa 


ve pad Air vez, o aspecto das gran- eso 
les solenidades. E 
Ena BASQUETEBOL 
A Inscrição para à taça «Praia da Agu- -e— E» 


da» encerra-se, ao melo dia de amnhã, 
ea de «Turismo», ás 18 horas, 


pet pes 
OQUEI EM PATINS 


Amanhã, à noite, Infante-Sintra 


O torneio inter-sócios do Vilanovense 


Prossegulu ante-ontem, com enorme 
entusiasmo, o torneio que o Vilanovense 
organizou para preparação dos seus atle- 
tas, 

Els os resultados dos jogos que se 
efectuaram, aos quais assistiu bastante 
público: 


GRUPO A, M-GRUPO E, 1 


E' finalmente, ámanhã, 4 noite, em 
Lordelo do Ouro que se realiza o im- 
nortante encontro do campeonato de Por- 
tugal. entre O Infante de Sagres e o 
Oquei Clube de Sintra, dois dos mais 
catezorizados clubes portugueses, respec 
tivamente, segundos classificados dos tor- 


O grupo A, actuando em nível de su- 
perioridade, obteve um bom triunfo. Pe- 
&ro, Fernando e Almelda, fizeram ex- 
celente exibição, nos vencedores. 


nelos regionais do Norte e Sul. ma destaque o 
À partida está à despertar grande in- Ne ue ad EUA Essa 

teresse em virtude do valor dos con-| ““Os grupos alinharam: 

twndores. tanto mais que o Infante val) À  £ Pedro, Armando, Fernando, Al- 

para é rink desejoso de triunfar, para | melda e Seara. j 

confirmação do magnífico trabalho | PE“ O Togo, Belmiro, Melo, Barros e 


realizado há poucos dias em Sintra, Pela 
nossa parte, temos a certeza que O gru- 
vo «la colectividade das Condominhas, 
perante O seu publico val conquistar a 
merecida vitoria. pelo valor dos seus jo- 
gadores. embora a equipa do Sintra iu- 
do faca para O impedir. 

Os adentos do Infante estão Interessa- 
dos em proporcionar aos visitantes q me- 
ihor ambiente de hospitalidade, para cor 
resnonder à maneira simpaticamente des, 
portiva como foram recentemente rece 
bidos no Sul, os Jogadores do seu clube. 

Os habitantes de Lordelo do Ouro não 
querem ficar diminuídos em questões de 
fraternidade desportiva e, ambora incl 
tem os seus jogadores, O que é muito na- 
tural não deixarão de aplaudir os ele- 
mentos do grupo visitante, que bem q 
merecem. 

O nosso vatícinio val, pois Intefro pa- 
ra O clube portuense que tem elemem- 
tos com valor de sobra para honrar o 
omuet em patins nortenho. 


Académico-Sintra, domingo, 
à noite, no Lima 
O GQuuvi Clube de Sintra cfectua no 
proximo domingo, à noite no rink do 
Lima. à sua exibição, desta vez com o | dade está a efectuar jogos amigáveis com 
campeão nortenho — Academico; O jogo los clubes do distrito e pretende deslocar 
é difícil para os vsintrenses» não só pela os melhores agrupamentos de Lisboa. 


Manuel. 
Arbitrou Braga Barros. 


GRUPO C, 29 — GRUPO D, 28 


Jogo equilbrado, manteve-se até ao 
fim com todo o Interesse, dada a in- 
certeza do vencedor. O grupo C, mais fe- 
li. aproveitando a boa disposição de 
Coelho para o lançamento ao cesto. aca- 
bou por ser o vencedor. 

Destacaram-se, Jaime, Coelho e Antó- 
nto Silva, nos vencedores; e Barros e 
Alfredo, nos vencido: 

Os grupos apresentaram: 

C — Jaime, Serafim, António Silva e 
Bessa. 

D — Francisco Silva, Alfredo. Braga, 
José e Fausto. 

Arbitrou Francisco Beirão. 


Vai ser reorganizada a Associação 
do Algarve? 


Com a reorganização da secção de 
hasquetebol do Olhanense, trabalha-se 14 
no sentido de dar maior amplitude dt- 
rectiva à Associação do Algarve. O Olha 
nense. o principal animador da modall- 


CAPE WRATH 


TON'S 


ederiakticbolaget Svenska Lloyd 
“N/y sueco «CAMELIA» 


PORT ST. LOUIS DU RHONE 


A carregar em Leixões em 30 do corrente 


9 de Outubro. 


Recebem carga em Leixões 


PORTEX LINE 


26 de Setembro 


Recebe carga no Ric Douro 


OS AGENTES GERAIS : 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


LISBOA 
Travessa do Corpo Santo, 10-2,* 


Aceitam-se tambem passageiros para este pôrto 


AGENTES 
JERVEL & KNUDSEN, L.' 
Largo Terreiro d'Alfandega, 4—PORTO 


Telef. 517 e 7944 
CICLISMO 


—e— 
Realiza-se no domingo, o «V Clreuito 
das Aves» 

Está despertando cnorme interesse a 
realização do «V Circuito das Aves: 
As equipas do F. €. do Porto, Tumt- 


nante, Academico, Salgueiros «, possivel. 
mente. Sporting estarão representadas 
elos scus melhores corredores 

O percurso, que 6 de % voltas num 
total de sllometros está traçado de 
forma a seleccionar O valor dos concom 
rentes, 

Os los em disputa são: Para os 
corredores; 1.º taça «Clubo Desportivo, 
das Avess, 2º, taça «Junta de Fregus 
sia de S. Mixuel das Avese; 3º, laça 
«Futebol Clube de Rebordões»; 4.9, Obja- 


cto de utilidade: 5.º. Objecto de utill- 
dade: 6º ao 19º objectos de arte, ut 
dade 6 prémios pecuniários num total de 
1.600 escudos, 

Equivas: 1. taca «Fabrica de Fiação 
e Tecidos do Rio Vizela, Lid..: 2.º taça 
-Fabrica do Serraço é Mobiliario de 
Poldrões, 


Domingo, realiza-se o «Circuito 
da Mealhada» 

Val disputar-se no próximo domingo 
o Circuito da Mealhada, com multas ta- 
ças e alguns milhares de escudos de pré- 
mios em disputa, concorrendo todos os 
clubes de Lisboa e, possivelmente, alguns 
do Porto. 

Esta corrida faz parte da grandes fes. 
tas locais, que se realizam no sábado, 
domingo e segunda-feira. 


Berrendero triunfou na 26º Volta 
à Catalunha 

Cinquenta e três ciclistas terminaram 
a vigésima seta volta à Catalunha que 
teve assinalado êxito. 

Jultan Berrendero, o veterano espa- 
nhol trtunfou com mérito absoluto, ten: 
do ganho também o Grande Prémio 
Montanha com 27 pontos, seguido de 
Ruiz, com 16. 

Na ultima etapa da volta. venceu o 
suíço Tarehénl, no percurso compreen- 
dido entre Tarragona a Barcelona tn- 
eluíndo o circuito de Montjulch. A clas- 
sificação geral foi 

1:— Julian Berrendero, 48 h. 48 m. 


e 1 
2+— weinhmamn, 46h, 51 m. e 26 8 
3º — Capó, 46 h. bi m. e 26 5, 


É E mo aa ema. 
*— Viaemink. | 55 m. € 25 
Edit Rem eua 
*— Goldsmicht, 47 h.. 5m. e 11 
9º—Costa, 47 h,9mes e a 


A 
BIBI: sl UE ES 
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á Sporting Clube de Gala 

A direcção previne todos os assocla- 
dos, que amanhã, pelas 21 horas e meia 
devem comparecer na nossa sede na Rua 
da Fervença, afim de serem tratados 
assuntos de grande Interesse para a co- 
lectividade. 


Futebol Clube de Gala 

Afim de seguirem para Valadares, de. 
xem comparecer, domingo, em General 
Torres, ás 12,15 "horas, ou nas Devezas, 
is 13.15, os componentes 
e rasa; po! do grupo de 

Os componentes do grupo de honra 
comparecem em General Torres 4 13,90, 

Roea-se a máxima pontualidade 

Júnfores — Os Inscritos na categoria 
de fúniores devem comparecer no nosso 
camno ás 8,0 horas, para trefno, no 
domingo. 


Clube Fluvial Portuense 

BASQUETEBOL — Pede-se a com- 
parência. no Parque das Camélias, no 
domingo, às 9.15 horas, dos seguintes jo- 
«adores: y 

Camilo, Campos, Daniel, Crespo. Ma- 
puei Mendes, Zeca, Guerra é Cunha: e 
is 10,15, Alvaro, Diogo, 5 
ds (1015, Alvaro, Diogo, Lano. Adriano, 


